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A D V E R T Ê N C I A

Sem preterições a preencher lacunas ou satis
fazer vaidades, apresentamos á apreciação dos col-
legas, este pequeno trabalho, que, outro valor não
tem se não o de um grande desejo de acertar,
fazendo alguma cousa que ainda possa ser útil e
prboeiíosa.' Não fossem as palavras animadoras de aca

tados mestres, robustecidas pela opinião das'dis-
íincias 2)rofessoras cathedraticas, as Exmas. Sras.
DD. Zelia Jacg de Oliveira Braune e Idalina de
Oliveira, que da melhor das vontades e com o maior
dos carinhos se devam d leitura fastidiosa desta
rolUr̂ tanea de problemas, certamente não venceria-
■mos o grande escrúpulo de os publicar.

A tão boas e dedicadas amigas, a cujo juizo
submettémos este trabalho, segidndo-tkes osjscla-
recidos conselhos e que se mostraram incansáveis
na revisão dos originaes, o mais sincero e cor-
deal agradecimento da ■

' a u t o r a .
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Rio, IS de Junho de IBIB.

Sra. d. Maeia do Cajbmo

Meus cumprimentos.

-Li e reli com a maxima attençao os proble
mas da sua preoiosissima collecçao.

Pehwto-a, calorosamente, nao só pela varie-
turL" como também pela solução rapida e clara que os problemas apresentam ,_uo genero, é um trabalho completo

Publique o- seu trabalho, publique-o, pois o.eu nome, ja conhecido no magistério, bLtaró
paja recommendal-o; e, assim prestará I Sra umv̂ahoso auxüio a todos aquelles que se dedicam ao
ensino primário.

Subsorevo,mo oollega e admiradora
. (Assig.») Idalina de Oliveira
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^vA'/&r ao passar em re-
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vista mudos dos p «ciosa espero appaieÇA.
livro de sua lavra que a oUeoçao intelligen-
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i
\

'f; •
' r ;

\ ! f ■



Números inteiros

.Numa. família o irmão mais velho tem 36 annos e os
tres menores têm respectivamente 6, 8 e 12 annos. Nq
fim de quanto tempo terá o mais velho a somma da edade.
dos outros t res ?

Solução raciocinada: 6 -)- 8 + 12 ou 26 annos representam a
somma das edades dos tres irmãos mais novos. A differença entre
a edade do mais velho e a somma das edades dós tres mais novos é
egual a 36 — 26 = 10 annos.

A differença existente a favor das sommas das edades de um
anno para outro é de 2 annos, porque, emquanto a edade do mais
velho cresce de um anno, a somma das'edades dos outros tres
cresce de 3 annos, pois são tres as parcellas ou as edades que
augmentam uma vez em cada anno ; dahi a differença favorável
á somma das edades dos mais novos de 3 — 1 ~2 annos. Portanto
só 5 annos depois o mais velho tem 35 -}- 5 ou 41 annos ; e os ou
tros tres tem respectivamente ; o primeiro 12 -f- 5 = 17 annos ; o
segundo 8 -f- 5 = 13 e o terceiro 6 -|~ 5 = 11 annos.

Verificação : 17 -|- 13 4- 11 = 41.

Quaes as edades de tres pessoas, sabsudo-se qúe as
duas primeiras contam juntas 36 annos; a primeira e a
terceira 34 annos e a seg-unda e a terceirâS annos

Solução raciocinada: 36 -{- 34 -j- 23 ougs annOs representam
o dobro da somma das edades dessas t̂es pessoas, porque a edade



de cada uma appsrece duas vezes nas parceilas cuja somma é
egual a@B, sendo a metade deste numero egual a 4̂numero que
representa a somma das tres edades consideradas. Subtrahindo-se
desse numero a somma das edades da primeira e da segunda ou
36 annos, encontramos a edade da terceira, ou 49 — 36 13 annos.
Da mesma maneira determinamos a edade da primeira e da segun
da, ou 49 — 34 = 15 annos, { edade da segunda ) e 49 — 28 21
annos ( edade da primeira ).

Verificação : 21 4- 16 4 13 = 49 annos.

Uma .senhora dispunha de 6:800$000, ; empreg'ou
3:800$000 na compra de mn terreno e com 150$000 ad-
quiriu uu. vestido para passeio. Com o resto comprou
duas apoUcís por 1:400$000 cada uma, distrit.uiudo o res
tante com os pobres. Qual a parte destinada aos pobres V

Solução raciocinada: Se o terreno custou
do 150SO00, dos 6;80050D0 a senhora ̂  3-800SOOO e o vesti-= 3:950«,00. restandclhe uTa
- 3.93KOOO = 2:850i000. Se co„. este r r" "
por 1:4003000 eada uma, o valor das H
-í- 1:400$000 = 2:800SOOO. eleva-se a 1;400?000 -i

A parte restante, depois desta iiHin
2:8508000 - 2:8008000 = sotivvn «despesa, era egual a
nada aos pobres . ' ' ' ^P fesentav í

Verificação: 3:8008000 4-2-800S0On
= 6 : 8 0 0 $ 0 0 0 . - i - W U S O O O

'am a parte destl-

1505000 -I- 508000

Por quanto se devem vendem
que custaram juntas 42$ooo Hüíitro peças de moriin1 para se lucrar 5$000 '

Solução raciocinada: Sc .o .428000 desejando-se luerar «sqo„ custara,,, em conjnncto
Cllas jnntas devia,,, ser

-vendidas por 42^000 4- 58000 = 47:^00 e cada peça separadamente
d e v e r i a c u s t a r 4 7 S 0 0 0 4 - 1 1 $ 7 5 0 .

Vendi S grosas de botões de crochet por 150$000.

Tendo comprado a dúzia a 2$000, quanto ganhei ?

Solução raciocinada: Uma grosa tem 12 dúzias, portanto em
5 grosas ha 12 X 5 - • 60 dúzias. Comprando 60 dúzias a 2S000 a
dúzia gastei 2S000 X 60 = 1205000 ; vendendo-as por 1508000 ga
nhei lõaíOOD - 120«>000 -- 30S000.

U.in negociante deseja trocar 45 kilos de café por 8
kilos de chá. Valendo o café ISSOO o kilo, quanto deve
desembolsar custando o kÍlo de chá 12$000?

Solução raciocinada: 45 idles de café a ISSDO o kilo impor
taram em 1S800 ^ 45 815000; 8 kilos dc chá a 123000 cada um
importaram cm 12S000 X 8 = 968000. O negociante devia, jjois,
ter desembolsado 96S000 — 81SOOO— 158000.

Um particular possuiu uma grande criação de galü-
^ Ilhas de raça que adquirira em leilão por 500$000. Cora o-

sustento destas aves dispetidiri diariamente 10 kilogram-*
mas de milho do valor de 240 réis o kilogratnma e 2$000
com outras substancias. Passados i> mézes vefideu-as
por 3408000, havendo até essaépocha colhido 460 dúzias
de ovos que vendeu a 8$000 cada uma.

Uucrou ou perdeu ?

Solução raciociaaiia : Custando o milho 240 réis o kilo, 10
kilogrammas custam dez vezes mais ou 25400 ; reunindo a esta ini-
portancia os 2§600 das outras despesas obtem-se uma despesa



total eg.,al a 2$400 + 2Í600=5$000 .iiarios, E,„ 6 „.eaes I,a 30x5=
_ 900̂000 As 4aO duzias de ovos vendidas a 8$000 cada uma pro-

ovos toi de 3« -«rcLr'de":
zr r i : r r : : r r r^r"=-500SOOÍ ̂  2:20(̂ 000. Reunindo'e, poré.n "
a importância pela qual veudeu as uallinhaá H " "cro total toi de 2,200$OCO 340SOOO L 2;J4oãtor"""'°° °

Uma pessoa tirou numa loteria 3.rnn,rn.
a esta quantia 40CSC00 de uma ' ®5000. Keimiudo
vea, perguntá-se com quantoficortenV'"®"""''®
rado a quinta parts de&te todo ?'' ®

Solução raciocinada ; UO'm̂ ^ _l .
3:250$000 é a somtna da qrantia ' ' ̂  230$003 ouciuinta parte dersa importância ou "alf' ̂
representam a quantia retirada dos a-o-m. ' ̂  "Cegea, a 3,230,000 - 630.«Co = 2,600,0̂  '

Uma peça
a comp^u lividiu-a em tre A pessoa que
^ « ' 1 ° ^ ' " " r e v e n d e n d o^ por ossoco. Quaioi; P- ̂OSOOO e a

Solução raciociiraí,. .<Í0 deveria ter obtido ̂ r̂Sprou a
(S5t000-)-9O500o-f935ü00™-̂."̂  a ? » P̂Ça de vellu-

'̂̂ -240$oo((=3O«)00

tf-*

Se a pessoa que comprou a peça para revender pagou o
metro de velludo á razSo de SSXX), tendo a peça inteira custado
240$0D0, segue-se que havia na peça 240$JOO -i- 8$030 = 30 metros.

Tendo cada metro custado 85000, deduz-se que foi revendido
por 8SOOO -í- 1S030 = 9^000.

Ver i f i cação : 270S000 ^ 33S030 = 93000

93000 — 1$D30 = 8S000

S $ 0 0 0 X 3 0 = 2 4 0 5 0 0 0

2 4 0 Í 0 0 0 4 - 3 0 5 0 0 0 = 2 7 0 3 3 0 0

1 0

Uma senhora fez 5 dúzias de saias por mez, para uma
casa commercial. Para a confecção de cada saia empre-
gfam-se 3in,20 de morim de 1$200 o metro; 8 metros de
bordados a 7Q0 ^réis o metro e a costureira recebe pelo
ieitio de çitóa -;yía 2$S00. A quanto deve a casa vender a
dúzia pay !'.u*rír em cada dúzia 30$000 ?

s a i a s .

r^ioclnada: Em 5 dúzias de saias ha 12 X ^ = bO

r: ço ]ícTr; ço jno morim para uma saia :
■ f

: ' 13200 X 3,20 = 35840.

Pajfá 5 dúzias ou 60 saias :

3S840 X 60 = 230$400.

eço do bordado para uma saia :

I 700 X S = 5$600.
Î ra as 60 : 5$600 X 60 = 33SOOO.

tio das 60 saias :

2S500 X 60= 1501000.



para a ponfecçso daa 60 saias :
0̂0 + 336S000 + ISOtOOO = 7,6$400

Lucro era 5 dúzias :

3(mo X 5 =rr 150SOOO

•=-çop„rr,„edeve™serve„,i.asas5<,„aias.716S400 + ,503000 = 8663400
P̂ eço de uma dúzia ; .

8665480 5 = ,73,280
1 1

Dois indivíduos que se
afastados 325 lê uus. põem-se 1 ̂  differentes

sz' i-r----WUâ iitas leg-uas
Soíuçflo raciocinada ■ S.

q u e o 9 0 „ ^ o 1 "o no fim (ie 75 h,-, " "m dia snA
íJias percorre maí

' X 2 5 = 7 5 , U t i t f ô
Sendo de 32=i '®guas.

325 _ 75^ '"̂ '̂ ■"̂ inda atoer
Destas 250 Ie<rua.'■ dni numero egual m a m f

~~ UO 4. 7e' = 200 ,éguas,
12

5:640$000, '̂ "«Prou 4,0não era a verifiel^
^"'"«Wiaeneol ' -1"® a«̂«mmendafo e fíe-

havia pago a maior 1$500 em cada metro. Quanto deveria
pagar ?

Solução raciocinada : Dtfferença em metro : 1S500.
E m 4 9 0 m e t r o s :

1S500 X 490 ^ 735S000

Deveria pagar :

5:640S0D0 — 735SOOO = 4;905$00Ü.

1 3

Uma alumna do curso complementar alcançou em um
mez 150 pontos; no raez seguinte mais 12 pontos; no
3? mez 180 e nos outros tres mezes seguintes duas vezes
mais pontos do que os obtidos respectivamente em cada
m e z d o 1 ? s e m e s t r e .

Qual a sua média no üm do 2" semestre?

SoluçSa raciocinada ; Primeiro trimestre:
1 ? m e z 1 5 0 p o n t o s

2 ? . • 1 5 0 + 1 2 = 1 6 2 »

3 V > 1 8 0 »
1

T o t a l d o s p o n t o s . . 4 9 2
2? t r imes t re ;

1 ? m e z 1 5 0 X 2 = 3 0 0 p o n t o s
2 ? . 1 6 2 X 2 = 3 2 4 »
3 ? ' 1 8 0 X 2 = 3 6 0 _ >

T o t a l d o s p o n t o s . . 9 8 4

Total de pontos no fim de um semestre ou período de 6
m e z e s :

492 + 984 = 1476 pontos

M é d i a : '

1476 -7- 6 = 246 pontos

t



1 4

1 4 5 2 8 7 e h
-i.a..esse na.e.o p.a

S»l"Çi>o raciocinada: Nona parte de 143237: "
1452S79 ±= 16143

Quarta parte de 18648 :
1S64S -4- 4 = 4662

D'-«<=rença entre os nu.neros achados :
15143 — 4662 =rll48i

I erça parte de 417 ;

417 3 =r 139
Q-ôiente que se deseja conhecer :

11481 139 — 82
138

} ' 1 5

^ Cpmpraram-se por 240$000 vintdoze metros de liaho. "Metros de tusf-
4 u s i a o eCalcular o preço do metro de ̂  ,

f o metro de linlio custa , • sahf. ^f u s t ã o . . ' ^ a i s 8 $ o o o n
"i^^ometrode

■Solução raciocinada : Se umquanto 1 nietro de fustic, a dê e iinho
neci, «atasse tanto

8$30O V 19 „
D o n d e ^ ^ S O O O .

- %SOOO =

representariam o preço de 12de 12m 20m 30 m ? <ie Huh
4e t„,„„ o mais 2»

lO OH

Dahi se conclue que o preço de 1 m. de fustao seria de

1443030 -í- 32 = 4Í330.

• e o preço de um metro de liiiho de

4S5jO + 83300 = 123300

1 6

Cinco operários tenuin-iram um serviço em 20 dias
e receberam 3S2$000. Um dos operários faltou 5 dias e
outro 2 ; o mestre d is obras retirava 500 réis diários, que
representavam a sua grratmcação. Quanto tocou a cada
u m ?

Solução ríiciocinoda: O operário que dirigiu o trabalho ou o
mestre das obras, retirando 503 réis diariamente, ém 20 dias teria
r e t i r a d o

500 X 23 = 105000

Portanto ficavam para repartir ^
3S2$300 — lOâOOO = 3723300

Tres operários trabalhando ininterruptamente, isto é, sem
faltas, receberiam juntos um numero de diarias egual a

20 d. X 3 = 603300 diarias.

Havendo um trabalhador faltado 5 dias, trabalhou
- 20 d. —5 d. = 15 dias

e o outro tendo faltado 2 dias, trabalhou

20 d. — 2 d. = 18 d.

Assim pois, os 5 operários trabalharam

60 d. + 15 d.-f 18 d. = 93 d.
O salario diário de cada um correspondia a

3723000 93 4SOOO.
Por conseguinte o 1? operário recebeu

(43030 X 20) -{- 103000 = QOSOOO.



- 1 0 -

Ob dois outros que nao tiveram faltas ;
45000 X 20 = 805003 cada um;

O que faltou 5 dias

4$000 X 15 eo$ooo
® o que apresentou 2 faltas

Verificação :
««000 + 808000 + 8a5GOO

'f®000 X IS = 72$000.

60S000 72$000 = 3S2SOOO.

do-se 8 unidades é 42. Augmeutan-
do menor. . torna-se o quádruplo

Quaes são os numeres ?

o maior o quadrupír̂ T «gual ̂ "®'"«'"4dos
Wpl° do menor pi, ? di£ ' 'oroando-

correspoudewr:''"'"' ° «nploTo"" «=gual" menor e este a o

n u -

u i e n o r ;

4 2 3o-mero maior seria 4 veJei'
«« numer,

'*^'^ = 56.

seriam,

"O ou

m a i o r :

Verificação :

1 4

5 6

4 8

4 8

42.

- I l

l s

A divisão de dois números ê eg.ial a 48 paraqt̂ oci-
ente e 59 para resto. Reunindo-se ao dividendo o numero
262 e conservando o mesmo divisor, o novo quociente
será 51 e não haverá resto. Quaes o dividendo e o divisor
primitivos ?

(Lemoi/te)
Soluçflo raciocinada: Ora^ o dividendo é égua! ao divisor

multiplicado por 4S mais 59 ; este dividendo augmentado de 262
torna-se egual a 51 vezes o divisor, donde 51 vezes o divisor eqüi
vale ao divisor ou a d x 48 59 -j- 62 ou a 48 vezes o divisor
mais 59, mais 262 ou ainda d X 48 -f 321.

51 vezes o divisor corresponde a d X 48 i- 321, ou a..
d X 3 = 321.

Portanto o divisor é egual a 321 -f- 3 = 107 ; e o dividendo
é egual a 107 X 48 -{- 59 — 5195.

1 9

Du:is cidade.s distam uma da outra 1480 kilometres.
Na 1. o assucar custa 100$000 os 100 kilogrammas e na
2? 106$000. O transporte por 1000 kg, e por 1000 metros
importa era SO réis; pergunta-se a que distancia da 1! ci
dade, entre os dois logares convencionados, o assucar
terá egual valor ?

(Lemoi/ie),

Sôuçfio raciocinada ; A differença dos preços da compra devem ser compensados pela differença dos preços de transporte
Para 100 kg. de assucar a differença da compra é de

(106$030 X 1000) 100 == I:060$000
l e n o s

(looawo X 1000) IDO i:aoasooD
OD a differença é de

1K16OWO0 - l:OO0eO0O = 60$000
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Se o preço de íransporte por 1000 kg., e por 1030 metros é
•de 80 re;s, conclue-se que o assucar na 1? cidade deve ser transpor
tado a uma distancia de

1000"i = lkn ou li" X 60000
8 0

Portanto será indifferentc vender o
da 1? cidade de

= 7 5 7 « í " .

assucar a urna distancia

1 5 k í l o m e t r o s750km̂lf!0_̂J750 >'1S0.{_750 _ ̂ou a ama distancia da 2.' cidade de ̂

7 5 0
2 — = 365 kilometres.

2 0

■ que levava''
prar um vestido e aiudalhe »ohr, •• "
porém, vendido a 160 réis cadi Tendo-os
4$000 para poder realUar o senseu proposito.

Quantos figos levava ella equal o«qudl opreço do vestido?
SoIflç5o raciocinada : a ^

p r o d u z i u4$000 -f 2$400 = 6$400
a menos do que a quitandeira esnr̂ r.

Adifierençadepreçoe™̂;;;-̂^̂^̂
200" - 160r. = 40,.

Portanto ella vendeu:
i' ̂ igo (63400 -í- 4o,v

- 160 figos.
Valor do vestido:

25400 = 32,000
= 29$600.

j

1 3 -

2 1
i

Um fazendeiro calculou que, se vendesse certa quan
tidade de café de 8$000 a arroba, poderia comprar um
terreno avaliado em 123$000 o areo e ainda poderia g-.iar-
darSOSOOO.

Vendendo a arroba á razão de6$000 cada uma veri
ficou que llie faltavam 100$000.

Qaal o valor do terreno? Quantas arrobas de café
f o r a m v e n d i d a s ?

Nota— uma arroba tem 15 kilos.

Soluça» raciocinada: Vendendo o café a 6$000 a arroba, o-
fazendeiro tem um lucro menor do que se o vender a SSOOO ou

1005000 + 5(fê330 = 1503:100
Em cada arroba a differença de preço é de

S5000 — 63300 — 2$OOD.

Havia para vender 1503000 -i- 2$DJ0 = 75 arrobas.
V a l o r d o t e r r e n o :

8SOOO X 75 = 6005003.
Custando o arco 1203003, a superfície do terreno eqüivale a

1 areo (60J$030 120$C03) = 5 areos.

2 2

Um terreno com ISOmetfos quadrados de superlàcie.
foi vendido por 2:160$000.

Qual o lucro sabendo-sé que havia sido comprada
primitivamente á razão de S$000 o metro quadrado?

Scluçlo raciocinada: Tendo o metro quadrado desse terreno
custado primitivamente 8$JJ0, sendo a superfície a considerar de
183 metros quadrados, deduz-se que o valor primitivo do terreno
era de SSlOO X 180 = 1:4403300.



1 4 -

O lucro elevou-se a 2:I60SOOO — ! :440$0n0 = 720SOOit.

Verificação

2:1605000 ISO I2SOOO

12S000 — SSOQO = 4á000

45000 X 180 = 7205S000

l:44OS0O0 -; 72OSO0n - 2:1605000.

Um empreiteiro foi coiitratiuio para diriyir uma obra
com prazo determinado, deveudç receber 20$nn0 diários
e pag^r 5$000 por dia de atraso.

O trabalho durou 90 dias e o empreiteiro recebeu
t:740$000. Quantos dias houve de atraso? lOm quantos
dias deveria o trabalho estar terminado?

Soinçao r.ciocinad«: Em QO dias. a 205000 diários, o emprei
teiro deveria receber :

205000 X 90 = ! ;8(H)$000
Tendo recebido l;740S0O0, soffreu un, desconto de

1:8005000 — 1:7405000 .= COSOGO
Pagando 5S000 por dia de atra/o í'.

em 605000, segue-se que houve iini atrazo de
605000 55000 ̂  12 dias.

Quer isso diz» que o trabalho deveria ficar
W - I 2 d = 7 8 j , . , ;

2 4

proi i ipto em

Um criador possuía um rellani.v̂  xr
■carneiro a 40$000 poderia saldar uma'di -d '"
r e s t a r i a m 1 8 0 $ 0 0 0 . G i ^ ' i d a e a m d a l h e

Havendo porém, vendido cada c
carneiro a 35$000,

- 1 5 -

teve de juntar 1:S00$000 para effectuar o pagfamento da
d i v i d a .

Quantos carneiros possuía elle e qual a importância
d a d i v i d a ?

2 ? d e

SoliiçSo raciocinada: O producto da 1? venda excedia o da

1:5005000 -p 1S05000 = 1:6305000

O excesso do preço de venda de um carneiro foi de

405000 — 35S000 = 5SOOO

O rebanho compunha-se de

1 carneiro (1;6S0S000 ^ 5S000) = 336 carneirosv

A dívida importava em

(40SOOO X 336) — 1805000 = 13:2605000.

2 5

I
Um l ivre i ro èncommendou cer to numero de lousas

a 1$000 cada uma. Em viagem partiram-se 150. Para
ganhar 140$000 elle deve vender as que restam a 3$000
c a d a u m a .

Qual o numero de lousas encommendadas e o preço
da compra ?

Solução raclocinnda: Em 150 lousas partidas o prejuízo foi de

15000 X 150 = 1505000

L u c r o s o b r e a v e n d a d e u m a l o u s a :

25000 — 15000 = ISOOO

N u m e r o d e l o u s a s a v e n d e r :

1 lousa (14DSOOO ^ 25000) = 70 lousas.

Numero de lousas adquiridas:

70 -f 150 = 220

»



, P r e ç o d a c o m p r a ; '

iSOOO X 22 = 22C$000.

2 6

Um fabricante de vinhos deseja comprar um terrena-
com cj producto do vinho que vende.

Vendendo o vinho a 1403000 o barril, elle pode
comprar um campo e ainda lhe restam 300$000. Se, porém,
vender o barril a 1203000. precisará reunir 00$0C0 para a
pagamento do terreno.

Qual o valor do terreno e o numero de barris?

Soluç5o raciocinada; A difiercnça entre o preço dos barris de j
1403000 e dos barris de 120$000 eqüivale a :

3003000 -i- 63S01D = 300$000.

Em 1 barril esta diffê ença é dc
T

1403000 - 123S00D := 20(5000. »
O numero de barris é de 1 bani! { 3603000 20SO00 ) = 18

barris. O valor do campo é de ( 1405000 X 18)-3G0300o=220$000. !

2 7

. 4 0 a u n i n e g o c i a n t eS40 saccas de assncar. de 60 Idlos cada uma. .

sabendo-seTuepaga'^por 'qual o lucro liquido do u=ineTro d'""""'" 25:925$000 ; ;
porte á rasão de 35 réis o kilo ? ' ° ^rans-

Soluça» raciocinada , 60 X 540 = 32.400 kg, ' 1
T r a n s p o r t e : ' i

2 5 " X 3 2 4 0 0 = a i O í O O O i

L u c r o d o u s i n e i r o :

23:9203000 ~ 810$000 = 25:1103000

Preço de 1 kg. de assucar, sem lucro :
2 5 : 9 2 0 3 0 0 0 3 2 4 0 0 c = S O O

C o m u m l u c r o d e 2 0 0 r é i s :

SOO 200 - HOOO *

2 8

Um alfaiate vendeu 12 metros de uma pe^a de brim
de 72 metros dc comprimento, por 36S000. A quanto cic- •
verá vender o resto da peça tendo adquirido cacTa metro
pov 2$500 e desejando obter um lucro, em metro, duas
vcííes maior tio que o reo.Usado com o 1- negocio ?

✓
So luç i l o rac ioc i f i ad i i :

P i -eço de 12 metros 363000 *
l m e t r o • . • 3 6 1 0 0 0 - i - 1 2 — 3 3 0 0 0 .

Lucro rcalisadó com a venda de 1 metro:
*' . 3.-K)0fl — 23500 — 500 réis

Pceço pcbí qual deve vender cada metro para lucrar duas
vezes m . i i s :

23500 f <500 X 2)----23500 - líOOO = 33500. '
Valor total da peça;

2$500 X 72 = ISOíOOO

Preço de venda:
33000 X 12 = 368000

33500 X 60 = 2103000

L u c r o :

(2105000 -1- 368000) — 180S000 ^ 663000

2 0

Uma fíímiÜa consome 119 metros cúbicos de gaz por
rnez. Recebe, findo 6sse prazo, uma conta na importância
de 37$573. Pergunta-se: 1? quantos metros cubicos degaz

\



— 1 3 — — J 9

' .'t I

i y
/ ' I

I

são consumidos jior di:i; preço dc* I'.m metro
cubico ; 3\ qual a despesa liquida a faxer, sahendo-se que
a Coiupanhia concede <k» coiisuiuidor uni abatimento es
pecial de obõO sobre a conta e lun outro <ie 65760 se a
siildar dentro de 15 dias.

Solução rnciocinada : Preço de 1'»'̂  de ga7;
37.^573-f 110 ==1 315rí'.73

Consunu» de gar cm 1 dia :

110" ' : ' - f -30 , 3 i i i ;çq66

Abatimento concedido ao consumidor :

3 S 7 3 0 6 $ 7 6 0 - l O Í ^ S l O

Despesa liquida;
371573 — I0$510 -- 27S063

9 . 3 0

Tres OI,erários tralraita,,, juntos ; o 1? g-a„|ia e.n 10
lioras de trabalho. 4SbOU : o 2" em 4 . j" noras, duas veaes• menos e o o. em 12 horas mais 25000 que o 1"

Que quantia vencerão e,n u.ua hora ? Devendo cadaum entrar cora a quarta parte de seu salario .üario „„aa despesa ̂do dia. perq„nta-se qual a contribui,jo d aria
e, mensal de cada operarto e quanto reservara p„v'uj e
I » o r a n n o p a r a o u t r a s d e s p e s a s . " i c / . c

m e n o s

2 ' : é d e

Solução raciocinada; Sc*o 2", q..e o D „ q„m «600, Teguc L""'"
^gue-se que o salario do

43600 -í- 2 2$300
Se o 3V ganha mais 2Ç000 que o D recebe
: , - ' 2 * 0 0 0 . . . 6 S 6 0 0 '
EmümahoraoIVga„|,.„3, «̂«mcuosdoque em 10 ho-ras de trabalho ou

O 2 .
4 1 6 0 0 1 0

M-e trabalha e.actameutc• 460 réis

a nietade do tem
Po do l ? e

recebe igualmente a metade do seu salario ou 2$300, em uma hora
vencerá os mesmos 460 réis, o quesc verifica dividindo-se os 2^300
por 5 horas, ou

2$300 5 =, 460 réis

O 3? em uma hora receberá
6$600 -í-12 (numero de horas de trabalho) = 550 reis.

Entrando cada operário com a4\' parte de seu salario diário
para as despesas, segue-se que as contribuições são respectivamente
de : 1? operarto :

•Con t r i bu i ção d ia r i a : 4^600 - ; - 4= 1S150
í mensal: 1S150 X 30 = 34$500

21 operário:

Contribuição diaria ; 2$300-:-4 X 575 réis
;» mensal; 575 rs3>C 30 = 173250

3? operário;

Contribuição diariü: 6S600~ 4== 1$650
» t n e n s a l : ] S 6 5 0 X 3 0 = 4 9 5 5 0 0

Contribuição total ; diaria e mensal:
1? 1S150- Í - 575- i - 15650 = 3S375
21 345500 -r 175250 405500 = 1015250

' 1

Importância dispendida pelo W operário em despesas dv
versas ; por dia e por atino;

!V\operario:
Em 1 dia; 45600— 1SI50 3$450

E m 3 0 d i a s :

3 5 4 5 0 X 3 0 1 0 3 5 5 0 0

E m u m a n n o o u 1 2 m e z e s :

1035500 X 12 = 1:2425000

2 ? o p e r á r i o : *
Em 1 d ia : 25300 — 575 - - IS725
Em 1 anuo; 15725 X 360 - 621SDD0
3V operário:
E m 1 d i á : ,

6S6Ü0 — 15650 — 45950

• E m 1 a n n o :

45950X3601=1:7825000
' H
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Uma costureira comprou 4 peças de reuda por 34$000;
8 peças de entremeio e 10 peças de fita estreita.

Uma peça de renda cuç-ta mais 2$000 que uma peça
de entremeio e 8 peças de fita custam tanto quanto 4
peças dè entreme o.

Qual o preço de cada quaÚdade c a despesa total V
Solução raciocinada: Sendo 245000 o preço de 4 peçâ  de

renda, uma só peça custa 24$0Q04 = ósOOO
Se uma peça de renda vale mais 2$000 q„,; uma peca de

entremeio, seguc-sc qneo preço de nma peça de entremeio d de
6.5000 - 25000 = 4S000

T " 2 i Z " " ° " " ' • ~
A despesa da costureira eleva-se pois a

2.SOOO..(4SOaOXS).H(2^0X,0)=.24^ _
~ T6S000.

3 2

Uma pessoa, querendo corriffir .
binou que llie daria S$000 todas ... euni-
verdade; e que lhe infligiria 23000 "
v e : í e s q u e o p i l h a s ' s e Í 1 3 n s
encontraram-se 21 vezes, no fim d- *̂ «nit3Íiiaçrio.
via recebido 70$000. Ouantiá '̂ ^^^^^ "̂̂ "̂tirosolm-
falat a verdade^? "̂ Píies foi premiado por

Solução raciocinada: Sc o
todas as vezes que se encnM+,... tivesse cíh,-.portanto 105«00 - 703000 == OSSQorr''"'" 21='l03Í̂o'

Todas as vezes qim piu
perdeu 5SOOO.. 250002.75000:

- 2 1 -

'donde se deduz que só deixou de dizer a verdade ̂ *̂̂ =5 vezes,
7 ^ 0 0 0

e foi premiado 21 — 5 = 16 vezes.

Verificação: 1055000 21 = 5S000
Pagou: 23Ü0D X 5—105000

Recebeu : 5SOOD X 16 = 805000

Descontando-se os 105000 que toirobrigado a pagar vem.
805000 — 105000 = 705000

3 3

Um negociante comprou duas especies de manteiga,
valendo a primeira 4$000 o fcilogramma e a segunda
8$000. Cedeu a um varejista uma caixa de 100 kilogram-
mas e recebeu em pagamento S30$000. Quantos kilogram- ̂
mas de manteiga de cada qualidade li:ivia na caixa ?

Soluçílo raciocinada; Se toda a manteiga valesse 45000 o
kilogramma, os 100 kgs. valeriam 4005000.

Recebendo em pagamento, pelos 100 kgs. 520S000, segue-se
•que havia uma quantidade de manteiga de 85000 o kilogramma no
valor de 5205000 - 4005000= 1205000. Valendo a manteiga de
85000 mais 4S000 que a outra, ou o dobro, deduz-se que havia
■128000 4SOOO = 30 kgs. de manteiga de S$000 e 100 fcgs— 30 kgs=
~ 70 kgs. de manteiga dc 45000 o kilogramma.

Verificação:

4OTX 70 = 2805000

85000 X 30 = 2405000

3805000 -f- 240SOOO = 520S000

. 3 4

Uma costureira recebeu 480$000 para fazer 140 col-
ieles de homem c'de menino.

Sabendo-se que cada coUete de homem lhe foi
p a g o a
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4$200 e de menino a 1$200, quantos coUetes laavia de
cada especie ?

Solução raciocinada: Considerando 140 colletes para me
nino, a costureira devia receber 1$200 X 140.-= 168$000 ; portanto
pelos coUetes de homem deveria receber uma importância egual a
48ífè000 —1683000 = 312S000.

Mas como cada collete de homem foi pago a 43200 e de
, firenino a 1S200, em cada collete do homem recebeu 43200

~ 1 3 2 0 0 = 3 3 0 0 0 a m a i o r.

Havia pois, 312^00 ~ 33000 = 104 colietes de homem e MO —
- 1 0 4 = 3 6 c o l i e t e s d e m e n i n o .

Ve r i f i c a ç ã o :

■13200X 104 = 4363800

13200 X 36 = 433200

4363800 -J- 43S200 = 480S000

3 5

Um pedreiro foi encarrê âdo de trabalho oue
deveria apromptar-se dentro de 80 ííí-»^ i

devendo receber4$2S0 por dia de trabalho e perder l<S7ftn ^ i
£ 1 4 . A ' • t o d a s a s v e z e sque faltasse sem motivo justificado
Te-ndo recebido em pagamento do seu servi

portancia de 2S8$250. quantos dias trabalhou ?
Soluça» rnciodoodo: Se trabalhasse torl.

beria 43250 X 80 = 3403000. Teve port dias recc-
3403000 — 2583250= 813750. ° Prejuizo de

No dia em que faltasse teria um n ■ •
-t- 13200 = 53450. prejuízo egual a 43250 -4-

Faltou durante 8lS750-i-5Sr450-
serviço BOâ—15-3 = 65 » dias; e compareceu ao

T l

— 2 3

3 6

Um íigriciiltor tomou dois emprei^ados e lhes piig-ou

parte em dinheiro e pnrte com o producto de suas co
l h e i t a s .

O 1? trabalhou 54 dias e o 2.' 90 dias-e receberam o
1? lOOSOOO e 4 hectoUtrosde trig-oe ó 2". 195$ÓOO e 6 he-
c t o l i t r o s d o m e s m o c e r e a l .

Qual o preço do trig^o e o valor da diaria. sabendo-se
que ambos receberam diárias egiiaes?

Soluçfl») raciocinada : 54 dias menos o valor de 4 hectolitres
de trigo, valem lOOSOOO ; da mesma forma 90 dias menos o valor
de 6 hectolítros de trigo valem 195S000.

162 diarias, menos o preço de 12 hectolítros, valem lOOSOOOX
X3 = 3003000.

180 diarias menos o preço de 12 hectolítros valem 1953000 X
X 2 = 3903000.

Portanto 18 diarias valem 390;S000—3008000=90-S000; uma dia-
- ria vale 53000 e 1 hectolitro de trigo vale 53000 X 54 = 2703000 —
— 1003000=1703000.

1703000-:-4 = 423500

Verif icação :

, 5 3 0 0 0 X 5 4 = 2 7 0 3 0 0 0
423500 X 4 = 1703000

2703000 — 1703000 = IOO3OOD
33000 X 90 = 4503000

4503000— 1953000 = 255S000

2553000-:-6=1 425500
I

3 7

Uin varejista comprou arroz a 50$000 o hectolitro ;
farinha a 3S$000 e feijão a 20$000. Gastou ao todo
3:190$000. A despesa cora a compra da farinha excedeu
á do arroz dé S0$000 e com a do feijão excedeu á da fa-

i f i i i i L í t A . - J É i / . . . i í t i - iS l tóS t i i l l i i l V * .
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rinha de 90$000 Quantos hectolítros foram conipividos de
cada especie ?

Solução raciocinada: O preço do feíj3o excedeu ao do arroz
de 50=000 d- ooaioo = M0=000. O preço da farinha eaccde» ao
do arroz de 505000 e o preço do arroz elevou-se pois a [3;]90íOOO-
- (140S00O -1- 50$000)]-:- 3 = (3:190$000-iga$000) -s3 = 3;000$000-;-

3 1:0003000.
A despesa cóm a farinha foi de I:00O$00D 505000 =-1

= I;050$000; com o feijão de 1:050SOOOH-OOSOOO=: huosooo ; donde
se conclue que foram comprados de arroz 1:0003000 SQíoÓo 20
hectolítros; de farinha: 1:0503000 -353000̂ 30 hectolítros edc
feijão: 1:0405000 — 203000 = 57 hectolitres.

Vcr i f icaçSo :

õÔ XK) X 20 = 1-.0003000
353000 X 30 = 1:0505000
203000 X 57 = 1:0405050

1:0003000 -1- 1:0505000 + M405nnnr-r.iWíOOO = 3;1905OQQ

3 8

Uma senhora rifou uma •
18:000$000. Vendendo cada failhetT'̂''̂̂tanto quanto lucraria se os veudeŝl 100̂"

Qual o numero de bühetee . - 0.

Solução raciocinada.; Vendeiid
2Í000 + 4SOOO, retiraria o dobro " a 6SQ00 ou .

r. ° ^''"Pfi^dade ou
36.0005000

Ora, l bilhete (3ó:Oi}uSOOO bSuOu) (>-0O.j bilhetes.
Va l o r d e c a d a b i l h e t e ;

I S:r'OOSiiiíft -:-òSOOO = 3$0i>o

Uma senhora rifou um casal.dc aves ; a 500 réis o
bilhete perderia .2$000 e a l$000o bilhete lucraria SSOOO-
A quanto deveria vender o bilhete para prauhar .30$000?
Qual o numero de bilhetes e o valor das avesV

Solução racíociii.ida: Se vendesse os bilhetes a 23000, a rifa
produziria 25000 J- 83000 = 105900 menos que da segunda vez J
cada bilhete valeria ISOOO—500 reis=500 reis menos. Havia 103000-; -

500 re i s = 20 b i l he tes .

O casal de aves vaiia -(5nü X 20) 4- 23000 = 123000.
Para ganhar 305000 devia retirar 125000 — 303000 = 42$0U0:

nesses casos devia \'ender o bilhete a 425JOO — 20 = 2310o.

Verificação: 25100 X 20 = 425000.
) 425000 — 305000 = 125000

300 X '20 — 105000

15000 X 20 = 205000

205O0O — 125000 = 85000

4 0

Para a impressão de um jornal empreg-aui-se linoty-
pos que substituem os tvpographos. Utn liuotypista pôde
fazer o trabalho de 4 tjpographos. Sabendo-se que o
primeiro ganha 11$S00 por dia e os últimos 6$000, em
quanto tempo poderá ser pagoumlinotypo adquirido por
20:0008000 o qual trabalha 5 dias por semana, descon-
tando-se a vigésima parte do seu valor para a conser
vação necessária ?

Soluçüu raciocinada importância a pagàr :
mOOOSOOO -f- (20:0005000 — 20) = 21:0005000
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Se cada typographo roccbc 6$000, quatro typographos re
c e b e m ;

65000 X 4 = 24S000

Se um Jinotypista ganha 11S300 por dia, a economia renli-
' " ^ada com a inao de obra é de

24SOOO — 115500 = 125500

Portanto o linotypo será pago no fim dc
21'.0005000 12ç'500 " 1680 dias ou 4 annos c S niezes.

4 1

üm bonde durante uraa viag:em de ida j.roduí 24$000.
Sabendo-se que o preço de uma passapeiii é de 400 réis
e que, cada veií que descia um passageiro si.biam dois,
perçunta-se quantos passatfeiros havia no momento da
partida tendo chegrado com 42 ao ponto termiuai ?

(/•'. O. M.)
SoIuçSo rBcíocInada : "245000 4ün / n. Desceram durante o trajectoPassageiros.

60 — 42 == 18 passageiros.
Se desceram 18, subiram duas • "

18X2==r6 P ŝ̂ ^geiros.
Havia no momento da partida:

60-26 = 24 pessoas

O U

4 2

->^-'íS * 'li.'"!

CoUocaram 180 figos tiu du-i
contivesse mais 12 figos e a * Se a primeira
ambas conter iam o mesmo n ieuos 6 figos

Quantos figos havia em ca/" ̂^"1 cada cesta?
Solução raciocinada • Se a Ia •meno3.6, ambas conteriam; ̂ 'vesse mais IS figos e a 2"

* "~'°"̂ «gos.istc,ê
6 = 185 figos

4

' i

\ í

2 7

c haveria então cm cada cesta um numero egual de fructos; ou

186 ~ 2 = 93 figos
t

Por tanto a^ cesta cont inha:
93 — 12 = SI f igos •

e a2?

93 6 = 99 figos.

Ve r l í l c a ç ü o :

SI -í-99 = 180 figos.

4 3

Dividiram uma fortuna de S6:400$000 entre 4 pes
soas, de modo que a 1^ recebeu o dobro da 2^ menos
2:000$000 ; a 2" tanto quanto a 3" e a 4" reunidas, e a 3"
20:600$000.

Qual a parte das outras pessoas ?

SoluçAo raciocinada: Sc juntarmos 2:0005000 á parte da I?
el)a ficará com o dobro da parte da 2í.

Equivalendo a parte da 21 és partes da 3" e da 4? reunidas,,
eoncluimos que as quajdias que representam as partes augmenta-
das de 2:0005000,'valem

2 4-1-^-1=4 vezes a parte da 2'.' pessoa : ou a 2? receberá:

(86:4005000 -}- 2:0005000) 4 = 22:1005000
A 1? recebeu duas vezes mais, menos 2:0005000, ou

(22:1005000 X 2) —2:00050000 =
= 44:2005000 ■- 2:OOOaX)D ^ 42:2005000

A 4 " fi n a l m e n t e r e c e b e u ;

22:1005000 — 20.6005000 = 1:5005000

Verlficaçáo ;

"22:1003000 -f 42:2003000 -|- 20:6003000 -! 1:5003000 = 86:4005000

4 4

Repartiii-sc uma somma 2o3Ü franccjs entre 4 pes
soas : a 1^ recebeu o dotro da 2'' menos 1000 francos,-

iSif-ii''

,V
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-a 2í tanto quanto a 3' o a 4.' reunidas e a ;V.' recebeu 361)
ifníncGS- Quanto recebeu cada unia das tres outras pes

s o a s V ■

«<

{1.amaine)
Snlucilo rociotmada 1 Keuiiitulo-ŝ  1033 francos á parte da

1? pessoa, esta ficará com uma quantia cguai ao dobro da parte
da 2? pessoa. Valendo a parte da tanto quanto a da 'Si e da 4"
reunidas, cliega-sc á conclusivo de que a parte da 2? é de

2520f" H- 1000
"~4 francos; a parte da \i ú dc

.(880,r. X 2) - lOOOir., =. 7do.«e final,nentc a parfe da pessoa c
dc SSOir-" ~360fr. = 520 francos.

Verificação ;
760t" + saoír. 520ÍCS = 2520 francos.

êcapitulaçào'
4 . ^

Uma pessoa caridosa deu ;t um pobre 5^000 de cs-
niolas, restando-lbc naj:arteira S4$000.

_ Quanto possuiu anteriormente ? •
Resposta: 893000.

4<»

Um particular dispunha de 12:4UO$OOi) para a acquí-
sição de uma casa.. Tendo adquirido uma propriedade, em
leilão, por 6:800$000 e dispendido em concertos diversos'
2:200$000. qual foi a sua economia T

Resposta: 3;-100300(',

Um pae tem 50 annos e .seu filho 17 annos e 4 mc-
*y.<ts. Qual a edade do filho quando corréspondiu a i- d.n

1 5
edade do pae V

Resposta : 2 annos e 4 inezes (edade do filho), *
Nessa occasião o pae teria 35 anno.s.

4 8

Existem para o consumo dp lO'mci^es, -346.000 ki-
logramtnas de viveres numa fortaleza onde se acham
4.050 homens. Dois niezes depois chega um contingente
de 8.'50 homens.
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- I S

S!?J SLL -iBgcd lnDA^n siaj '53^^ SBj^no sb a Eiun EpeaSBossad SBaiauiud oaup sv—Eisodsay

- 5 . C Í u , n " 7 ° " ' '
V.puD Dp D;JEd E pmoS D p 5 l p - U 0 D c i T , K - 5 „ , , ^ ^ I ^

^ ^ ' " " P ' iOJ IDpmdUKJD SDJq mtu TDEJ
' T l i m i p t i ' í O J t a r n n n i T ^^ l.-I S opiajoojad uieiaiitj Ef opumif)

'Oa-jDuiopaj 02; ap osanojDd lun ejikI ooüSSUI0.1 opUTnun laAc.u.oiri: mii tnvjrSr.p; srosfad OAino

OS

'Z ^ OZ ' oys sojauinu so—Bqsodsoy

çojDuinu so oes sdeh^ JopDiri op
opinjpEnb o as-inijoq jonui o -fapiipntin f op soqtnE os-op
-iiE-quDuiíínY 'gx D soaDumii spp DJXUD Ebuojoxfip y

6t -

0 2 Sj<e9l-fS Bjsodsay

^ (-piDiUUSqap cdina;;
o x i i o s s i M i i ] ! s o x i ' ^ 5 S i \ " o s d j d a i a Í O ; r r h T J i d
OinOD J DZ'-U X IXlEEJDADp ?OJ5Tj?jrí'ap Dpi X Tqiil-Tib DD(J

- - o e —



A

C O

E
O
C D

C O
C D
L .

O
C O

C 3

o

a .

" s
a

Q)

03

O
y :

• ^

c>
• ^

fl

ã
o
o

o

>1
cã

3

f O
i / ^

V )
O

j a
t í

i i r t
-CJ

r i
O t -

g ^
— • r ?

§1
y i
< ü r t
M • " - •

? «
c ®^ s
e> *2

H

O

d

3
O

- 3 R
( - •
a V

3
u *

<

e - £

t f )
t »

o
>
u

r i

i n
r i
u
r t
o
o

^ ?
r t o

K

v D
C O
o
I O

fc/D

_ri' C
d

£ / )

-W ^
í f í ' S

R ' 3

<u
T i

oT

d
a>
( - 1

a >
ttS

U J

a

< i

d
r t
U i '
O

« 4 - í

« J
3
c r

o t t f )

^ ;á

o

'J. "S
o
H J L I

" t i ^
. X u

< u

o C 5

t f )

s -s
d

i £ r i
o

. d ^
n c / 5

• r t ; d
* d

( A
t / i
O
ç u C ^ -

r t

r i

d
u

r t
n a
d

a
« /

t f )
d

d3 ã
f A
t f ) d

r i
i~ i

4 J O
3
c r " t f í

r i < H

r < f »

i 2 . t f )

r t R
r t

O » d

g ,o i
r t

d a >
C L t »

§

§

o ^

• 2 °
c :e
o *15
< J ^

S I
n . d

d
s

• d
3
C

2 d

. 2 o
r t - O
E tf)
_ 4 "c s - w

c S V

1 "■

o j « n

3 U
3 i n

. 3 U J
C l U
c S

• d

4 ) t f )

O
" d

c
4 » 3

. _ o
• d ^1 ^2 i r t

. S c .
"á E
d 8

0 0
C O
c s
r -

« S
a E

U O )

o

. 2 . 2d . >
c s - d

£ 8

I «
. 2'5
• d

o
c .

c s
C O

> o
\ 0

» n
c s

c
u

C O
C O
c s
c -

t i m z

. 2 C _ )

<

O

9 • < -
^ c

D° 2

% 8
O " c

CS

S o
di «
U t f )

J d 4 /
• c g

O
C O

C O

C O
a I Ic s C O

oa .j.
â CO
r n C O
O C S
i n r -
< s » -

O -

C O ow . 2"■ * 5

4 >

CS
• d

e s

c s
" O

N t n
w O
> T 3
t - 2
I - .

o ' r s
L a

e s 4 ) . . .
t f ) c s C O

d ^ 2 ^ £3 . - < U e
E g E "
o o 3 3
U d . 3 O

' O
O " O

S <^'
£ >
3
E

o
• d
c

■B
" >
i5

v O

2 2 t s® n
» n . 5
c s b í )

l —

o d
t f ] c

\ 0
e n

+
0 )

w

O

3

O

W
P -

• f

R . 2

S - H
g .22

o
d .

c s

r

o
• d

3
r t

'Sc
u

3

E
4 )

r



3 4
- 3 5

5 4

Dois V -lumes pussuem, um, 5S0 paginas e o outro
420 sio tormtulos de fasciculos que tem o iiiesiuo numero
de paginas, superior a 40.

De (pumlas paginas" se compõe, cada fascicido?

(I^helippe e Dauchy)

Soluçü"' rr.cluctnada: O numero de paginas de nm fasciculo
é um divisor c-nninum a S80 e 420; Poríanto um M. C. D. desaes
n ú m e r o s .

O M. C. D. cníre 5S0 e 420 é 20. Sendo os factores de 20
inferiores a 40, conciue-se que cada fasciculo tem 20 paginas.

5 5

Deseja-se ladrilUar dois p;ue<.is que medem respecti
vamente 2^,40 por 3111,84 e Sm,28 por 4m,56.

lendo os iadrUhos para lado, uma extensão compre-
.hendida entre Om,is e Oni,25, pergunta-se,qual esse com
primento ? .

Soluçlô raciocinada: O comprimento do lado do ladriMiOserá o divisor commum a 2™,46 e 3'",80 por 5"',28 e 4m,56 ou a 240,
380, 580 e 456 ; portanto será o divisor de seu M, C. D.

O IV\. C. D. entre esses números é 24, ou

240=24 X 3 X

384 = 2- X 3

5 2 S = 2 1 X 3 X D

456 = 23 X 3 X 10

M . C . D . = 2 3 X 3 = 2 4 . .

Os divisores de 24, sao: 1, 2, 3 4 ft o .' » u. 8, 12 e 24
Estando o numero 24 comprehendiJn *

que elle representa o lado do ladrilho, ̂  ® segue-se
l-fdo do ladrilho : o„_24

5 6

Dm terreno rectangular de 42m.60 de comprimento
e 38ni,25 de largura, é fechado por uma cerca de arame

farpado, havendo intervaUos de 3 a 6 metros entre os
esteio.s que servem de supporte á cerca, de tal fórnia dis

postos que ha. um esteio em cada extremidade e ao ineio
de cada lado.

Pergnnta-se : (piantos esteios ha ao todo ?

SqIuçIo râciocinndn: A distancia entre dois esteios consecu
tivos será um divisor comnumi aos números 42»".60 e 38m,25 ou

a 4260 e 3825.

Os divisores de 426f sflo : 2* 3 v. 5 X 71 e de 3825 são;

3:^ X 5= = 17

O único divisor coimnutii a estes dois numeres, é, como se
vé 3; portanto a distancia entre dois esteios consecutivos será
egtial a um divisor conimum dos números.

3 8 2 5 - ^ 3 = 1 2 7 5

4 2 0 Ü 3 T r . 1 4 2 0

ou ainda , será um divisor do M. C. D. entro 1275 e 1420. que é
5, ou :

142U 2=^ X 5 '^ '. 71

1275 - 3 \ 5=' X 17 - ^ ■

M . C . D . = 5 .

O.s divisores de 5, sSo: elle proprio e a unidade, isto c
»

1 e 5 .

Estando o numero5 comprehendido entre 3 e6, segue-se que
•elle representa a distancia entre dois esteios consecutivos.

Dahi se deprehendo que foram necessários

( 426U X 2 ) - i- ( 3825 X. 2) -?- 5=3234 esteios.
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O M. C. D. de dois tiuraeros é 504. Ouaes -ão esses

numeres, sabendo-se que a serie dos quocientes que se
abtem procedendo á determinação de'seu M. C. D. são
1, 3, 1, 3. 2?

( Roy cr)

S:>l-jçlo raciocinada: Calciiia-se facilmente o dividendo de
cada diviEao. uma vez conhecidos o divisor, o quociente e o resto-

Assim pois, a partir da direita para a esquerda, encontramos
s u c c e s s i v a m e n t e :

504 X 2 = IOCS

1008 X 3 504 = 3528

3523 X 1 H- 1003 = 4536

4536 X 3 -h 3528 17136
171 j6 X 1 + 4536 =: 21672

Os números procurados, silo pois: 2,672 e 17136,
Ve r i f i c a ç ã o :

^ i 1 ,
^1672 136', 4536 35234536,1" 3528, lQ03p504r̂'ír

58

504

O dono de uma fabrica deseja
que mais trabalharam durante r. os operário?^ o anno.

Para isto pqdiu áos mestres de a
secções que Ibeenviassem o nome do maior

l e c c i o n a d o s .

Trabalhaudo 280 hoi

numero de

n e n s n a

operários, já se,
I

secção, 125 lia 2'

190 na 3® e 80 na 4*. havendo um numero egual de selec-
ciouados nas quatro secçOes, quantos operários deveriam
ser gratificados ?

•

Salaçlo raciocinada: Se o numero dc operários seleccio-
nados nas quatro secçSes c o mesmo, representando o maior nu
mero de homens traballiadores, o M, C. D. entre e.sses numeres

representa o numero pedido.
O M. C. D. entre os numeres dados ou 2S0, 190, 125 e 80 é

5: este é o número de operários que devem receber a grat!.7caç3o,
o u

2 8 0 2 i í X 5 X 7

1 8 3 = 2 X 5 X 1 9

1 2 5 5 3

8 0 2 ^ X 5

M . C D . = 5

5 9

Uma marqueisa deu a um joalheiro um collar de pé
rolas para concertar, ob.iervando-lhe q.ie sabia quantas
pérolas havia na joia, pois, contando-as de 9 em 9, de
12 em 12 e de 15 em 15, sempre sobravam 3. Quantas
eram as pérolas?

Solução raciocinada: O numero de pérolas do collar, deve
ser representado por um numero de pérolas múltiplo dos tres nú
meros (9, 12 e 15).

Deterniinando-se o M. M. C. entre 9, 12 e 15 encontramos
I S O , o u

9 = 3 X 3

12 = 2 X 2 X 3

1 5 = 3 X 5

M. M. C. = 2»X 3» X 5 = ISO

Reunindo-se a esse numero de pérolas as 3 pérolas que so-
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bravani, fica determinado o numero de perdas de que se compu
n h a o c o l l a r o u

180 - 3 - 183 pérolas.
«

6 0

Um avicultor vendeu 135 f̂ allinhas. Contando aS
que lhe restavam duas a duas, seis a seis, doxe a doze,
vinte e quatro a vinte e quatro, quarento e oito a qua
renta e oito. verificou que sempre lhe sobravam quatro
í fa l l i nhas .

Quantas cabeças possuiu primitivamente
Solução ruciocfuQda: Chamemos X o numero.de -allinhas

-restantes. Este numero será egiial a um múltiplo de 2% 4 de
f t c o r r e s p o n d e r á s oM. M. C. destes números augmentados de 4 unidades

O M. M. C. de 2, 6. 12, 24 e 48 é egiial a 48 ou
24 X 3 = 48

Portanto o nnmero de gailinhas restantes, é de 48 ̂  4 - 52
Havia primitivamente 135 a. 52IO- ae 48 , 4 — ulo' cabeças.

6 1

Um carro percorreu duas nr-»..
e v o l t a . ^ v í a i r e m d e i d a

A círcumferencia da primeira
e da 2» de 2831",4. Qual a distar--'"'"̂ ''
do-se que na 1» praça o carro deu
n a 2 ? ? "

^ distancia ^
i r r n s a b e u -Ho voltas do que

SolBçio raciociaada ■ O M M ̂
Quandoocarro «vesse ^314 é 4954950

metros, teria subido cad^ « vencido 4954950
percurso da 1? praça : vezes e deae-H

Ido 175 vezes ou :I volta (4954950 -̂ ,73,..
>̂=286 voltas.

3 9 -

1 volta (-1954950 -i- 25314) = 175 voltas.

A differcnça seria, pois, de

2S6 — 175 -r 111 voltas.

Se a differença fosse de uma só volta, o carro teria percorrido
4954950

1 1 1
d é c i m o s d e m i l l i m e t r o s .

Sendo porém, a differença de 110 voltas dediiz-se qite o per
c u r s o f e i t o f o i d e ;

(4954950 V 110)-f- 111 =4K"'9l03I.

6 2

Numa typographia trabalham 150 homens, dos quaes
be retiram alguus para mu serviço extraordinário e outros
são dispensados.

Grupaiido-se os empregados que foram ilispensados
de 10 em 10, 12 em 12, 15 em 15 e 20 era 20, restam

sempre o homens; mas se houvesse 18 homens em cada
grupo, não sobraria um só.

Quantos foram os operários retirados para o serviço
e x t r a o r d i n á r i o ?

( Guy on ).

Soluça» raciocinada : O numero de homens que restavam
diminuídos de 6 deveria ser um múltiplo de 10, 12. 15 e 20. cujo
M. M. C é 60 .

Portanto o numero tie homens, seria um múltiplo de ôc
accrescido de 6 unidades.

Ora, o numero procurado precisa ser menor que 150 c múl
tiplo de 60 -j- 6, portanto, só poderá ser 126, que é o primeiro
múltiplo de 60 inferior a 150 ou (60 X 2) -f- 6 = 126.

O numero 66 nâo poderia representar o numero de homens
que restavam, pois, 66 nSo c tlivisívèl por 18, emquanto 126 é divl-
sivel por 9 e 18.

E* evidente que esse é o numero .de homens restantes )Jor-
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tanto, se eram 150 c foram dtspctisadoR 126. trabalharam única
m e n t e 1 5 0 — 1 2 0 2 4 h o m e n s .

6 3

^ Dois cyclintas percorretu uma pisLa cirô iUir. partin-do do mesmo ponto. O 1" fax a volta tm 198 sSM-Judo.-í e
ô  2. em 225. No fim de quanto tempo se encontrarâo no
ponto de partida e quantas voltas terá dado cada mii ?

Soliiçao raciocinada: Se o 1" nrrr-rtrr/^■ r o t . u 1 . p e r c o r r e a p i s t a c m 1 9 S s c í , ' u n -
dos e o 2e em 225, quando pela 11 vez se eneontraren, no ponto do
partida, o !» já terá daĉo certo nnmcro de voltas que rcpre-
sentará o menor múltiplo commum entre 193 e 225

Sendo 4950 o ^\. M. C. entre csb-*-"ire esttío dois números conclue-se
que, vencidos 4950 segundos terá Int/tv r. «

. . . , , " e n c o n t r o n o p o n t o d e
partida, lendo o 1? feito:

1° 1 volta X 2i V H
1 9 8 " v o l t a s .

o 2 ? - 1 v o l t a X o o u
225 22 vol tas.

6 4

Um pae legou a dois Hlhoi o, seu ,
deveria^ ser repaftidós em rxirt"- ">ens, que
que residia em França, recebeu a ^
de 20 francos ; o 2') que habitava a moedas
numero exacto de libras sterltna^ i ̂  recebeu um

V a - ' ^ e n d o 2 = í f o nA quantia a repartir estando com
10.000 e 12.000 franco-, qual o ca,, ̂ ^^ r̂eudida entre» •=»c.4 valor ?

Solução raciociiaila: Se a quantia
hendida entre 10.005 e 12.000 francos está compre-
uma importância comprehendida entre deve*receber

e 12.000^2,

- 4 1 -

ou 5.000 e 6.000 francos, ou ainda 50.000 décimos c 60.000
d é c i m o s .

Portanto o numero que representa a quantia a repartir
deve Sir um múltiplo commum a 20 e 23' 20, ou a 200 décimos e
2 5 2 d é c i m o s .

Ora, o M. M. C. entre 203 e 232 é 12.60Q, ou
200 = 23 X 5'

252 = 2= X 3= X 7

M. M. C.= 23 X 3= X 5' X 7 = 12.600.

As potências de 12.630. ou os múltiplos de 12.630, são:
25,.200, 37.30D, 33.40), 63.03), 73.630 e assim por diante.

Observamos,pois, que o numero comprehcndido entre 53.000
e 60.030 é 53.400 décimos, que é a 4=? potência de 12.603 ou 50.400
francos, que represeptam a somma a repartir.

6 5

Em uma .fabrica ha menos de 300 operários e mais de
250, podendo coutal-os em gfrüpos de 2, 4. 6, S e9.

Quantos operários ha na fabrica?
(Pkelippe e Dauchy)

Selaçí, raciocinada: O numero de operários é evidente-.nente u n múltiplo commum a 2, 4,̂, S e 9, ou e um mult.plo de
seu M. M. C. que é egual a 23 X 3' — '2.

Os múltiplos de 72 são :
72x2=144; 72X3 = 216: 72X4 = 233; 72X5 = 363; 72X6 = 432
e assim por diante.

O numero comprehendído entre 250 e300 é233; este numero
representa o numero de operários existentes na fabrica.

6 6

Deseja-se faaer um barril tão pequeno quanto possí
vel; porém, que se possa encher com o contendo de um
numero exacto de gtirrafas, de capacidades egnaes a:
01,64; 11,50 ; 2h e 31,50.
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yual devera ser ai capacidade desse barril? Que
quantidade poderá conter de cada cspecie dessas í̂arrafas?

(F. G. M.}
So lDç io rac ioc inada ; t J ] ) j i i - r i l ( l ov, . , - ; • . . .

fígnul ao M. M. C. a. or,, ''•'I""'"'''"'''
n u m e r o . I M , 1 5 0 . , • : , 5 » „ " "3.0 que .p..se,.,a e... .r,.. a cap^ei^;.:' : "
.gjr"'" " -nua :'pecie ser.

■Mtí

S 3 6

i , 0 . G 4 S f a r r a f a s ;

3:U).r p- :»24 frurraíns; ~ - . ju«■ ' ' O o ' > 0 í : . ' « r r a f a s

êcanitulação
6 7

Qual o numero que é maior que 500 e menor que 1000
e que é múltiplo de 3, 11 e 4 ?

Resposta : 858. (]A1
6 8

Achar um numero que, dividido por 12, 18 e 45, dê
sempre para resto, o numero 11.

Resposta : O numero procurado é 191.
6 0

Achar o menor valor do algodão que seja expresso
por um uúm-ro inteiro cie libras sterUnas, de marcos, de
rubles e de francos. A Ubra sterUua vale 2Sfr,20, omarco
lfr,2S e o nibiu 4 francos.

Resposta: valor do algod.o 1200 francos.
7 0

....,'t'iTiP-ular deve ser vemUdo ?m S^lotesUm terreno rectanguiu
1 1 cn iĉ Oe 180 metros quadrados.

A superficie total do terreno é inferior a 20 areos.. rlímensões deste terreno, tendo o com-
Quaes sao ai> am

primento o dobro da iargur. . . ( Royer).

• Resposta: bargma 30»; comprimento: 60-,
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7 1

Qual o numero de soldados de um regimento, saben-
>do-se que, contando-os 4 a 4, S a S, 6 a 6, 9 a 9, sempre
sobra 1; mas contando-os 41 a 41 não resta nenhum ?

o uuinerb de soldados do regimento deve estar com-
preliendilo entre 4000 e 5000.

{Royer)
Resposta: 4141 soldados ha no regimento.

'racçõGS ordinárias
7 2

r . r»,'» n oercurso de uma cidade aUm viajante, faz a pe, o percu
o u t r a , e m 9 d j a s . , ] j c .

No primeira dia anda 8 ,mras e ̂  ; no segundo. S
_ „0 sevando; no quinto caminha 9quarto, ^ ^ ,etimo, tanto quanto

Tq̂tlè nos dois idtimos dias. respectivamente, tanto.
QnTnSoras dispende nessa viagem 7

,.,j,84;2Vdia5'4;3tdia8../• solução raciocinai»- 1- 4
1 4â --6'.'dia3>.-j:7ídia4b -.̂ -;8?dia5 2.4!dia5>4!5-''"''"' 7 '

g? dia 5" *2 •JjU •— .

, ̂  rode hora»N u m e r o a e i , Ê' .7

2

4 0 ^
8 4

6 1

8 4 -

R . =

2

3 3

1 5-^-^-4?8 5 2
1 ^ o . c * _ L3 -3 - 4 -7 - 5 -2- -f

,, 33 11 34 ,,10^34_,_n^n, " -1-"-t- -r -i- "7 3-1-5 2 '4-^44

"84

6 9 3
*84

41'1» 2S0 403
693 1 ^ -õT + S4 84
-gr + 84

46ü , 4093 _
8 4 8 4 " ~

4 8 f
61
84'
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pondeu : sommando-se 11 -1,5 e 6 '
,3 «2^63, encoatra.se um•̂"meros j-3 menor do que a edade que tealzo.

Quantos anaos contava esta senhora? '
Solução raciocinada ; Sommando-se ac f

dadas encon-
'1 4 -i~ 5 1 6 * *039 ^ ^ 2 ' ' ^ 3 = -r

4 1 9 5
1 . 4' 8 18 , 8

p r o c u r a :

A 23 ̂  reunindo-se 8
r a : • ® d a d e 4 u e s e

23 — a '3 419'8 8í8=-T8- _ 5 7 6'8 ■ ir ~^^2annos.
\

7 4

Um senhor propoa a seu neto a
viyi na companhia de meus paes 7 :

■ ^ntlos P. 3siomsta aum colleg-io g annos e '
uma-casa commerdnl onde ̂

rabai^j." ^
m e n e s s a c - p o c a . ; < . n „ ; e 1

e m

úpo'̂a,:enviuvanao 3.,
aiiQjjg ̂  29 depois.Qual a minha idade ,

® 2" "iue ,ninhamulher tí morta ? ^iinos

Solução raciocinada • pj
7 3^8 '.,08' 3 „ 8 _ , _Velho :

31
^ . 3 5

^ -í- ^273 ^ 0 - 4 -

4 1 2 7 9

3 62 "
2 3 -a n n o s e
3 6 "

« O

3 6

Q O S 7 3 8

l6 " ' "36"

7 5

2 6 ^ 1 2 3
36 ' ■ '3- i s t o é . 7 3

a creaiiça tem a oitava parte da edatJe de >eu
2

pite, que conta 32 annos e ^ •

Qual a snu edade ?

U m a

2 _ 130
SoluçSo raciocinada 32" ^ ^

1 3 0 . Í 3 Ü 1 3 0 ^ 2A oitav.T parte de corresponde a — ,32'
X ^ ^

jSto e, 4 annos e

7 6

Um senhor dis]>ende 12$000 e 5 jmr dia.
Quanto ̂asta por semana, por mea e por anno?

4 . 2^00
Soluçío raciocinada : ^ — -

= 12$000 4 — 3$000
4

12$000 : 35000 -- Î SOOO
icconn v- 7 = Í05$000 ( despesa por aemana )i D J i U U U A V

15S000 X 30 =.450ÍOOO( . ■ )
,5.000 X 365:=.5:475S00D( -

77

n a n o )

1 4 1 .

. '1 12 l-as quantidades 1 ̂  , 5 -3 e 2 j .a e s e . l " t i t a i . 1 5 ^
ro de metros de faĵ eiidu meuos 3 g- , queter-se-á um numero de

Um neg-ocíaute vendeu a um -



I

— 4 8

Qaantos nû tros de punn-. recv-bini o alfaiate "r

Solução raciocinada: 12 t- i . 4^ 3 2 1-3^.
reprefientam o numero de meíros recebidos pelo alfaiate.

EfFectuando-se os cálculos indicados :
0 2

5"

1 2 0

- -■ _ L H S S
S ^ 3 2 s Í 2 0 135

120
2 6 3 3

1 2 0

760

l 2 0
3 0 0

'f20
375
1 2 0

2 3 0 8
Í25

5 7 7 1
30 ~ 30 do metro.

78

0<L̂a.etroduTerr.soUreoe<iuaaoróae 172lhas t-eographicas e sobre os pólos 1714 4 3 i i i i '

m i l has . ^ d e s s a s
Perganta-se quanto o diauretro da Te ,

equador e maior do que sobre os pólo
Solução raciocinado* 1723 '

10
17237

i b

1714 1

2 5

861S5

42851
"~25

S3702 4 8 3
\]pi _ 428M

1 0 o s 5 0 " _ « w

o., diâmetro, ^ ^50 =» nd„,as |
5 0 '

79

Algrumas pessoas
20$000 e 4 ; a 2? 12$000 ei. ' Somma: a 1»
e e a 5? .15$000

3'' ̂  3! 3S$000 e ̂® T' ^ 4M8$000

<ts quan-
2 "̂ ^Solveticie^tias e dividir o total em S íi

cada uma ^ quantrN Partes eLni-..^o

'̂̂ °̂P-ae„ou,.,„̂ tu- 'q"alaparte <ie
operação?

4 9

Sulû 'ilo raciocinada: -̂ de 20SO01) corresponde á quarta parte
dtsia quantia, oii SSOOO; 208000 455000 ou 2iS0tK), representam a
Pfrte da N pessoa. Da mesma forma a 2^ pessoa possue lüSOOO,.
•I 3" 45S(K)0. a 4? 72SOOO e a S"? 22S500. porque

■jjde I2S000 corresponde a 4SÜOO
128000 ; 4.SOOO- -16SOOO (parte da 2̂ )
■ )

y de 358000 lOSOOO
358000 lOSOOO 45S000 (parte da 3«)
3

^ de 48S>(K)0 248000
48StK}ü -248000 72$000 (parte da 4Í-)
•ide 158000- 7S50Ü
ISSOOO ! 78500 • 22S500. (parte da a')'

Entrada das 5 pessoas;

25SD004 -IhSOOO 1 458000 : 72S000-Í 225300- .S05500
Dividindo «..n gn.-<- P"""

deve receber:
I8ÜS500-:5 36SIOO

Tendo a .1 entrado con. 235000, lucrou
365100- 235000-"SIOO
r»peclivun.ente 205100 e 13S6ÜO e a 3? e 4Í'A 2ii e a 5^ lucraram respeti
« 158900, outro.P t r d e r a . n 8 8 9 0 0 u m a 3 ^ j o O -

Sea2^ entrou com
—16-8000 208100.

Se entrou com
—368100 -88900*

Se a 4» entrou com
■^368100-. 358900.

Se a 5-' entrou com
""228500 138600-

45SOOO c recebe» 36-5100, perdeu 45500̂

755000 e recebeu 365100, perdeu 72SQ09-

555300 » recebeu 365.00, luc-ou 365.00-: . j r
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- - ̂ ,dS3p K OillBJiOd

IKK)SOOO:8I
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C o n s i d e r a n d o p u r

^ e n t ^ a M d e

5 4 , - - t
J i

\'e% o tock) on 240:0ÍKfe'0í)O ciiniva

4S:ü()OSOOü e 7 tHpii^ eqüivale a 240 ̂Opíiooo
valem a 48;OOOSÜOO , 2 %;tKx"KtHW. tine represctitam a parte
d a v i u v a . *

■ t

g de 30:0(K)S0Í)0, sflo 10;OOQSOÜO. qnc reprcseutain a parte
destinada ao hospital .

Se a parte da viuva era de 96:OOüSOOO. dos rilhos, de SOdKMtóOUO,
do hospital de 10:pOCiSOOO e para a fundação doorphanato foram
destinados 42:250SOOO, sendo a fortuna de 240:ÜOOSÜOÜ. reiiran-
do-se desta quantia a de %:OCDSOOO - 80:OOí)SOOO - ia;QOOSOOO t

42;250S0n0 228:250.SQ00 o resto tornou-se Cíjual a 240:0008000 —
—228:2508000.3= 11:750S000.

Havendo 2:SOOSOOO a repartir entre 14 pohres, sesjue se que
cada pobre deveria receber

^ . 2:S00S00D 14 2008000 '
Ora, de 20OS000 sao

200S00Ü 5
10 - ~ ^ÜOSOOO,

parte que deve tocar respectiva,nenle a quatro
n u m t o t a l d e ,

1008000

5

pessoas, portanto,

)̂4 . X400S000Os g deHíÜOSOÜO correspondem u
4 0 0 8 0 0 0 y 5 -- 250̂ 000, que devem

bres coniunctamente'.
receber dois po-

Se ainda consideram,os q„a 8,30()sooo "
■outros pobres, chegaremos á concUisã destinados a 4
ou a quantia a diydir pelos 24 b '" '̂ahnente o resto

Fíi.

Sí.

, -.,S receberam um cesto de abios- deven- 'Cinco ereauçus retci

c l u , . u r t e d a 1 " . a b i o s fi c a r a m u o
(jLiatilo tocou a cada u

cesto ? * _ 3,"èreSt.ça ficou com 30 abios ou
Soluça» rsciocinad.: bc a

, , n m u q a d u ' " » ' ' ' ' ' ' 5- , havia uo cesto
iequivaloa 30^ inx5-150 abios
.5 eqüivalem a 30.xa t■ - ^ ae 150, a mia

seal., recebeu 150X2 , 60 ab ̂  eorrespondia a
isto C, Ua

Se' a parte das duas ultim«. ̂  ̂  „6ios. 3 cor-
I a» 1» cousiderm-Oo 3. - 'da parte da i-3 . . . . H a u m a )

' ' 1 » e a "

, a ^ 1 4 0 a b i o s - -" 60 !-30+2°-̂  quaes a 2f criança recebeu
, , ,esto, 30 '

Restavam pois-

;750SOOO

proprieduae por

iSttWOSdOd- \ sitio por

meuor-do quo ,
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Tirando-se/̂  de um certo numero e dividindo-se
•3res o por j errcontra-se um ciuociente eĵ uai a 1K2.

Qual é esse uumero ?
Solução raulocinodo: Sercpvcsentan, diviso,-, sedo o

dividendo egual-ao producto do divisor pelo quociente, para en
contrarmos o dividendo cujo quociente c 182 c cujo divisor í
basta ...Ultiplicar ,82 por o que c egual a Se a esta fracçAo
juntar,nos e do resultado e.vtrahir,uos „s iu.eiros, encontrare
mos o numero, que, procuramos, ou

5 4 6 2 5 4 8
4 ' A 4 ' " - ^ 7o numero que uos reproduz, o quociente 182, se ll,e re

■tirarmos-̂ .e dividirmos o resto por é ,
4

.137-2- 1^6.. 3 2184
' 4 4 ' a 1 8 2

1>ei em pagfamento de unia o<>
nota de 100$000. ' eíTectuei c ima

Qnanto devo receber de troco se m ■ 1
. i s s o o o t n g t r o . q „ 3 r e u -

metroe uma peça de ntorim pp, . "
Preçodo metrode chita, e uma ,r,p,J'"" '
n duz^a V ^ ■' f e pressões a 400 rs.

/

Siluçao raciocinada: Ora, y»- ^ 28 '
3 "3 üercnci.portam em I580Ó X f I6S8OO. -rida a l,S800 ini-

l O i m - e t r o s d e c h i t . , • > A A f . . . ' ,
o = n n p o r t a i i i600 rs., sao ,5S-(K)0. qne foi o j" ÓSOOO

domori.n.

— 6 1 -

u t ■>,0.7,as « 12 dnzias a, 400 rs. eada rnnaim̂ -Numa í̂ rosu, ha 12uu îa8«
p o r t a m e m *

400 rs.Xl2i-4g80O-
D e s p e s a t o t a l : ç 2 S « » ,

lôSSOO • 6>000; 1»^
O t r o c o d e v t r i a s e r : . . r c m n

,<j,SO0O-42i6OO 51S«»
0 4

1 .senhor deiKOU lü.S.
<íu: i tn> sobrinhos. ^. .«to deveria receber

» . v a o
O 1 ? . , ^ n i e r a d e s t i n a d u i m i a

Q . a 4uma parte menor do ^ deveria receber'
• ' 8. parte do 1- -^- , ,

p a r t e e m a i s 4 ^ . . r t o 2 ' v e z e s e g - v e a e s
2', , e finulmente o quur3 da parte do -•
n i a í s d o « j u e o , .

Oualap:trtec.ê ;̂̂;''̂;,,,uueccbetu,uu.pû^
Solução raciotio®'""

tiuia que representarem^ ̂ ĵ tg-niais ̂
O 2V deveria receber, o u

1 Vdc' 4

. 2

o 3 1
- d e i de X

23-1̂3
, - S it^ubstituindo-se X 1 - l

... ..-..-ria recebi^ ^

eo4V '3 , , i .vênr-q^ '
„ v̂ \or b

r'l'?"doveri» receber. ̂
O 2:'

o 3 V ^

o r .

4 l O
2^e
3 7 0

3̂ 1.2
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Fecbeu 3; restoram entJo 21, de cujo nnmtTO ainda Ih. coube}
OU 3 diamantes, porque

7 de 21 t.A sua parte foi, portanto de
^ • 3 b diamantes.

o IV recebeu 4 diamantes mais } do rt̂sto e d,>s 36 dia-
mantes primitivos restaram

36 —O — 0 ̂  p ou 3̂  _ j ̂
Ç ellc reçebeu A, ficaram

j 13 — 4 - diamuntefe
7 «ie H eqüivale a 2 diamantes.O 4" recebe,, 6 diamantes, porqu,
r y de 14 4 ^ . t .■

OH ■ '^^^ebeu 5 mais,^ do resto
1 2 '
j ^ 7 diamantes
7*^^^ í diamanti

«̂ t̂aram Poi, 6 dinars'Ír"'"
P-tanto os seis Hlhos ou os seUmero e diamantes num total de receberam egual ii»-

^ 36 diamantes.

%Qaantüdeveriu tercust:,,!
í^t^S"-a de 40 metros sab 'íe linüode uma
T íoi comprX r^'
8 ' ^ r e u n i n D ' > su m n u m e r o a
4 < > 4 $ O o o v m e t r o s u o v a l o r d e

6 5

S t

c i i s i a d o

^ 1 5

S„,„sil.. racin-in.í'̂  ' "P''""!»
„ 3
I S ■ -■ ' , , . H f " M

. innvtrtaraiucuM"*»
2 4

4 ( > 4 í o ü < ' - s á - i m '
20

o u

s e

I

ciislarain (OjtSÜíH).
.t(í4SOüO^ deveria ciií^""" 2^

JhJsOC
2 4

2 4

i s i a r 2 P

4P4íO(K) 3S4S0:H).
2d
1.CSL' linli" •.«00.

■ ' '' ,.,r„
Duus pcss-. ,.,,,,}.a3^e,n7,Uase .̂

. n n t i l í - ' u u a i i t o t e m p oa p u i l f a p u " l ^
S e a s a u a .

termiaariaiii '' pcssna dianaincn
. , í ^ r a » ^ 4

SoHiçili» raclií^'"'! 2 "* 26
o l " * ' 4

^ Hi-d te""'"
O' faria f" 'e a 2 . u * ' 3 7 5

1 3 7 1
.7 2-'"

, lia. f»''®'"

Asdua.j""'̂ ''" 143 ÍW

37 ̂  '37

9 6 2

5

,.,„.ii,,eOtraba'l.otodoes-
,.ri» f»''" 2S ■ -"■- dc ,(ias.do trab»"'" 3 jiia» 273 ""

„ . . d c , n otaria terini"»''"



- 6 6 - *

_ 9 8
Tres costureiras cosem um vertido ; ;i e :l 2" fazem

uma parta do trabalho em 4 horas ; a 1? e a 3? em 3 horas
e ■5-efiaalmeiitc.a2?ea3?em5hora9ey. Se fosse a
e a única a trabalhar, em quanto tempo faria o mesmo
t r a b a l h o ?

s ( ^ - E u t a l i o ) .
SoiuçSo raciocinada : Se a 1* e o ■. 7

o trabalho, em 1 hora fazem '

^ desse serviço
A l? e a 3? podem fazer

l " 3 Y « » ^
1

4 H- J8 trabalho em 1 hora
e a 2? e 3" nesse mesmo tempo.

Assim pois, duas pessoas que trahaii,
f a r i a m e m 1 h o r a t a n t o q u n t o a 1 ?

13- 36Donde a lí poderá
uma hora fazer duasvezes mais ou ̂  e no fim de 6 horas terá'

completado o trabalho.

9 9

Duas peças de pauuo custam
3 6 $ 0 0 0 . A i a . u m a i 6 0 $ 0 0 0 e o u -

a menos que a 2°
tra 136$000. A lí continha 8 '
tendo o metro da 2f custado tanr'̂' ' "'"T '
da 1% qual o numero de met - ̂  os ̂  do metro

Soluça© raciocinada: PCça'9"e 1. da 1?. o seu valor é de da 2? p,valor é de
13^00 X 5~4-~ -nosooo

p e ç a o m e s m o

X

♦ ¥
/

6 7

nCSiiOO e I605000éde I0$ü00 que repre-A diíícrciiça cnlrc cm nue a 1'peça contem a menos
sentam o valor da diferença do. S I

""'Tir' 's Íl̂ÔrotrefO do nretro da d de ■• « 5 I S O O O .
( 1$250 X

. 1" neça contem
Donde se conclue q"C

,„.X(l36SOOO-í '-.000)
l O U

,r.n, ,20 metros de linho pagandofliua pessó'' comi"''" quSOOO. restando
I , ,,u,r De,>oÍ5^ 2.,̂ p..portafCÍadasnac„mpra.

u n i c a m e n t e 5 j j n h ü '■

O u a l o i . r e ç o d " ,
. r e n d o 4

■Solnç»» ■ 3 2 „„ Ida despesa
sentam pm®'t " 5 20

tando os I. "O'"»" ,20 menos importa e,n
^ nreCO dt»»

—'°"::o:o>c--t .cada metr" cusu
neduz""̂' "'̂gOflSJüO

101

. s t r e s s o r f a z e r n e s s e m e s m o

: lon oí _ anrimiu v restn.
d e 8 9 2 0 ^

2 j . n p r i m i r p a r : , a t e r n u i i a -
t e m p o - 4

Q u a n t a » I t e n d o r e c e i > i d i > 8 0
, fr-.ballm- .,aa imime»!""'ç ã o d o t i a u i ' '
Quanto ^

r e i s P '
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Solüçto ricidtiMflda ; ̂  üos ̂  dos ̂  da (dira correspoiidtin
a jQ ̂ 826 paginas tni 8S2 paginas, por[|iit;

1 2
3 ' 4 1 0

jy de S93u . 3y'2 paginas.
oil a 44í)0 paginas, que rv^ de 8920 correspondem a

5

presemam a parte do trabalho impresso pelo .2';
'•""'■rcspnndeni ao trabalho dui c2 . i n ip ressorcs .

Kestaram assim
8921)- 5352 on 3õí)8pdginas

que deveriam ser impressas pelo 3 ' • ,nac ..«f. ,
2 i - . n u s , a e i s i c n l i i m o s o c o n s e -suiu. farer J de 35hS p;,KÍ,„s, „„ Bhs', ?

5 M27P,'2 ; para a

m a i í « d e

teniiinacso da obra faUavaii, imprimir ■i|4s,.S o„
3m. ,4„n.2 -- 2.40P.S d; p„«i,„,
O "«IHM, 80 802 . 71S;ÍWI

,„3„ O 2. recebeu 80 4400 iSWSUOSn 1427.2 114^,7,,
1 0 2

Umum,s4o..cin,incu.nbh,-s0.1ofu,er„sl"■"a turefa e.„ ,4 rlias. Venci,!., este ,,rus<,
O m , t e n n i i j i u i u ^ I " 1 ' " "
n a ç ã o , . ' - l - t - l o n n i -n a i j d o . d o

SoImçSk raciocinada • de n I^í
7 -g correspondem aos d, obra

o u a i n d a a o s - „ „ „ o ' i

en,3dias. ̂  '"-V-V, do irabalbo terminado
Se á tarefa era dc , 10 .ti

8 ■ 5 ' 20 o ao"ŝ ^ fiearam proiiiPte. faltava,,, ainda da tarefa ' "" '
O ' o r m i n a r

líO 28 140 =35

6 9

• l f ) 3

..mu caixa-.oi" em 10 ho-
I . . . i s t uvs . im - ' im em ^ dés -

, — . 5 A t

f » X '■ I < ^ '
cnr-n .|t.e u cívusia ̂  u descarga, calcttlar

,,;,,un.l.. 11 .-uiNU .-'•'•■"'j, riuattdo oforneci-
feito u.. meM"

S l » l U Ç : n » f U » , I

• . . . r i c a m c l . c i a -
l.ortanto a cais.'

^ da caixa.
,„„„r..tubn encher ,
■.̂ -'oU3V. ^ ò f e r a a . . A ^ 3 0

2Ü e",40'".
P ' ' - r

3
■)

X04

• ^ . ' • . « l i t r o , l a o u r e u m, , „ „ i , . í » ^
. u j .lucro dc oetjrando-s« -5^8

40 j-epresenta a capaci-
. 39 ^ fracç50 40

.,ora,nretiradu=40'''« 3P „ resto due
posit® «=40 j ^ _ ,4 litros ; donde se chega" "

S S 4 U 0 , o u u u e _ _ 5 0 l i t r o s .
.d co..cl."..»°̂

3 . ( I o l e i t e c o n t i d o j

7
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o vencimento annual .ie .iois emprejínclos é .le,. . .
1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; o 1 ° - í1. Lontrue ̂ -omproiuissos no valor .ie
do seu vencimento e o 2" cast-i - a,

t,asta ç do que recebeu.

pesaa«Tc \ r~ ' " ' " " " " • '
ç { ^ t n o i n e )aoluçao raciocinada: l2'nOíKnnn

mentoc • v ■ s ^^P'^esentam os dois venci-'untos, .sto é. os |. do r e os l do 2».
Muitiplicaii(jQ por 5oWen..se uma fracçio dos venctaem

O 1. nasduasegualdadesou
2 , 3

4:620SOOO_^do l?j (Jq 2?

5''° ='2:000$000.
«"Itiplicando por S e por 2

,0 ' "P^tivamente. vem que— do 1" •

^3:i00S00O

^ do 1? .S ° -24:0003000.
SMbtrahindo-se acimentos do 2? que eq„iva,em"a ' dosven-

15_I5_ 18 8 "-8 dos vencimentos do 2» o ■.
24$000«)oo -

_7„ ™noimeutos do r ° = ®«>«)00.-a 7:2002000 e os do 2! a ' '■"''■̂ P̂ondem a 900.,000 X 8 =
'2:000S000 _,̂200$000-aao '

— 4:800$000.
1 0 6 j

Uma sociedade ano
cros. Sua directoria re» ""̂ ''̂sou 800;0oosooo de 1u-

então reservar '' d •
lÕ ^6ssa im-

entre Os einpregatlos,e 3

m e m b r o s d í i . . l i c t r i b u i i '
Oual a iinportancin a

<testâ ociedade? . ̂ pf̂ lippe e Daucíiy)
. . , 7 ou i

Soluçjo raciocinada .
cia destilada á JJy„eia to.al representada por ,õ.
Restam portanto, ,Q ̂  3 representam a parte
10 1 eauival<ín' a { " T " -os, Se desse novo reĵ^ m e n o s - r ^ p m p r e g a ^ ® ® -' ratificações aos etnp directoria, restam
d e s t i n a d a á s ^ m e m b r o2 d a c o m p a n l " "•ainda se retiram 3 P g[,tre oí'
u n i c a m e n t e p a í " ^ *

3 i o u 5 é d e

portanto a sonnna •
800:0005»»»̂ *̂ ' ̂M ,„0;OOOf.POO
^ 800:0005000 X -8'

107
-5 tem a força asceiicio-

U-" "frp'or ' ' do se" valor, ü""! sem
r rç t "0=̂"""'-''' t. WO""'-, rificado esta fotÇ' bal3o ,̂̂ „r ̂ r .u-bstiturçao

* , - , i o d e» • , A e

g-meiitada

I

I
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Se anihas foram vcitüidas por SSlXŜ MJi) c a 2.' mip<»riuii i-iii
■451S8ÍK) c ciam que a tcusiou a difíercnça entre estas duas qi-aii-
t i a s , o u : .

SSlfiÜdÜ - qálíSíjp ■iDSS2l)(i.
Se 30Si20ft f„i o preço pnr que foi vcnUidu a l.' peça, caüa

metro cusiou

3^^0ü-;- Í0"',S2 UtMjfK)
»

1 1 7

Um depiiMto pt- luilUi) posa ]2"lí-S2i' :
o seu peso e de Sülíg.So.

Üualopeso,lon,búuIiÍA..,ti,l„vbastando eudá kU„ desto f.d.a 42o rek, qual .. vubu'
' t o t a l ? '

C h e i o ■ ^ " P " " ' ! • > J c p n s í u , , q u a , u 1 > ^

12 kg,32o — S kg,056 = 4 kg,264.
Se cada kUuvadMhq réis. 4 hg.264 valeu,

4 kg.264 460 = i$g6i,.

l i s

lençóerĉ Uaüór' '1-̂  1Í"IP' 1'̂ "de lm,80 QnK iL * ̂  ̂ '̂<̂ sse cotji mu ooiuptímí̂ ^̂ "
• , « . -

restariam O"» so 4 * quatro len^oes .e» o o d e p a i i n o . ^
^ual o uuni'*rí3 u r̂L^ qPPntos lençóe- pud Jia T' ̂

f'UCr uuin e noutro cast?-''

preciso que o.linhrt^vf^'^
esse dc comprimento

, 21" X 4 1=; S"t

lUvM-s S"' -ii'

7 7

.ri fT7cr O» Icdçdc'
i T Í a n i P

ji,.. - Ü'NÍW> 7-.20
A ditícrciis-a dc metro.s di

7U..20 1<20
c. para n.n Ifi.çol :idi)lcrt"Ç ̂

1 n..20 — j- caso, c tie. - - ■ -
I j > I t n ç u e s a . y h a v i a

P o i i u i t i o o

'lençol (S'".40-:- O»" ,40) em niiincrc dc
4 k- i t co f -v^ , 1 7 k I W " e ^ •

<1 ci)inpriint;ntu da P v mcirr*^-
' v o r . , 2 0, 9 1 ) ' '( l'».Si» - ■*' '

\ V )

„ _ pkK.SOU >lc -̂SM-
" e 1"'^^''^ ■ o karoi'c havia

u 1ÍK-"S <- P .ed'.»-''■•■'i- l-5.I<k.2.SU do
><'10. n,.,.„Ls do I-r-'lP''" que "■
Pordido ü,2 do sou po». j-i mistui'''' ' i

A o . u n » s a l i i u " ^ , . , r o i K .
ü̂„ du assuoaroustou ̂  ,50 -a""""-

O u a l o • . ^ p a - s a s
'■••ran, ve.ldirlas.t><u-, ̂ ,25,1e W"'̂  P

. preçí '̂"''
S „aç4« r.—

|2#000

lireçu do assac»'-̂
1 kíí '— ' t í O

'o,O kií.50d ■

Preço da iUi'"'"'' (rfSPd
„:5íOrtO ,

I
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Peso dessa mistura ;

( 6 kg,5 h 5 kg,25') X O.S - - 11 kg,750 x 8 9 kg,4-
Se o prejuízo foi de 0,2 deduz-se que 0,10 eqüivaliam ao

peso total da mistura, que ficou então reduzido, com o prejuizo
soffrido, a 0,S.

Se 230 grammas foram vendidas por 3S50D, 9 kg,400 ou 9.400
grammas deviam ter importado em

3$500 X 9400
2 5 0 131S600.

d e

O lucro obtido foi, pois, de

131S600 — 695S90 = 61S710.

1 2 0

As beterrabas produzem 40.000 kiloKTummas
raízes e 10.000 kUoiframmas de folhai, por iiectareo'

Qual o valor desta colheita se as raizes são tre.s ve-
3es e meiomars uutritivas que a palha, avpliada em
0$000 a tonelada (l.ooo kilôrammas), e se u.n peso

egma de palha corresponde á metade do valor das
r a í z e s ?

Solução raciocinada: Se n ,...1° n u t r i t i v o d a s f o l h a s c o r r e s -

-A producçâo total d
40.000 kg. 4- 5.000 kg = 4 tem o valor nutritivo de
um peso de folhas egual "'"s, que eqüivalem »
v a l o r é d e ® X 3 , 5 = . 1 5 7 . 5 0 0 k g . c u j o

"iOSOoO X I57t 50(13W) = 11.025ÍÇOOO.

1 2 1

Calcular o va'lo 1
2"',50 de altura P'tres de cortíuas deo fiió de que são feitas vale 5$000 o

t - 7 9 -

1, 3SOOO. Sabí-se que a pessòa eácar-metro e o entremeto ^
refcmda de executar o e dispeudendo em
aproni].lal-o, percebendo 1$-
av iamentos 1$400. t i ras de f i íó separa-

Cada cortina é formada de tres -das por dois entremeios. ̂  oois pares tém um
Solução raciocinada . ' s _ -jq metros.

comprimento total eguai a jg comprime"*®-

den. a77T=30-"-. ,„„me.rosaees.ens»o eqüivalem
Duas tiras de entremem de

a ib X 2 == 20 metros. lãOSOnO-
valor do fild.
Valor do etiircmeio . 3-500.
Mac de obra : b520
P e q u e n o s ^
Valor total d.. r 3^01 -/ ISOÍOOO ;- f.0íOí)o f3»-

122
,.,r 20M5 *1^

i / v s e i " , . n i t i 1 ' ° . 2 0 d eü.„a costurei- porem.-."
l i ' , 4 0 d e l a i - . g - n r a . y t i l i s a r e s a -

bendo-se qne _ metros deveriam sej.• „unnto^

' p r i m e n t o e ^ ^ l e y s s e u e )
ulquirídos '■

(Leysseue)
« niie a costureira

dopa"""*'" ■, siipe*̂ '̂
S o l u ç ã o „ ^ 2 8 . c 2 1 ,

desejava eompr». . ̂  20,15 X ■ „„do perdido ̂ ^daf i c d a

Largm'.a do ^

1
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1 2 ' )

Uma peça de pamio tem 4.'".3725 cie sujterJicic; a
largfura e comprimento estão na raiíão de 3 para 5. Cal
cular as duas dimensões.

SoluçSo raciocinada : Chamando « e ft as duas ditncnsCes, con
siderando-se a menor que ft, vem que

fl" = 4,3725 2,0235, doíide

a -- [/2,6235 - 1"',619 e
5 3,095" - — 3--- - -^-3— 2"',698

1 3 0

Um partelro fa. ]USÜ kilojframmas cie pão com 8f. du
plos decahtros de farinha de 11 qualichcde. Oua.itos kilo-
Z 2 7 1 l i ê c t o l i t r o s d efannha de 2- quaUdude, o rendimento da 11 estando ,>ara
O da 2- como 15 para 14 ?

(Hoyer)
Solução raciocinada : Ara7ir,a«,.- ..f>s rendimentos indica que unia

mesma quantidade de farinha de 2^ qualidad . 14 i
t M a l i d a d e , f o r n e c e o s d opeso de pao fornecido pela de 1- quallHnH .

decalitres de farinha de n
l O S n 1 , V u m p e s o d e p S ocorrespondente a - *^g.X1415 -.<̂ osl26Hlou 126X5 duplos dcca: -

litros fornecem X 14 X 126 X 5
15X86 " ^^34 kg,l36,

131

substancias tem su-td i
, 4 1 1 r e p r e s e n t í i -

7 ̂  u' ̂ í̂iantos Idlo..ramtn- . ,
de cada uma e

8 5

«isturu cuja densidade _ohter uioa m>s
,,reciso tomar, para
seja expressa por,^ ■ • (Ouyon)

. p r,s pesos que descia-
Chamemos

s o l a ç » " á r a z í o e n t r e s e u

cun densidade, opeso c sua
correspoitde a 7

4 - P X i - ' i
P ' - 7

da 9? substancia é egual a.rilogran'"'"̂  da
. - p X i r ú

P - • 1 2

damistarnéegnal:■ Dondeo'"'n.n ^ 6
^.-.-(P rP^'^"5

( P - r P ) - ; 6 -

das duasouásonuna (p.;-p)_>Ll̂ mu ainda:

,rscndo o producto dos extremos egualNuina l''°!'°̂ 3̂g„e-se que:
-p."d.̂ ctodosm-.̂ ^̂ ,̂̂ ,̂,,,,,0X44,on

'3g3P + 240p:-̂264P-i-264p; donde■ 335P-264P .264P-240P
dahi a seguinte proporção:
se dedur que dev:™ ser tomadas 24 kitogrnmmas

—^121

d, 1» substancia pa" 12'daí».

a o

l'i
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1 3 2

Duidir uma extensão (le640 metros em duas partes
íaes que a razão seja

Solução r«cíocinndo : Denominando n e 6 as partes considera"
das,>em que; a-f-0 = 640 metros e

b 5 •

d o n d e a - b 2 - 1 - 5a 2 ^ - 0 " ^ " 5 -

2 ^ " r - " - 5 ' -
7 ^ 640 7

a

O valor de a será egual:

a = 51?. ^ 2 ^ 240 metros

c õ valor de b será egiial;

^_W0><5• 7 «7'M42 approximadameiite.

1 3 3

U m a peça de panno tem de cur. r- •razao entre a largura e o m 8"'^42 e a.

considerando a menor

f f = :

A outra diniensáo é

c ü as duas dimensões ;.

vem queoi=,8n,a4^.,4® »̂ 2Xy=6'°S7 360

- 2'",59.

• /

e egual a

X 5 .
4~ -3m^2375.

r

8 7

1 3 4

-,entret.espessô.s<le™odo.ueaUividir627 m^í»s,'^ 2 1; e qae a
•i da 2"^ <^otno 3 4

parte da 1̂  esteja }•» -omoestão para
.riadaS-aSSiffl-ô Ŝ

parte da 2» esteja-P •
f ,̂ o,aNor.o, 60 Disincto Federa,.)

,.CMa.ea.os.r.e.a. parUs das tres--(•IocIdoíI® *Solução rflt.

., + z-627 maças;
p o r t a n t o x . 2 3

d o n d e 4
4 8 , 2 8 . , ! ,1-r- y =40^ 10

z ^

X ^ ?
>ssim, po'®' "y ^

f - l D
.„aooJ.«e<os dessas proporç«s,ve.a:Alternanüo

^ V •y_
9

z

ÍÕ*
I

i„r de I e"' fancí'®Tirando o valo'"' 9
- y n 5- = g-b ' í "

y = j O 9 y y

,Se „.«ldP'l«'"-
ras razões, encontramos:

7 x 7 y _ 7 J
55 = 63-90-



To r n a n d o

t e m o s
7 A- : ,y'. 7y

x ' y ' 2 -
5 6 6 3 9 0 ■

y ' C 7^

Ora, „,„„a ,erie de razões por ..uocientes oguaes, a son.n.ados antecedentes está para aides conseqüentes, como qualqner an-
tecedente para seu conseqüente :

Por tan to

x ' y ' > •
56 H-63-L 90- 63 63

resulta: niemhros dessas egualdadcs por 7
■y + z

D a h í

5̂ -f63l-qõ - 56""63 ""QO-

JC': . .7A-

y' = 7 y
z ' — 7 z

\ X

Assim, pois, A:-Ly-J-z
procuradas ou a 627 .' á soninia das partes• — o u a i n d a a

209- 56 °V3'»%V
Chegados á eoneinsâo do valor de

•Y =é ̂ .X 56

de y

e de 2-:

.2b9~
627 63
2 0 9

i
627 X 90

209 ""

168 ;

189

270 .

Recapitulaçãú
l ? a

, cuia soniina de am.•n-iraarioeifuala ̂  Jí t i i i r ' •

, sej:i eíítiíî  ̂
bos os termo- su

3 6 , l
Respo®6r: 54

1 3 6

- niitem 31.7 clea-ua. Qaal a

to ta l?
Resposta: 0,852 137

...etrosemduas partes taes que a ra..o
l l i v i d i r ' .

3 .
feja Y

Resporta
. 52P".5-

1 3 8 ,

. mis m.meros taes que a ra.ão seja .e aA c h a r d o i S " ^ '

fete-n'ia

Resposta: 20 e 35.

d i f -
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1 3 9

Determinar ciuas fracçües cuja ra/ão seja 7: e o
3 5

prcKh ic to •
7 2

Resposta : I? i 2® ^ •
1 2 • 6

Regra de tres simples

• » , . - - - j r » "
04 peças de P""""' armSndo a pe P 20_3.5M ̂ ..apresenta

Ava.ia'ndo as —..s p.n-eiros.,: 3:500SOOO: . • P"P°'' ̂ odacto dos meios, ou de
"'>■■=• " To'-"cidos ̂  pe.o ea.emo conhecido ou
20, deiern..;'»'"̂

• ' * ' l J ^ / % n . « / V 3 £ n f y 024X3.500 ̂  4:200$000
y 2 0

141' , , m c e r t o n u m e r o d e

. o costureiras :::::,eiras trabalhando c.nr a
Pe.as e.n Pt̂ îras, em ,uantas horas.
mesma act.vl ,^ peças.'
atTio.egual n« , ,̂ , j | .,„v_do o numero de costure.-

proporcionaes. AX". , 9 ,,zões êsUs que S30 inversas uma áou-
«umcro de costura.ras ̂5.

• ' I



9 3
9 2

tra, dondCjg - Occfuzindo o valor dt x, vein tjiie .v

= 6 h o r a s . j ,

1 4 2

Custando ;t()(ii de certo Jicor 2:4.i2$iM)() ijiinl o
valor de uin decilitre ?

Soiuçâe raciocinada : 300' correspondem a (304 litros, ou)

2 0 1 5 2 03 0 0 3 0 4 l i t , - O S

c u s t a d o

n o r , o u

■ custaram 2;432.s000. 1 so l i t ro deveria ter

2:432?0(K)
30^ SSOOO e 0',1 uiiia iniportaiicia dcz ve7.cs nic-

â.^TO-:.0,l 800 réis.

14.3

kilô ..:.anmas custanun 360$000 ?
S o l u ç ã o r a c i o c i n a d a • S » 1 * * •grammas com SOOl poder-s * ̂ ^̂ .̂000 compraram-se 20 kilo-

Vezes menor e com 905600\ima quantidade 360000

Ô'̂ -̂XOOjiOOO
3 6 0 . 0 0 Ó 0 3 3

1 4 4

Se 29 litros e Ho
litros se podem comprar ci

Itcor custam 80$00l), quantos

SoluçSo rsdocirnd.. 5
2 0 2 - " ' . 6 ^
s ' - ' s - ^

• 1H 6, liooOMna.s U . , 401,6.
^ ' ' n;=4)0ipocier-seMacompraC

dc 401.6, 00"'̂
S e S O S O p O f o i o p i - « a .401,6 , eoni 200ÍOOO .iiim

quantidade egii"l"SOOOOu m a L j u . v . . - -

401,6 X 200000 , 011,5,
SOOOO

SOO kuos e -8 " e .luanto deverm
g n a i i -

i . . 7 , 0 d e k i l o s
pagar call. ogo Kg, g "1"'"'='" ' S'soluça» "'"""1° 3 partes eguacs, encontraremos

Oividindo-a» cu ■ ̂  ̂ ^o,.gne.ro„on
o n n n i e r o d e k i l o a ' . - - .

2 4,7 • 7127 296 Kg.7127 3. ;d. 24

aue foram comprados á-6. correspondem, a -;-7 q". S e 2 0 K g . 7 7 „ ^ g v e -' r-fs5segiiP-®'=''-'"^°® S 8
, quantidade que representaremos por X, cn.o

r i a m t e r c u s t a d o u m .
valor vamos tieien'""*

4 A - i m p o r t a r a m e m . - .
o r a s e ^ 7 ^

com 200$000 ? i
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Reduzindo-sc estas fracções do tiiesmo denoiuinador vem
q u e :

1 4 6 7 1 2 7 . , l i ô s 4 9 8 8 9
7 e - . e q ü i v a l e m a e .' • « > 5 6 5 6

ExpelJindo os denominadores dessas fracçòes, resulta que se
11 6 3
—g~ importaram em Í6S635

1 deveria importar em
1 1 6 8

e 4 9 3 8 9 c .

Se o boi custou 7125665, cada açougueiro pagou a 3? parte
de seu valor, ou

712S6653 — 237$555

1 4 6

... soiao .e

deu 25 desces hcnenL
fim doLTrr°

Solução raciocinada : Se nira io ̂hon.ens é de 96:OOOSOOÜ, cm 6 n.™! d'" °
que represente .i metade do soldo eo """" """que 6 meses correspondeu, á metade Têfz me""' " '/Jé
mezes o soldo é de niezes ; portanto para 6

96:0005000 ~-2 = 48:000$00[)se t» homens recebem em 6 meaes 48:0008000,, homen. re"
cebe em 6 mezes Í60̂  -300S000 e os 25 homens que a
companhia perdeu, deviam receber

7:50OS00O representara " ̂ "̂ 0° X 25 7:5005000.
pagamento a fazer, que fica reduzid a descontar no

96:0003000 -7-50nsnoh•5003000 88:5005000.

— 9 5 —

1 4 7

Um carreiro deve transportar vários volumes re-
saudo 4 50r.iio,.™n.ttas. devendo receber 55000 por 100
'"'"̂ "etodo ca.nir.ho en.reira 2000 ktr. au.u compa-

e os dois ccrtinu:.... a vi-,.|rem juntos. Quanto de-
v-erá receber cadn um ?

Solução raciocinada: Seem 100 kg. ganha 55600, se carregasse
1 kg. ganharia menos ou

e se carregasse os 4500 kg. receberia ...
100

5600X4500 _ 25^00.
100

Tendo entreK..e ao ontro 2.000 kg., carrego., nnicameute
4.500 kg:-2.000 2.50i. kg.

Portanto havendo transportado parte dos.volumes, deveria
receber uma parte de, 252SOOO ; porque, se pelo transporte de

4500 kg. devia receber 252S000 ^
2 5 2 3 0 0 0 _ ^ '

pelo transporte de , kg. receberia ̂  - a» re.s,
252000 :< 2^0 „

e pelo tra..sporte de 2.500kg. »
Se o 2? carregador transportou 2.000 kg. recebeu

252SOOO—HOSOGO 1123000

1 4 S
1

UnV cultivador plantou dois pomares ; um de 450
,„etroc de comprimento sobre 2.t0". dp largrura e outro de
.40'" de comprimento sobre 320"' de Inrffura que lhe deu
um Ihcro de 420$0.)0 cm fructas,

Ouaiito -llie rendeu o V. [tornar e quantos metros
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cúbicos de pednt poderá obter com o lucro dos dois 1'0-
uutres víilendo o metro cúbico de ĵ edra 5$000 V

Solução raciocinada : Superfície do IV poiimr :
I'"'.. : 450X320 . 103,500'"-.

Superfície do 2V:
1"'- X 540 X 320 = 172S00'"̂  daiido-Ihe tint lucro de 420Sr)00

e m f r u c í a s .

S e

I72S00'"- renderam 420S0Ü0

1'»^ deveria render
I 7 2 S 0 0

103 .500" " ' render iam i03500_ ,
172500 -->51S50(). .

Luc ro t o ta l :

420ÍÍOOO-I- 251Í5G6 671̂ 566.

pedraŝèguara'̂  ""Portancia poderia comprar uma íjuantidadc dc-
i *

671:?566 SSOOQ 134'":;,^
*

1 4 9 -

- í - X ) ^ t r o c u r 2 5 0 c u n i e i r o s p o r
í̂ lquirir 640 suiuos, quantos-(.arneiros deveria dar;?

Solução raciocinada : Se 'nr.r qon
neiW nnr fv^n 320 porcos devia dar 250 carneiros, por 640 porcos deveria tUr . •

i n i a i o r n u m e r o d a c a r n e i r o s , o u *

s e p o r

250 X 640 _
3 2 0 — c a r n e i r o s o u

3:0 porcos devia dar 250 carneiros '
por um porco deveria dar ̂ 50

* 3 2 Ó "

9 7

. 2 5 0 X ^ 0 „
por 640 porcos deveria dat 320

500 carneiros.
1 5 0

ü.„a aactvlogmi-ha ̂  .los üe c.rto traba
lho «n 2 horas e ] • Se trabalhasse o horas e 4"e
porção de trabalbu upromplan a

É_ p.n olí OU dc horas, a dactjlo^ra-
SoluçSo raciociiinUa. Em 2 ^ ^ ^

I X ; p o r t » " ' " " " s 5
p h a f e z - g - X 3 — J 5 ' a 5
«u armando a regra vem que:

em horas deveriam ser feitos
3 1 ,

e m d c • » . v

o„ reduzindo a6 fracçOM ao ...asmü danoraiuador :

donde

17 31„85 , 186
t > * 5 • 3 0 3 0

8 5 _ 2 0
3 0 1 5

' 8 6 X
3 0

Expeilin'do Oft denominadores communs, vem :^ S 5 . 2 2
3 0 1 5

1 - m
3 0 Í 5 X t ó

1 8 6 2 0 X 1 8 6 ^
3 0 " 1 5 X 8 5 " l i 7 5 ' S 5

::.2 ^

do írabalh«.

t

II
i
1 .

(
t

j

e -



Recapitulação

m

1 5 1
f

Quantos kilogrammas de uvas podem ser compra
-os com 96$000, custando 5 kilogrrammas 4$000?

'Resposta: 120 kilogrammas.
1 5 2

Custando 1 kilo de ameixas 9$000 quanto se deve
paçár por 36 kilos ?

Resposta : 324$001K

1 5 3

Quantos metros de panno se podem comprar por
3:019$000, se importam em 63$780?

Resposta; 239'«,536. Iv54

Se um hectülitro de trigo custa 2$850, quantos he
ctolitres desse trigo podem ser adquiridos com
.380$760?

Resposta: 133

1 S 5

Se — do metro de certo panno custa os de uni
4



1 0 0

mil réis, quanto se deve pâar pelos Í desse m e s ni o-
panno ?

Resposta : 2S0Ü0.

1 5 6

Vendem-se 6 metros de umupcsa de linho, licando

uni resto egual aos 2̂  de toda a peça. yual o compri
mento dessa peça?

R e s p o s t a : 4 0 m e t r o s . •

1 5 7

Vendendo-se 2"' - de renda houve um prejui/-o

1 2egual a j de um mil réis ; pagando-se 29$000 e ̂  ,
quantos metros dessa mesma renda deviam ler sido com

prados?

R e s p o s t a : 2 9 4 m e t r o s . '

^eara de ires composta

1 5 S ■

Um vapor que tninsportava 100 iiiarinheiros e 400
•soldados, devia faxer uma viagem em 136 dias; em quanto
importaria essa viagem se cada. homem recebesse 850 réis
por dia ?

Soluçào raciocinada : Ora, 100 marinheiros mais 400 soldados
ou 500 homens, recebendo cada homem diariamemte 850 réis, um
sójiomem em 136 dias deve receber •

850 réis X 136 r 115S600 e

500 homens nesse mesmo espaço de tempo devem receber

115S60D -X 500 — 57;800S0D0 Oii

l ' i e m 1 d i a r e c e b e 8 5 0 r é i s ^
11» j- 136 dias recebe 850 réis X 136 =1155600

5 0 0 1 ' ^ 1 3 6 . r e c e b e m 11 5 8 6 0 0 X 5 0 . 3 = 5 7 : 8 0 0 S 0 D 0

1 5 9

Uma senhora mandou forrar um quarto de 8"»,50 de
largura e 3"',50 de comprimento/ oom um tapete no valor
de 480$000.

Pergunta-se qual o preço de um outro tapete que se
deve collocar numa sala que tem mais 3™,25 de compri
mento e 2"*,24 de largura, do que o quarto.

Solução raciocinada : Se a sala tem de comprimento mais 3i°.25
.do que o quarto e este 3'°,50 o comprimento da sala é de



u-/f

3 ' " ,253" ' ,50- - 6 ' " .75

Se por sua vez a largura da sala tern mais 2"',24 do que o
quarto que mede 8"S50, segue-se que a largura da sala é de

8'",50 :-2»',24=l0" ' ,74.

Se para atapetar um compartimcnto de 8'",30 de largura e
3"',50 de comprimento, a despesa é de 48O.S000; se a largura

. ^ 480SOOO efosse representada por l metro,a despesa seria de g consi

derarmos o comprimento lambem cgual a 1 metro, a despesa será de

—48̂ 00 . ̂  largura tiver 10"'.74 esta despesa clevar-se-á a
8)50 X 3>50

e se o comprimento for cgual a 6'",75 chegaremos á■ ' í -8,50 X 3>50
^ -íâ-

conclusão de que a despesa será de

4803000 X 10,74 X 6,75
8 , 5 G 3 . 5 0

ou 1:1693667.

1 6 0

Cinco operários constróem uniu parede de 40 metros
era 6 dias; que extensão terá uma parede const rriída em
30 dias, considerando-se que foram admittidos 10 outros
operários que trabalharam tanto quanto os primeiros ?

Solução raciocinada : Tendo sido contractados para n t*. obra.
mais to operários do que os primitivos, havia um total de 10-f-5
ou 15 operários.

Ora, se 5 pedreiros em 6 dias. levantaram uma parede de 40
metros, em 30 dias, 15 homens, poderiam fazer maior numero dc-
m e t r o e , o u :

5 » ' -

1 5 k ' -

I h -

6 d -

3 0 a -

6 d .

50 '

- X

4 0
5-

1 ^

151. 111 -■—

5 X 6

4 0 X 1 5
5X6"

151. _ 30't " - -40 X 15 -600 metros.D s O

1 6 1

150 x>essÔas mantcm-se durante 10 semanas, dis
pondo cada uma de 3 francos diários; durante quanto
tempo poder-se-ão manter 200 pessoas que dispõem de
2 francos diários ?

Solução raciocinada: Decompondo o problema em tantas re
gras de tres simples, quantas s3o as circumstancias das quaes de
pende o valor de x, temos:

1'.'

150 i' — 10»

2 0 0 p — x

Armando a proporção, vem :

2 0 0 : 1 5 0 : : 1 0 : X
Tirando o valor de x, resulta :

X ~
150 X 10

"20'Ó
2?

donde

3 í - 1 0 -
2 f — x '

Armando a proporção:

2 ; 3 : : 1 0 : x '

3 X 10

Multiplicando ordenadamente estas duas proporções, encon
t r a m o s ;



■; A

I

1 0 4

P o r t a n t o

X =
150 X 10 X J JI syniana? e

200 X 2

t o :

Urn mestre (ie obras ia» traballiar (> pedtciros. temio
cada tim 3 serventes, durante 5 semanas ou a dins de
traballio por semana, paf̂ aiido-lhcs 8(>4$00n.

Dias depois resolveu etitreírar a obra a pedreiros,
dispondo cada um de 9 serventes.

Quanto lhes deveria paĵ ar. se dispunham da mesma
actividade que os primeiros e trabaUiarnm durante 8 se

\
manas, á rruâo de 8 diAs ^ 1"'^ semana

Solução raciocinada; Dispondo os íi prbneiros pedreiros de 3
serventes cada um, havia um numero de serventes egual a 6 X
ou 18 serventes, num total de 13-} b * 24 homens que trabalha
ram 5 semanas de 6 dias, ou

4 6 X ^ d i a s .
Dispondo os outros 5 pedreiros de 9 serventes cada um. ha

v i a u m t o t a l d e h o m e n s e g u a l a • . i ^
homens que trabalharam 8 semanas de 5 dias e

^ cada semana, ou 5"^ X 840 d e ^jSt

l 8(40<i-r y)x S —^ - 4 dias ou ainda

40 d -j 4 d ~44 dias.

Ora, se 24 homens trabalhando 30 dias, receberam S64SOOO.
50 í" em 44 dias deviam receber uma quatitia maior que reprenta-
remos por x, cujo valor vamos determinar por meio do seguinte
c a l c u l o ;

2 4 i i 3 0 d .

24 >'

1 >>

1 "

5 0

50 h

30 d

3 0 ' '

l d

1 d

-44 ''

1 0 5 -

S64SOOO

S64S000 _ 3fftÇ000— ■ ' 2 4

36Í000 : 30 - - IS200

1S200 X 50 — 60SOOO
— 6GÍÜ00 • *14 2:6408000

I I . . -

Com lUU$nO« g.nimn.-.f em 1 :mno 5$0O0 ; com
3,sno$0f>n cimmtn se <lcve gc.iur..i- em » mezes /

s„luçn» raciocinada: Sc con, lOOSüOO ganl,a,n-sc em i2 mer.es
58000, cora SOQl deve-se ganliar em 12 merca e

5 .

com ^001 em I mez deve-se ganhar ^ '
5 X 3:5008000

com 3:5008000 em 1 mez -fooX'll
- 5X 3:5005000 X* O

com ?:50a8000 em O mezes "loo.OOO X 12

ou 131S250.

1 6 4

12 trabalhadores ganham l:800SOO0 em 25 senmnas
de 6 dia-̂  de trabalho por semana. Qnanto receberão.-l
trabalhadores em 20 semanas, trabalhando 5 dias por se-
maua ?

Snlução rncloci nada ;
35 semanas' de 5 dias, representai, 150 dias de trabalho ;

t V i 1 0 0 » » ^
2 0 i » '

se 12 trabalhadores em 153 dias receberam 1:830S00 O

. j è L .
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o u

1 2 t

2 0 '

I 5 0 ' i

100 ' i

d o n d e

. I : 8 0 0 i 0 0 0 .

X

l iSOOSOüO ^ 20 • . 100
- " ' i l G O O S O O O

1 ( ) 5

í i í ) : i l h o A s b o n i s c l a

1

6 operários começam seu ir

manhã e o acabam ás 7 noras da noite, tendo 2ii re-
2

servadas ao de;canço Se trabaHiassem 6 semanas c-7 desse
tempo e em cada semana 4 dias. receberiam 4:00U$000.
PeríTunta-se tinanto deveriam receber 12 trabalhadores
que, tendo trabalhado í, dias por semana. começando ás
D horas e ̂  da manhã e terminando ás S horas da noite,
tivessem o mesmo iutervallo de repouso ?

Solução raciocinada: Das 6 horas da manhã ás 7 da noite ha
o espaço de 13 horas; havendo 211 ^ onOh^om i > •

2 ^">30"» de descanço diario,os 6 homens trabalham unicamente:
13-.' _ 2U.30- iou.30m

dias ■ Ias ^ 6 X 4 ou 24d.us , mas, sendo o numero de dias considerados de 6 semanas c
4 ,, "e 24 dias corresponde a um numero de dias
egual a

^ de*24 --- 24 4 -v. 6 dias, donde
24-1.1-6-1 = 30 dias

Em 30 dias; pois, os operários traballian,

10h.30X30̂ 30ç,.edescançam2^30X30= 69 horas

1 0 7

Os outros 12 operários, das 5 ",30"' da manhã as S da noite.,
repousando diariamente 2 ",30"' trabalham

14",30"' 2I',30"'.- 12 horas.

14",30"' é o espaço de tempo que decorrc das 5",30"' da manha ás
8 horas da noite.

Se trabalham o mesmo miniero de semanas durante 6 dias
na semana, trabalham

6 J X h * 36 dias mais y desse tempo ou mais 9 dias, por

que; (36X 9 dias) e e-m 36 dias mais 9 dias, ha um total de
4 5 d i a s .

Trabalhando 45 dias de 12 horas por.dia, dispendem
12" X 45 = 540 horas e descançam

2",30'" - 45 : 103",50'"

Portanto, se 6 homens, trabalhando 309 horas recebem
4-OüO$000 tendo descançado durante 69 horas, ou trabalhado309"
— 69 i 240" unicamente ; 12 homens, trabalhando 540" ou
437" 50 devem receber uma importância maior, ou x ; armando
a r e g r a v e m q u e : , , '

6 liomens 240" — 4:000^000
12 homens 437".50'" — , :

d o n d e

4:OOJSOOO \ 12 437,50
6 ' x 2 4 0- . V 14:5335333

1 6 6

Pagou-se pelo transporte de 4 toneladas de merca
dorias tliversas, a uma distancia de 50 kiloinetros numa
via íerrea. 1505000. Quanto se deverá pagar pelo tran
sporte de 12 toneladas e 5 quiiitaes métricos, a uma dis-
tanciade 20Kni,40 ? ,

Soluçflo raciocinada: Sc pelo transporte de 40 toneladas a uma
distancia de 50 kilometros a despesa é de 150$000, pelo transporte

, 1 5 0 S O O O
de uma tonelada a 50 kilometros, deve-se pagar- ^ ; pem
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1 0 8

transporte de 12(3 n despesa é dc ̂ 50^000X 2,5 jjicr.indo- ■
40 X 50

mesma'distancia dc 50 kllometros ; mas. se a distancia for egua
l / Q ) A t .a 20 K"',40 a despesa será de

I5I)?000 123 ' 20,40
40 ., 5

i r » 7

I9.S125.

Um emi)reitL'ii-o coiitiucto.i 20 hoiiieiis p.fa certa
■obra; uo íim de 30 dias, trubalbaiulo K horas lUarías,
operários conseg-uiruin ai>rninplar 4ii00 metros do serviço.

O empreiteiro^ resolveu então admittir mais 12 tra
balhadores, para o preparo de 2(H)0 metros ria mesmaohra*
marcando-lhes 10 horas de serviço, por <iia.

Em quantos dias ficou prompto o 21 traballioV

Solução raciocinada : Pdo n.etimdo das proporções.
20 homens fazem a obra em 3ü dias

tempo farão o mesmo traballio V
P™a,radosear.,.audo a propo^"

20 c 12 : * 3 (1 . .* í i v a l i a n d o a s r a z õ e , s :
2 0 3 0

Co.-..para„d„ a, horaa cornos dias vcncuc:
l O h : 8 h ^ '

Comparando o numern Hí. '"etros com'̂ )5 dia.s, resulta :
2,001)". •Multrphcaiido ordenadamente e.t ' ■

^2 : 10 : 2000 : 20 • o Proporções, vein :
Dividindo-se por í e x' o A ' "" \ose alteram; 3. ç o 4V termos, as proporçO^^^ '

12 : 10 : 4000 : S :: 2000 : 30 . , <»
■ ) d o n d e

I" := î .XXx 2000 X 30
X 10 X 40or dias. ; ^

decomposição ^ de três simples :v

■'■'A X ' • ' •
. - ■ = ' — k . J ■

V 1 7 ; - ^ ' ' - . u i j - j , - Y - . M ^ •

t'.

- 1 0 9 —

l ?

2 0 » 3 0 ^ ^
1 2 1 '

2 0 h 3 0 « i

1 l i 3 0 X 2 0 — . 6 0 0 "

r 2 » '

30 X _20
' Í 2

600 «i 12 <1-. 20 dias ou —'
*

2 ^

S f t

1 0 "

8 ^

I b

1 0 "

4UOO

2 0 0 0

30 X 20
■"12'■

30 X 20 X 8"
" 1 2

30 X 20 X 8
12 X10 *"

3=í

30 X 20 X S
12"X 10

4 0 0 i

1200»*

30 X_20X S .' 12X 10

3Ü _X 20 X 3
12 X 10 X 400Õ

30 X 20 X 8X IfiOO
12 X 10 X 4000

Pelo mctliodo de reducçao á unidade;

2 0 " P 8 " 4 0 0 0 3 ( P t

n.. 20 dias-

1 2 « v 1 0 » " 2 0 0 0 ' »

2 0 o p 8 " 4 0 0 0 3 0 » ^

- t V -
' >

■.y

■'j

i t
I ,

"*•5 • •

I "• 'v - I

■f-
/)

I

í í

. 1 " :

' Vi

-, • ç c

I

X jV ' •
4

i

r ~ l ^ : r , . ' U ■



— 1 1 0 ^
- I l l —

1 S 4 0 0 0 " '

1 3 4 0 0 0

1 }

1 2 I

12 10

1

4000

1 2 1 0 2 0 0 0

Pelo nietliodo das causas e effeitos *

30 X 20

30 X 20 >■ S

30 X 20 X 8
4 0 0 0

30 X 20 , S
4000 X 12

/

30 X 20 X 8
4000 X 12 X 10
3 0 X 2 0 X 8 X 2 0 0 0 . .

4 0 0 0 X 1 2 X 1 0

C a u s a s

Hypothese; 20o; gi»
P e r g u n t a : 1 2 i q i .

: EHcitos

30'' I 4000 metros
^ } 2000 raelros

30 X 20 x 8 X 4000
24 X 10 X' 2000 ~' ^

1 0 8

^ -S operários abrem um poço de 30n. ̂  cm 13 dias e
^ do dia,

ûe extensão tera um poço aberto por 12 desses
operários em 4 dias e 2 ?

Solução raciocinada; Se 2S 1.^ I5 homens abrem um poço de 30"* ̂
ou 3fn^5o e,„ ̂ ou 306 horas: 12 operários, traba
lhando 4 dias e l ou4rtio

'''̂ '■as;deviam abrir um poÇO
denienornumerodemetros,ou; '

30"» 5012,. _ ' ' ~~^ 1 0 8 h

25'»

1 2 b

o u

— 3 0 6 h

l O S h

d o n d e

— 3 0 w , 5 0

X

__30'",50 X 12 XJ08 _ 5* " 2 5 X 3 0 6 ' '

1 6 f í

Num celleiro de 54 metros de comprimento e 36 âe
largura, ha 45 hectolitres de milho : que quantidade de
milho poder-se-á guardar em um outro celleiro que tem
96 metros de comprimento e 54 metros de largura ?

. 1
Solução raciocinada : Superfície do IT celleiro :

% l " ' ! X 3 6 X 5 4 1 9 4 4 " » - .

Superfície do 2V celleiro :
1 " " X 9 6 X 5 4 = 5 1 8 4 ' " '

Comportando o 1? 45 hectolitres, o 2V que apj-esenta maior
superfície, comportará uma quantidade maior de milho, ou

1 9 4 4 1 1 3 2 4 5 H I

5184"i-'

45 X 5IS4 _
d o n d e x =

Em um celleiro de

= 1 2 0 h e c t o i í t r o s , o u a i n d a

5 4 1 D C a o ™ , — 4 5 H ,

Q f t m c 5 4 > " i . - . X

X —
45 X 96 X 54

54 X 36

1 7 0 ^

^ 1 2 0 h e c t o l i t r o s

Um cabo é formado de 53 Cos de ferro, tendo cada um
2"""*,3 de diâmetro, 80 metros de comprimento e um peso
egual a 137hg,2. Quânto pesará um outro cabo formado
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fde 12 iios de còbrc, tendo cad a mn 4°'» de tiianiolroc 'î wne-

t̂roáde comprimento? Sabe-se que a densidade do ferro dde 7,/88 e a do cobre de íí.yõ e s:ippõe-.se que o peso dc
cada fio seja proporcional a seu comprimento, a seu diâ
metro eá sua densidade. Os cai;os têm a forma c>diiid rica

« ' i ü u y o f í } .
Soluçài) raclociuada: O quadrado do diasnetro de cada iio do

1V cabo é de

V ? , 3 v 2 , 3 5 , 2 g
e do 2V de

4 > ; • ! l ü .

Se um cabü formado de 5> fias de 2'!n:i,'3-de diâmetro, de 80'̂ .
de comprimento e de densidade eíjual a 7,788 pesa 137 Kg,2, um
outro formado de um só fio, tendo toda» as outras dimensões e

densidade eguaes, pe,sa
5 3

e se tivesse I'"»" de diâmetro.

137 2pesaria ^ q comprimento fosse também de I""" o

peso desse eabo serú de -, ̂ 3̂'̂-. 3̂-; se a densidade fosse
egual a I, o peso dease cabo seria cual a Í37,2

53 V (2,3)'-'X sã X7,788
Mae. se em vez de um só fio, fossein 12 fios, o peso seria 12 vezes
m a i o r o u . X 1 2

53 X (2,3)® X 80'v'7 7^ ^ assim auccessivamente;
se o diâmetro fosse de 4»"» o comprimento de t)3'" e a densidade
de 8,95 o cabo pesaria

■ X_12_X (4)- X 93 X 8,95
53 .< (2,3)^ "x SU X 7,788" '^^-514

Sendo os fios que constituem esses cabos, de fôrma cyíin-
drica, o seu volume será de

^ X R' X 93 >; 12 :ij: v, (0,002)'-'X 93 :< 12 - 0"t-.0 14024'
I4'"í"X)24 X<95 =: 125 kg.&U.

1.71

CKpacííbules de dois-fornos estfio entre si coinw

-p.. f-,

1 1 3

10 para 4 : inn é alimentado por coke eo outro por ca r vão
de pedra. O poder caloriíico do coke está para o do
carvão dc pedra conio lü para 22.

Nó forno maior'empr-̂ ga-se o coke e verilica-se que
são precis;is 350 kilojrrammas para se obter 200 kilogram-
mas de fundição; fornecendo esse forno em 24 bora-
72.000 Idlog-raramas de fundição, pede-se determinar a
quantidade de fundição produzida pelo forno m3nor em
36 horas e liem assim a quantidade de carvão de pedra
ueoessa r i i ê

(/■'. G. M.)

S-.ltiç3o raciociitüda; Sc em 24 horas, sendo a capacidade re
presentada por ÍO e o poder caJorifíco por 16, se obtêm 72.000 kf ̂de fundição, em 36 horas, a capacidade estando representada por
4 e o pcdcr caloriíico por 22, a prodúcçito é de

72^000 X 36 X 4 X 23 .,,^^,,24 X lü X'l6 39.400 kg
' *

Sc para a producçao de 200 kilogramnias, o poder caloiití|:o
sendo de 16, sío precisas 350 kg. de coke, para 594Ü0 kg., o po
d e r c a l D r i i i c o s e n d o d e 2 2 , s ã o p r e c i s a s i

. ' í i
350 X 16 X 59.400

, = 7 5 . 6 0 0 k s r .200 X 22

1 7 2

IS operários levaram 76 dias y trabalhando 3h,20'»

por dia, para abrir uma vaJla cujas dimensões eram as se-
o - u i i i t e s : .

o

1 3
Comprimento: 26"' ̂  ; larg-ura: 8"»,214285/142857....

profundidade; 6"'. 243636...,' -Calcular quantas horas diárias pinlerá trabalhar uma
segunda turma cujo efíectivo é egual

■ • • / X j ' ! ' - . L

r " r

V i



— 1 1 4

X (0.5-̂—

^ ̂  X 0,333...
1 - X "3 ^ 7

da l;, para cavarem 45 dias e | uma valla de 31m,3l818
de comprimento, 14™,75 de lar-.ira e ]0"\70 de profuiidt-
a e. A activilade da 1« tarma é repre.-,eutada por 39 e
a 3- que trabalha em terreno duas veaes menos difficil

que a 1';, por 107:

{Concurso de admissão á E N. do D. F.cderal)

Solução ■raciocinada; Se 18 operários para abrirem uml
1 3valia de 26n> ̂  comprimento. 801.2142857142857.... de largura,

6 ,243636.... de profundidade, sendo a activídade rcpreseníada por
39. levam 76 dias | trabalhando diari.n ente. tn a 5'; tur

ma', cujo effectivo é egual a ̂  vi 4 ̂  7 ̂
I ^ X ^3 ^ 7

precisa de x horas para cavar em 4. dias |. „ma valia de
fuIdiHeTe cuiaTtiWdT» e cuja actividade e representada por 107; ou

É90Í e<35c 230' 3434P 3Ç«ct ̂ dlfí sCOm
4134 68680 4131 5S35P 107Rot ídjrf x

Precisando iSop de 200™
I°P precisa de 200 X tS

200 X 189op precisam de
2? turma:

Comprimento: 31™, 21818 3lm
^ 5 5

400™

j717
5 5

l i s

Largura : 14m,75 = 14 ~= 14» 4"= —l o u 4 4

P r o f u n d i d a d e :

10».70=10j™ io™l=401
31»,21818 = 31ni ^^=,31 3^' 9 9 0 9 9 0

9 9 0 165

= 3 1 12 _ 1717
5 Í ~ 5 5 '

7 5

100

2 2 3 07 6 4 ^ = ^

« . 1 8 4 1 3
^̂ 5̂ -9-==-9-
1 1 8 'X 18 = y= 9 operários.

,Sop-?30_4_mo_ 1151^ 3 4 T T ni7p 39®o» 24iff —200®

4 1 3 4 1 7 1 7 o 5 9 1 1 0 7 P« " P g 5 5 - - - ^ -

Reduzindo-se as fracçOes da mesma especie ao mesmo deno
minador resulta:

2435c 2301 3434p
I S o p —

6 r o d
2 2 0 2 8 5 5 0

. 39oct 24ifí 200™

4 1 3 4 6 8 ^ 8 ° 4 1 3 1 5 8 8 5 pQop — 220 28 . 550 ^ 107«t_ jdiff _ ^

Expellíndo os denominadores communs, o valor de x fíca
egual a:

690X 400 X 6868 X 413 X 5885 X 39
413 X 6435 X ãO X 3434 X 107 X 2 " -S

Simplificando vem:
X = 10 X 8 X 5 = 400 minutos

6 9 0 d — 4 0 0 »



— 1 1 6 —

4 1 3 < í —

6435c —

I

6 8 6 8 c —

2 3 0 E —

I —

4131 __

3 4 3 4 P —

I —

^'1

5 8 8 5 P —

3 0 ® c t —

1 —

1 0 7 » c ( _

24 Iff

400 X 690
413

400 X 690 .
4 1 3

400 X 690
413 X6435

400 X 690 X 6Ŝ b
413 X 6435'

400 X 690 X 0^8
413'X 6435

400 X ÍÍ90 X 6S6S
413 X'6435 X 23<V

4JW X 690 X 6S6S X 413
413 X 6435 X 230

400 X 690 X eses x 413
413 X 6435 X 230 '

400 X 600 X fiSnS X 413
ÍIS. X 6435 >( 230 X 3434
400 y 690 X 6868 X 413 X 5S85

413 X 6435 X 230"x 3434

X f 868 X 413 X 5SS5
413 X 6435 X 230 X 3434

400 X 690 X 6868 X 413 X 5885 X 39'
413 X 6435 X "230 *X 3434 '

>4 6S68 X 413 X 5885 X 39'
413 X 6435 X 230 X 3434 X 107 '

^863 X 413 X 5885 X 39413 X '6435 X 230 x'3434 X 107 X *2""
„ 30 X 8 X 55 '— 1 2 8 7 = 4 0 0 m i n u t o s

Cálculos auxiliares.

(
5 3

]0', 4
/ F x

+ í X, l
}i (

^ 4 2
2 3 2 1
" 4 4 " ~ : - 2
3^ ^\7r""3Í )

— 1 1 7 —

4 . 2 N . 2 S 4 V ^ 2
/ 6"''21 \ 3 í 42'^ AlX £^42
( : r ) i r r - ^

-Ix ?^x - I"" 4 ^ 42 ^ S : s

5 6

1 4

28̂
_1_
2 •

A de 18 operários — 9 operários.
Havia, portanto, na sçgunüa turma, um effective de 9 ope

r á r i o s .

1 ? t u r m a : I

1 3 1 1 7
Compr imento : 26" '

Largura : 8,2142857142857.... = ~=

Profundidade: 6'" , 243636.... 6"'
2 7

'275
1 7 1 7

2 7 5

2 1 4 2 5 7 2
S m , 2 1 4 2 8 5 7 1 4 2 8 5 7 . . . . 8 » =

2 1 4 - 5 5 2 1 4 2 5 5 H - 7 1 4 2 8 5 _ _ 11 5
9999990 " 9999990 -í- 714285' -^14 14

9999990
1428570

4

714285

r - 4 *■ "

6m24363ò.... = 6m—

1

1428570̂
'000000

2436 — 24
9 9 0 0

M. C. D. =714285

714^5 *

_ 2 4 1 2 _ 6 i " 2 4 1 2 3 6" 9900 ' 990Ó -4- 36

-■\S?

67 __ 1717 9900
2TS 275 0232

4 9 1 1 3
2412 2 5 2 1 4 4 1 0 3 ) 3 6
144** 1 0 3 036 0 0 M . C . D = 3 6
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1 2 0

1 7 í )

hoias diarias mr r P^^cisos. disicindo de m«̂ ianab, para faxer 240 metm« .1
12 d ias . ' " t fuos d . i n ies i iK i , , !> r. i cm

ííesposta: 4 trabalhadores.

1 7 7

-ccordo oomCond- ̂
-umperearso::::::̂ ^

Resposta : 30 francos.

1 7 S

S e e'om >o$000 ̂ anha-se OS900
m e z e s

em 4 Inezes 5-'cm 2

Resposta : 13.5000.

17<)

Um empreiteiro dev<
;[ores que trabalharam á

pagar 2:000$OOC) a 30 trabalha.

Choras por dia. o' + "rdem durante 15 semanas e- 36 trabalba<7ores quÍtrabâf"''
°as, 8 horas e ^ , ..<- 4 por dia?

: Resposta : t:400S0t)0.

laraitv fíurante 4 sema-

1 2 i -

I S O

Uiii indivíduo comprou paia si. sua mulher e 6 filhos,
30 saccos de batatas por 120 francos e calculou poder
v i v e r c o m e s t a p r o v i s ã o 2 6 s e m a n a s . <

Perg unta-se r|uanto,tempo lhe durou esse sortimento
se mais 4 pes.sôas foram morar cm s.i:i companhii?

Re.sposta : 17 seninnas e ̂  '
1 8 1

Etn 40 dias 28 homens construíram um muro de .^C^S
de comprimento, trab .liiando 10 horas por dia.

Q-iautos homens seriam precisos para fazer outro
muro de 42 metros, trabalhando 8 horas diarias, durante
8.3 dia.s ?

R e s p o s t a : 3 5 h o m e n s . *

1 8 2

I

Oito pessoas levaram 6 dias e 7 para copiar 30 fo-

lhas de um livro, traballiando durante 4 horas e por
d i a .

Quantas folhas copiarão tres pessoas era O dias c
21 ' 2

^ ' dispondo de 5^' diariamente.
Resposta : 18 folhas:

I
1 8 3

Em 20 dias, 7 operários, trabalhando 11 horas por dia
fizeram uma certa obra. Era quantos dias 12 operários,
trabalhando 10 horas diaries, fariam outro serviço,' que
fosse os q|- do t° e cuja actividade fosse de 11, a diffi-.



I

— 1 2 2 —

culdade de 8, sabendo-se que a dificuldade dcs era
representada pelo numero 7 e a act>idade pelo numero 9?

R = 7op lib 7dijf Qaci 11 SO"!
12op 10b gdífí iiaet 1 5

3 "
1 8 0JC = -^-=: 13 dias 2:b

Reara con uncta

1 8 4 . '

Urn v-aregista deseja trocar chá pot café. Valendo-
3 kUos de chá 20 kilogrammas de carne secòa, 25 kÜo-
grammas de carne secca, 50 k logrammas de as5ucar, 60;
Idlcgrammas de aSsucar 50 kilogrammas de cafe, per
gunta-se quantos küos de cafe poderá adquirir com 12
I d i o s d e c h á .

• Soluçâü .raciocinada : Considerando-se que dois kilogrammas
de cliá eqüivalem a 20 kilogrammas de carne secca, 12 kilogram
mas correspondem a 10 X 12 = 120 kilogrammas de carne secca
SC 25 kilogrammas de carne secca valem 50 kilogrammas de assucar
f kilogramma eqüivale a ou 2 kilogrammas e 120 kilogram
mas correspondem a 120̂ 8 X̂ 2 = 240 kilogrammas de assacar.

Eqüivalendo 60 kilogrammas de assacar a 50 kilogrammas
53 X 240

'60 '
= 2 0 0de café,240 kilogrammas de assucar eqüivalem a

kilogrammas de café.
12 kilogrammas de chá. podem ser adquiridos por 200 kilo

grammas de café.
1 8 5

Üin kilogramma de carbureto de cálcio produz em
média 300 ütros de gaz acetyleno e cada 100 kilogram
mas importam em 36$000. Pergunti-se a despesa diaria
de uma pequena us .na, para sua iluminação durante 5
horas', sabendo-se que ha 20 bicos de 60 velas para cada



1 2 4

um e que são ueressnrins 7 Utros de prira 10 velas
h o r a r i n s .

(Píwlippe e /J(inchy)>

Soluçüo raciocinada: 1 bico corresponde :i 5 60 •= ^00
velas horaria?.

10 velas correspondem a 7 litros de gaz.
300 litros de {^nz acotyletio a 1 kilograiiiiiia de carburett):

100 kilog:rainiiias de carbureto custam 36$000 ; donde x corres
ponde a ;

20 X 5 X 60 X_7 X 36000
10 X 300 X lõn" ■■ 5SÜ40

1 8 6

Pag-am-se 12$500 por 25 perás ; sabendo-se que '>
perâ  valem tanto quanto 9 inaî ris, 3 maçãs tanto quanto
2 figos, e 6 figos tanto quanto 3 kilos de assacar, pergun.-
ta-se quantos kílos de assucar poder-ŝ -ão comprar com
16$000?

r a s

Soluç3o raciociuadii; Despesa feita com a compra de 25 pe-
125000; se
6 peras.valeni 9 maçiís
3 maçUs valem 2 fígos
6 fígos valem 3kg de assucar

com 163000 podem ser comprados

lôSOOO X25X9X2X3
l̂ -ÇÕOO X 6 X 3 X 6

216ÜOOOO j ^
T33rõ„o '

- X _21630000
1 3 5 0 0 0 0 1 6 k i l o s .

1 8 7

^ 1 ara se fabricar 800 kiiogramttias de cano de chumbosao necessários, em mídia, 12G kibgriiminas de coke,
a respectiva fusão. JQue quantidade de coke será

— J 2 5 —

nece>-saria para se fundirem 12 tonclidas de canos.
sabcncio-se que a cada tonelada c preciso juntar y da
tluantidade neceŝ aviu á fuíão, aquecimento dos moldes e-
combustível para a força mccaiiica da-ofíicina?

(Phelippe e Daiichy)

Solução racUicIniida : Sejam x kllogrammas de coke corres
pondentes a 12 toneladas de canos; 1 tonelada de canos correspon
de a 1.000 kg de canos.

800 kilograniiTias de canos correspondem a 126 kilogramiuas
de coke para a íiindiçAo e 7 kilogrammas de coke para a fusão cor
respondem a 8 kilogrammas de coke dispendidos : donde

12 X lOOíí X ̂ 26 X_S , 2J60 kilogrammas.~ ' 8 0 0 X 7

'iss
\

Um locomovei de 30 caviiilos, prompto a funccionar, cus
tou unia certa quantia que deverá ser .amortisada em 10
atmos com os juros dit S%.

O salario annual do machínista c egual á aniortisa-
cão juntamente cora os juros anuuaes ; os lubrificantes, a* . 5 , .

conservação c o custeio se elevam aosdos yuros com a
aniorttsaçao annual.

S.i.bendo-se que essas despesas correspondem a um.
anuo de 300 dias de 10 lioras, e.que o cavaUo- hora custa
56 róis, pergunta-se qual o preço da maciiina.

(Phelippe e Dauchy)

Solução raclocfnfldrt : As despesas durante um anno sSo :
. 56 X- 30 X 10 X .300 S:040$ÜÜ0.

Percontagem tíe.̂ tas despesas :•
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Machfnisfa 50/0 -f- 10 o/, == 15 o/„.
Reparos, concertos, etc. de 15 o/„ ou -1̂  - 12 5 o/.
Total; 5 o/, -f ,0 -I- 15 »/„ + ,2,5 c/„ = 42,5
Valor da machína :

5|040sa00 X 100
42,5 ^ 11-'858SS30.

1 8 9

O preço médio de um automóvel de 4 cvlindros
-comprado direcíamente ua fabrica, é;

7SO$o7tô 'l 1:9008000 e cárr«çaria7508000 O «cH,ssts» deve eer pa,.o do sei, dnte uLo :

Q«1 será o valor do vehicalo no fim de 4 annos?

serão de 25o/„ 2Ó"o'""]5'of̂""'°''''=='Ç5es do rchassisa' i - c i o e „ . 7 a : „ o " — -
sados,?u 'tÓ",'! nL\"rda 1","' + ""ou 30 0/„ de 7:50DSCC0. ou ainda" «"̂ U-Vulor

• 7 : ^ 0 S 0 0 0 X 3 0
100"~ === 2:2503000.O motor será amortísado pelos -Inn ̂

lor. ou aejan. ainda: « ^ '«Pecl.vo va-
ligposooo X 2

1:266$666

^ , n L -T i T »

A carroçaria, será amortisada pelos ̂  Ar.
ou 75 3S000 X 4 ^

5 = 6 0 0 * 0 0 0 .«onde o ™.or do a„to,nov̂  no tin, de 4 annoa aerd de
SJOO-HI:̂66S666 -{-6O0$OOO ̂4:110.666

r Z - a / ^ T U r. . .

Recapitulação

190

Âa «imei^as custaiii tifltoritiro kilo-^ramraas de ameixas ^ ^ _Cinco Kiio ̂  ̂  fetiogrammas de passas equi-
2 Idloírramma. de p.̂  4 je amêndoas,
valem a 7 de ngos e amêndoas 2S750, quanto

C istandoó k j ameixas pesando 630
se deverá pagar por uma
kilog-ratnma ̂  ?

Resposta í la-lSOOO.
191

Uma niachina po s tempo em
q-mnto a 2'.' f.7. 8; esta da 1 ̂  tempo
q ,e a 3.' ex-c rta 12 e a 8- 200 voltas,^ - l a t i d o a J -
q le a 4"̂  dá 9. Q
quantas terá feito a

Resposta: 570 voltas.
193

por d ia

0 1̂  ĝ nba 2$000

,ia e o seu ^„ino » P ,, (.omo 10 para
O j o ^ < 1 r fl. o do 3'' eo®" " „ do S" como 10 para

t̂ĈSeodo4̂1̂-:„tece.5o7d o 4 c ' 111 0 l O P . cdo 4 c '1110 16 P . .juetitc
4. Q i:int > i* ,

R e . - ^ p o s t a : ^

- " ' /



guanto custam (,30 kilo, cie assucar. Se 10 k"].,-; Oe
s..L..ir \alLm 4 de amêndoas. 3 de amêndoas valem 4 de

uvas e 6 de uvas valem 3^000?

Resposta : 168?00D.

1 0 4

MU 6 ,,e .b:l. ta„to i,„ ,ie llf,. e 4. ,io íitu
36$000.

Quanto se dev
n c l l a ?

era pairar j.or metro e meio de lUi,

Resposta : ISíjOÜÜ.

1 9 5

Z Tc , como 2:õ30SOOu. S.be.Klo-sc ,,.0 . ent,-u,b,Í de c Íjr " ® '(«c-lê C «tá pant
c o m o r > t > - r - ^ ^ • ' ^

Resposta : 1:OSÜ5000.

100'

>■ «n:ri?i";:;';'- *«-—««. *...«tá pan. o dor, como 5 ptri s'"" 'n.balho de um diu
para o do 3'; como 6 para 10 ; o do ' ° '1° 3;' esti

; e o 4, para o do 5V. comôÍo
Resposta : 2 fi-ancos e ̂  • .

yiedidas antigas

i97

rou 3 covados e 4 palmos de patinoÚ i n a s e i i l i o r a c o m p ,
porl04$30ü. Q"=J " "

„„,covado corresponde O-,666 ; 30 co-
Solnído n O",666 X 30 =vados correspcde." port̂"̂  4 palmos corresponden. s
O palmo correspond̂  s. Em 30 covados e 4 palmos■. nu a o®.22 X " " is - 20®,860 ; importando este4 vezes mais ou ^ o»,88 , ^ ,045300

ha por conseguinte „ preço de
m,mero de metros cm IM

20,860 = 5Í0Ü0- ,
■ „or hora e outro IS rnüUus.

•„ faz 20 ittiP'"® ,,3 » o 2; ás 10 horas, se-
"i«\s 8 horos 0'-""=' ,5 ̂oras do dia a quePartiwloo l. mesmo rum ^ em myria-

g f u i n d o ^ o u ^ r o •
distancia estarei u
m e t r o s .

n e i * ' -

. „ mede 1851^,85; se o

^ . A millui ̂ ĝ„e-se que o tS faz, ,,-0 nclo^^" hoia € o 2-isdI'U.SS X 15=7
r 20 ^ "15 horas do dia o IV naviol?uavipfaz 20 por ^ _ 2° durante 15^-

1851n..85 X 20 - „,esmí> ̂gu ̂  7 ido 37037- X 7 =
= 277777,5 1^ 1? terá ^ 5== laSSaS^-^TS.
terá marchado hora ^ 27? > ^ portanto, de- 10 .̂ ',;a eíte- ;fe os

<qB088,7
2 5 9 2 5 9 m " , ,



1M<>

Um f;i rendeiro divíditi t-iilro (,s sviis irus liiin.s
■ sx'us, bens.

Ao primeiro e.itrt-on : ,-eir;,s ,te lerro Mikn.l.. ..
metroqi.arlrmlo(,5iOOO; .... rr-.,ml<, os.) ulnuMe. .U- ..l.-r.olno valor de SSOCIii o deeulilro e ao torreiro 112„ . i,,;a.ires
'le-trig-oque valiam r„)S0.l.. iu., i„Htr.l. .Jual f„riu,ia
desse frizendeir-?

!>0luç1„ raciMiiiada: A .aeira .• iiiiia niv.lkla aiuí-a (a.'.■ e corresponde a 4un Praças .|uad,-a,la,.. „„ a UVifi .p.adrados;
ern liuas geiras ha ig36iii= x 2 :iS72i"A

V ' ' "■ ' " ' " ' ' í '
11. Qaa ̂232S00I). O aliunde cin-csponde a 12 canada;, ou31 , Q44 , em 980 alrnndes cie álcool ha lli.g.pi osu inir,' P'O
V I ' k - ' " v m i a l a a s o o nX 31305,120 = 25:Ü44S()96.

O aiqneirt' ̂ iorrt-spn.ulc !i Irv/iT : c-m 1120 dr tri""
ha 36'.27 X 1120 - : 40f>'ii 0940 Vni.... í . '''"V"-

I r 4 '- \alLml() l i fc lnl i t ro hU$i) i ld.406111,2240rVEilein bdSOüO . 406,224(1 ■ .24-37:iS440-
-'5-ü44&Mr" •̂ 3:232Sm,«. a d„ se,..,nd., cIc4 3 . U 4 4 b U W > c a d o t o r c e r o ( 1 l > ' > , l . 9 7 i i r u , '
fortuna do fazendeiro. Io,ai de 72;,vl0Sã 19,

y

/

2 u i i

- ^

a,,:;:':!:;;:?'Soluçfln raciocinada : Uina br-i
braças correspondoni a 4m--^84 . J*"' "iodo : 12S metros, o comprimento é o[»ual ■, -r -i lart:ura d do
o. metro quadrado 2ü>0ü0, os SsJ i"^ Valendo
■ ■ I:161S6nO; ■ ' valem 26S(l()i) SS.OS

' 2 1 1 1

. Uma a.zeeira ecniipro,, ^
tngo a razão de AÃi, rdis a libra h'. foriillui ilC

.dm esta farinlia riiiia

piicheu 23 caixas contendo
«.o desses aoces . .

S;i::u:Htoi:;;ou.ie.ao.«.pendido com outros pre-
paros 7S$S00

nma arroba tem 32 libras; á razSo deSalû ão raciocinada: U" ̂ 0X32=11S200 ; incluindo
350 róis a libra, essas 32 » preparos, deduz-se que a o-
os TSSaOO dispeiididos con ̂ceira ga.stou 11S200 -1̂  doces, as 2a ca.aas con-

Havendo cm "il" x 25 = '?
tOn, mna porç-to de doc« ̂ .gae-se gne nas 2a ca.xas

C"""'!!""—341.f.l2-.25- os Jtks-42375 sãoha 450-.05 p< desses doces° X •'•1.42S75®-"®" • , i,,ri„ha a 9KU00,
vendidos por 12=000 X preparos

Elevando se o ^ „
.dcd..z-.sec,.,e o = 3215140.

1̂'n duas toneladas de carvão,
iroendonimEl'""' ;,rpou qna faltavíunUm ferreiro tn ̂ ^̂ ,̂p,„e«d.i

Ao receber 4 ^ .
1 ' ■< - A p c a r v ã o r e c e b e u^ ,nanto4ifoEr̂ ™-̂ „del50raso

iaergnnta-.E je paffar,
o ferreiro e q- corresponde .a lOOO kilo-
k i l c . í I t o n e " ^

|,a pord-""

u i i i q " ' " ' ^ ,
.,2 5 = ̂ ° •íáOin = "50.C tendo de2n. ,5 , ha jooCr - ^ ;

P^' ' 4anr« o k"'''

0.errefro;2V'í̂ 75:̂ ^̂ "̂ ■ '..pagar por iSOr» X
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SoJuçào raciocinada: Sendo a fazenda vendida a 125000 o-
nieíro, o prejuízo em I metro foi de 18.5000 — 125000 r 6-00!) • e
em 10 metros de 65000 X 10 = 605000. T '

e Te v o i ^ " ' e t r o d o r e s t o
p o Z t o . " U r n °Deca ern H íf ̂  ® ̂  " a°'npi-i'»ento total dapeça era de lOni 8'" = 18 metros.

Verificação; 10'" a I2S000 ̂  120SOOO
8"' a 1,5S000 1205000

V e n d a t o t a l

Pre ju izo
2405000

845000

Devia ser vendida por v" 321S00Ü
o u

ISSOOO 13 - - 324.5000

2 0 5

^ . üm uegociante comprou 3 peças de casemiru Nu1- e na reunidas ha 136 metros ; ntr S'.' e ntr 3» há líd
metros e hnalmente na V-' e nrt 3-' ha 142 metros.

Quantos metros ha em cada pet̂ a ?
Solução raciocinada ; i - 2 ;

Z ' 3 ' t

3 y

136 ' "

150"»

134 ' "

■ '•-^2v.2.-h2-v.3a^420,/
As tres peças reunidas têm 420,„ 9 _

. . . . . " I . z _ _ Z I Q i h •na 1'. ha 210'" — 150»» = eO"": ' '
n a 2 ' í 2 1 0 ' " — 1 3 4 1 1 1 ,
na 3? 210'" — 136'"' = 74,.,

, ' : 2 0 6 . i
Abriram-se e calçaram-se duas •. ■ '

hcou prompta em is dias, havend" primeira
. ° °P«^rios feito nos.

.■J'r:.

'.'J

— 1 3 5

10 urimeiros dias 1".,65 da obra e nos dias snl..ser|uentes^ • - .vei i ida, de 2 c ie extensão
S I m e t r o s P " * " ' "■ * * ,

[r̂̂ á̂á-̂tááámáácessarios. ..ual a extensão .Ia primeira"enidáe.,..autos metros da secunda eram tertosdrarra-
m e n t e ?

. . Fazendo os operarto.s U"'.65 on 1 65StiluçSo nicitf.. n ■'..p.-i-os'dias e tios 35 días tpie se llies se-
inetrob- da obra nos pm fizerani nin numero de metros
,u i ra,n 8, . . .e t r» rp-e a e. tensao da pr i
e o n a l : i S I X J o — " 0 8 3 5 ' » 3 0 0 0 m e t r o s o u
„,,i„ avr-riida o„ rna era de ma .
3 lillometrosl ....,„„da avenida era de 2»^"', 5 mi 2.500

Seaextenb.ío da s jj-grianiente devia ter sido feito
metros,cjicoii prompta em ̂ 2 SOO"" -> **0 ; 62'",5. Foram colio-iim iiiiniero de mcVos postes quantas as vezes que 3 kilo-
cado.s nas dua.s avenidas tan ou na primeira foram collo-

^ c . o d . . o o - . - , o o = .

p o s t e s . ^
\ 2 0 7

tn.i 'trem e uut autom..ve! parte,n em sentido con-' á . ^ \ ,
,v,ra b'e eticüiitrareiii e o compri-Or. i f . m S scmndn.i para s».

,' -o de llOm.SO ; correnrlo o automóvel

:r:;:̂:S:áe:36lrUometros..̂^̂^
( l o i r e n i ? ^ ^ ^

4„'.2«<= nfir X a velocidade do
Saíuçao contrario a velocidade total é

X ,1 rorrendo ambos em jg 8 segundos, nesse
de3b-r̂'' ''''fn«tomovel percorrem uma distancia egual a ̂
teinpó o treme . , 140,SO^X3600• ^ ' «^hnrà ou 3600 segundos g
HO"..SÜ e em uma ho ̂3,„,36p _ 36 ̂  2T-,36ü.
,o„deave.ocldadedotte,„cde63 ,

\ .
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2 0 8

Um cycHsta caminha durante 2 horas e 2i) luimitos
com uma mesma velocidade. Passando-se para u.n irem cuja
velocidade corresponde aoŝ- da velocidade da bicyclet i
e onde viaja durante 40 minutos, sendo a d staucia total
a percorrer de ,40 kdlonietros. perffa„ta-se ,pn„tos Icdo-
metros o ciclysta poderia fazer por liora.

{f.e moine)
Solaçao raciOlinada: Em bicycle,.a poderia o cyclista ter-

-• minar seu trajecto em Í2_>L^ ... _ . _ . ̂
4 4 — n i i n u t o s o u u m a h o r a .

S i t e ' r u e □o t r t , ' ' ' ^ - -
4- P — 3 bn ° ° 4"C desejava cm 2ii,20'" v
WlomeTros deL' P'^rcorriA. de 140
I40tm 3'20-43m75 ° cidysta poderia fazer
X60=26sfH,ot,Ls"'"'"'" '°" ""

2 0 9

a n d a r i l h o p a r t e á s s l í n f . t , •
d a d e e s e d i r í o - ^ u m a c i -uaae e se dirigre para outra, íaxeudo l =; t-;i
hora. Quatro horas mais tarde um au ̂  T-esma cidade para onde o andarilho'--e dirilp
velocidade de 27 kilometros por liora

A tjue horas terá lô ar o encontv.
que os separa de 480 hüometros V ''

Solução raciocinada: No momento d,a o andarilho haáia percorrido Ibtol v '
ancia que os separava era portando de asTi;®" '"''°"'«hos. A dás-

«íoh ter.se-ilm kilome-' — 42 kilometres; para-se apuro ■ de -

- 4 2 — = I f l i o v a s . ^ e g i i a l a

- 1 3 7 —

4 torrar ás S-^ 4'+10 horas do dia, ou ás 22O encontro teria logar as o , -r
horas do dia isto é, á.s 10 horas da no,te.

210

üois automóveis partem ao .ne.mo tempo tie doisetos e se diri-em um para o outro, dando-se op o n t o s o p p o - . t i e u m
encontro .1 > m. ^ ^ ^.^,t„,„„veis t.vcss-e
dos pontos de p. encontro dar-se-ia

X partido Cltccm. ̂  ,„etade do caminho percorrido.
a 800 metros antes • .niecto? Ou:il a veloci-
Qual o comprimento total c -r
dade de cada aitlomovel por se.,

. n, se o encontro SC tivesse realisado a
Solução racioc,nad.a . teria tido logar em um

pTnt::":»;: dt Z Z U pomos de partida égua. a ,0.000»-!.S00m.= 9.2"P percorrido ccrrespon-
Portanto a extensão pn,nuanto um dos automóveis

de a 9.200 X 2 = percorreria 18.400 menos 10.000
percorresse 10.000 ° ,0 u primeiro vencesse 9.200Inétros ou S.4:)0 metros , = ̂  , ̂OO») ̂  10,. 0,0» =7. 728
meti-os o =■=1?""'"' ̂'"'„dido pelo segundo para percorrer 7.723
. n e t r o s . a t e m p o d i s p e u d í d o p e l o p r n u é . r o' m c t r o . s e q ü i v a l e a u m 7 " " S X 5 _

uercor,er 11.200 metros. Esse tempo corresponde an a r a p e r c o r i c i - ^
1 1- (1 de = 5l':"',S41 e a,c7.;b- a velocidade dd - edc— O U l 5 7 í í h , a v c

d o
7728__4i-,„̂ q0.

2-d: ^575-
211

.„te recebeu 2 caixas .le cafe pesamU, 65
U m u m a .

1. 8 y ldloíír:i""n->-
hüos,se.idoata«' - ^ Qpnnto deveria

„ p„r 2 küogrrattmms, p a f f o t i W . . , c 9 »■ nelas duas catsas.
téfpa^opelas



1 ,
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Solução raciocinada : 'Caixas cheias :
Peso bru to : 65 k i los

Caixas vasias: 8"̂ '̂ ̂  kilos
Peso do café contido nas duas caixas:

65>«;r — l/k'. ' 4SÍ»-::
Preço de 2 kg: — líbnn.

■í 1 kff: — I'-OOii-r-O S >1) reis

■4Skg: — SOO .-18=^ 3Sí?4<i

2 1 2

bOkilogTammasde mUli.o vendí.lus iio dc-po.iLo cu-̂ -
t.ini lOSOOO. de tr:in>i)orte e iiiiPosto 2 r.is por U'i-
lometro e por k lo. SuppoiK]o-:,e ̂ pic um dec.iütro de mi
lho pese $ kĝ450. per,ífanta-.-e qmil a dêpeía feita com
IŜ hectolitms dess:i líiercudom';:, .pie dere s r transporla-díi :t ujmi dístancúi de 22500 metros. , '

Solução raciocinada : Pe.satido lun decalltro 8 kíT.450,lS hecto
htros ou ISO decalitres pesam 8k=:.43o ISO . -1521 kílograninras

Sendo a'dcspesa em cada kilograinina de 2 réis, em 60 Idlo-
granimâ  é de 2 X 60 = 120 réis e em 1521 luioganimas a despesa
e egual a 2 X 1321 = 38042 que ê egnaimente, a despesa feita por
dometro. O transporte desse milho a mna distancia de 22.500 me

tros ou 22 k»'.5 é de .

, ■3?042 X22,5:. 6SM45

2 1 3

< lo 'a 1200 suecas de fe i j ão pesa i i -2 '>e sacoas 50 Ico-.S cadL,na;
g do primeiro resto pesxvam 5160 l-ii l ioíDu Küog-rammus ; do

-• Vendeu a uois registas J-c ?!
4 6

1 3 9

aessa remessa ã r..ão de 520 rs. o kUyamara. Quantos
Idlos vet i . leu ? <le '1""" '°^ '

. , ,. .rírrça parte ou Ide 1200 eqüivale
Soluçüo raciocir.ada. .5 Orça p 3

a sn ku 3 cada unia lia 2032.1 kj. de feijão. Deum F-m 400saccaade50kg.3ca
„ccas restam SOO saccas. de 800,200 saccas subtrai,iudo-se 400 saccas

.,«r. vy O ... t.s npsn total egual a 5160 \>
l - S C . . .

800̂2̂200 saccas de peso tótal egual a 5160 kilo-

> Oas quaes correspond, a.00 saccas pesando.
_2Ü0 .=600 saccas,

cada uma 3512 kg; de ' p„„amo o atacadista recebeu
peso egual a 20.000 kg = 45^2 kilogram,nas.
o n 1 9 0 k f f - ' - 5 1 6 0 k g - ) 3 i i M20.320 kg. , ^ ^ ^ 3 ^ 330 ,3. „ ^do-

Tendo vendido 4 6 24
. 3 ,,4S992=.OI24kgX320=I:̂59S6SO..gramma, ganioii recebido 48992-6124=42.868 küo-

Re:̂ani-Miedo fetj'fo
g r a n i n i a s . • -

2 1 4

. . ■> de<ues:L iiniiuul eoui um aiu-
A qa-n'-» •'= 4 litros de milbo, 6 btlo-,

imil .10 tiro que come tarello, se o mUlio
.rramntas de capim ç - ^ , „ farello

^ 04 — 960 réis. x6—120 rs. e 2 kilo-
de capú" ̂ foo rs.

"''a Hrell04'"P°̂'"'" ̂ q̂mal el=va se a «ÔO-r-r 120-
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2 J 5

bin agricultor comprou 642 dec.ilitros de arro// pe
sando cada decalitre O kUogrammas e 6 hectograinnias pa-

:g"ando-os á razão de70S00Ü o quintal. Vendeu 4u liectoUtros
á razão de 640 rs. o litro c iikús tarde o resto por esse menino
preço, porém, com um abatimento de 46S464. Oe (juanto
foi o prejuízo ?

Solução raciocinada: Pesando cada decalitro 9 kbograinuias
e õ Jiectogrannnas, os 642 decalitres pesam : 642 6163»^^',2

'O quintaliem 10) kilogramnias; em 6]63i<'-',2 ha 6U!i,632cine ven
didos a 703000 o quintal imporíáin em 70,t000 X 61632 ̂  4:3145240.
Em 40 hectolitros ha 4000 litros,que á razî o de 640 rs. o litro impor
tam çm 640 X 4.000 .-:2:560.S000. Comprando 642 decalitres ou
6420 . litros restam ao agricultor 6420 — 4000 r 2420 litros ou 242
decalitres que á razao de 640 rs. produziriamí40,-,2420-:l:54S.S800.
0 agricultor recebeu, pois, 1:5485800-46S464 1:5(i2S336. Tendo
comprado o arroz por 4:3148240 teve um preíuizo egual a

4:3143241)— (2:5605n001:5025336)- 2515904.

2 1 1 . ^

Comprei 8 kilos de dumuscos e os reduzi a niassn
par., f,.zer doce. Veriliquei que 4 kilos <ie damascos pro
duziram 3 litros de massa pesando cada um Okg.oSO, tciulo
perdido de seu ])eso. Precisando para cada kilo de
mas.a de l'íg,4,-,o assacar, que quantidade de doce
obtive e que quantidade de assucar consnmiV '

Soluçj» raciocmaila : Produzindo 4 kilogrammas dc fructps
3 litros de massa 8 kilogrammas produzem

' ̂  ̂  ̂  ° um corresponde a Qktr.gSO) o
..ue é cgua, a ̂  „t..s 3, eentint.os,

E- T ha tantos litros q„,„tas sâo as vezes que um litro

i _ 1 4 1 —

tMs] Se rlitro eqüivale a 950, osse pode conter no i4g50 que representam a
61,31 eqüivalem a ^ .
quantidade de assucar necessário ^

Perdendo n massa do peso, perde X fo = ÍO' ' ,
2 4

Pesando ^ e perdendo | o prejuízo lotai é de
_ 24̂  M sendo o peso do assuear de 9̂ 4̂950,.

a quantidade de doce obtida foi dee da massa de

217

1 ' • 2kg 5 <le café e ô ^S. de
Comprei 0,^.2=0 de clià vale 40 vezes

matte por 10$2o0. O preç e o do café o tn-
mais o preqo <le ̂  „ pre,-o do tólo de cada es
pio do kilo de matte. - . ̂■ , a, ■ Seia ISOOO o preço de um kiio de .uatte i

Solução rielocinmta. I ^ 40 vezes maior ou e
portanto o t "m Klo de eaté é o triplo do preço de P-segual a 40S00O e o de um k.
de matte ou 3»"®: . 3kg. de matte devem custar ISOOOX'40$000 X O 250 =104000 , ,̂25= 2S501). Como, porem.
^ 3̂ 3S00, e 2̂ .5 que um kilo de matte custa
foram dispend.dos
ISO OX 10?3£2. = 500 réis.-2Õ30Õ ^ w 3' -= IS500 e um kilo de cha •

um kilo de café euŝ a ""P"'""""! s-

e 0115,250 tie cha= ,„.,4500 + 3S250 + 5SOOO==10S250.
Veriílciía" •

,40 kg.SOO : cheio de

.X n'7'\ k2"-13-"'azeite 221 b»



a proporção dn densidade- do a;ieile prtra a da a-ua c de
0/H ? Oaal o valor de-;te oleo. a SOO rvis o lit ro ?

I

-soluçà» raciocinada: Quando o barril está cla-io de a.Mi:i
pesa mais do que chcio.de azcitit.vdO ks.500-22I ks.l33.~--|i) k„.3hõ

enTet "ri "*7 ''' ' "'g-XU,91 (1 kg.QI, A differençam I ro e agiia c um iitro dc azeite é de I ks -U k» ')!
- O kgm A capacidade do barril é de 1- , •(,0,36a oW : -

21a I lü(3: o peso deste numero de litros é egual a 21ã kg.lbfi; o
pe.0 do barrd vasio é de 240 kg.5 - 2IÕ kg.166 23 kg.334 e o va-
- = ' S O O > . 2 1 3 , 1 ( 1 ( 1 —

2 1 0 /

Qiial a capacirlaae tlfc ttni faso, sabon,lo-se <iae o olee.
(Jiieencbe a 51 parte desse vaso pesa t:.„t,„p.a„to moedas

prata no \ alor de .>83̂francos e 50 ceiitiiiais e tpje o lic-c olttro de.se olvu pesa 00 kiIo.rr,.u„nr:.s ? (As moedas de
prata pes:;in o U'rtininias),

p . . . » ,■; , ° i " :■ - ™pois, 1927 kg.5 K 5 ou 9637 g.5 _= 9 k"' 'r377'l" T"" '""'T
p a H - . j . - í . p e s a n d ocada Iifro desse oleo QO kcx ̂ -ifini - n irrrin a• KK». .o.kfflQ. A capacidade desse

1 1 X 9,0375vaso é egual a
O ^ Õ l i t r o s 7 Ü S .

2 2 H

" 1 graduado recebe suocessivamenté e ate aos

/'■ certa quantidade de vinUo e
~:o;:!:n;;:;::r'-̂ -̂-̂ e;vasofa..̂ae 00 grra,Saliendo sVo'"'"'""

que nam mesmo volume o

peso do vinho corre.sponde a O kg.OSO e do oleo a O kg-.92(i
do peso da afí,,:. pura, pergnnt.n-ss. cfaal a capacidade tçtal
<1,1 v,tsu e o ,.eso do vinho e do oleo que ellepóde conter.

{Lemoine)

Soiuç:loradocin.tdn: ,re.,a„doum litro de vinho O kg 980,
eum,h:L.eo0kg.9.P.aum,î ^̂ ^

SeTpdladrrpL̂cn. excede a segunda de 90 grannnas a
1, « ^ ^-=11,5 donde a capa-

quantidadc liquida corresponde a
nil ÍP 5 X 6) 5 = l',SO e cada um doscidade do , 80=-.'. kg.764 (que representam o peso

, )iquido,s pe.sa 0 Kg.-kt̂ X por
novinboleopcsôdô ,̂̂ ^

2 2 1

Um "vaso chcin de agua pura ate aos pesa ̂2< ki-
,„̂rannnas. Cheio de mercúrio atd aos ■ pesa 278 ktlo-

o peso do vas,. vasib e sua capacidade sabendo
,p,e um litro dc mercúrio pe.sa l-lki/i.■ ' { R o v e r )

So,e.o raciocinada: o vol da agua que pesasse tanto
„ „„.,cnrio en,pregado,rcpresentaria oŝXl3,6-. . da ca-

n n t O O
/ \ k i M » - - ' » \ ] C l ^

dauguaoccupaudnmnvo, * ̂  ̂
;ac ̂ ::;::;:j::ido;asoseriade2Shí̂
f ' " - ' 2 S U i í ( > k " .

. ;■
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' Um navio transporta 124Ü toneladas de carvão que

deve ser vendido a ISSOOO^o quintal. QUal o valor total
desse carvão ?

Soluç9oracíocinad.i: Em uma tonelada ha 1000 kilograminas
e em 1 quintal 100 küogrammas; uma tonc.'ada vale 1000 kg'

100=10 qiiintaes e 1240 toneladas valem 1240t X 10 " 12400'
quíntaes.

Devendo um quintalser vendido por 15Í000, 12400 quíntaes
devem importar em J5$000 X 12*103 = 186;00.J$000.

2 2 3

Pagaram-se pelo transporte do Paris a New-York
2.000 fr. por um carregamento de 500 toneladas de ferro
e 250 de cob re .

Uma outra vez pagaram-se'1.800 fr. pelo t/ansporte
de 400,.toneladas de ferro e 300 de cobre.

' Qual o preço de transporte de uma tonelada de ferrO'

e de lima de Cobre ?

(Hayfrf
suiuvfio rü^nvintida f por ãOO toiieliuliis dc ícíro e '250 de

cobre, pagaram-se 2.000^^,
Pnt cjuatro toncjacins Uc tcrro c 3 dc cobre

1.800 fr.-:-100= 18fr.
Por 4 de ferro e 2 de cobre dever-se-iam pagar

8f X 2 - 16 f.
Pagando-se por uma tonelada de cobre

18f .16 f = 2f; da mesma forma por uma de ferro se de
v e r i a p a g a r '

( 8 f - 2 f ) - ^ 2 f = 3 f . ' -
2 2 4

Vm cano despeja em um reservatório, de ip em 10
; um outro exgpta por hora

- - 1 4 5 —

-m 75 • desta foruia. no llm de 24 Imras o reservatório
está tente cheio. Oue quantidade de agrua pode elle
con te r ?

: Em uma hora ha 60 minutos ; se o cano
1 - w-, 12 litros dagua de 10 em 10 minutos em uma hora esteacio
sc"rrp.-ít 6 vezes, porque 60"' contõn, IO'» seis v.zes oa 60...̂10»=6e neste ten.po a quantidade do-iiquido recebido polo rcservator.o e
de I2>. X ô = 72 litros. _

Pornecendo o cano em 1 hora ̂  ̂  _
i oj x'>7o<i tnais litros ou 72 X

despeja ao reservatoExgotando un,̂^ mais litros ou 201.75 X24 = 49S litros
""'■*Frndotc.ti.va completamente cheia no fim de 24 horas
dednz-se qne a .sua capacidade é de

1728 493 - 1230

2 2 5

or í He leite se o meio bectolitro eQuanto custam OI..- de levt
vendido por 23$000?

I n é eeual s 100 liíroí: o meio
lieOÍtílilTO é ep3i' ' _ ?1S0(H1 um deciíítro deve
500 dddilitros
v e z t : s o u a a s u o o .
custar r. vezes nmis ou

46 X 5 = 230 réis
íoniln 5 dccllitros 230 rtSís, um decilitre deve

'̂"r°'6°=r'éise 500 dedtitros. isto é, meio hectoiitro
606 = .35000,

226

» d trieo e T de «oteio. Ao receber a
-.tes, sendo

lhe f5ra enviada •, para isso
craa mestuada atuo.
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pcscni 1'"^.4 c achou iiiii peso <lo l»}i.45n. I'c.srimio as
aniostnis aiiteriornicMlo reiiictiiiias olisorou »jUc (i).4n ilc
tri^o pesavam 4.^0 «íranimas e <juc iW,5o ile ccnlcio pcsa-
vatn 557ÍÍÕU. l'er«;-inita-s'j so lioin-c fnuulc c pe<Ic-<c ava-

^ Vliar 0 preço <ia compra dcsles cercaes. sal>eiiili)-sc <|uc o
]ieclolitro <le irij^o custou mais 12S"0uipjL'o hecloUipt
( I f c e n t e i o .

Solução raciocinada: üni liiro de li iî o d-jvc pesar 4^0 i;ram
mas divididos por 0i.4Ü ou 45Ü- 0.4U 1125 j^raminas. I'm litro de
centeio deve pesar 557'-'.50-:- 0.50 1115 jíi aniiiias l".m I 111.4 de se

mentes ha 140' ! - 2S litros de triiío e 2S 2 ou 50 litros
o o "

de centeio. Portanto 140 litros devem pesar ( I kjjriS 24) '31,500.
1 ,115 56 62 ,440 . 31 .500 — 02 ,440 : í )3k ! / .04 [ j . Houve f raude
porque 03kg.040 SOkií.450 4k}í.40D. Ora, Ik^'.125 eqüivale a
01-11,01125 e 1 k.ií.n5 eqüivale a ü lil.i'lllS; portanto a diffeieuça
entre um Iiectolitro de trij^o e uui hectoliro de ceiiteiíi. quando
substftuidos, é eguai a 0111,01125 — 0111.01115 OdI.U).

1,4Assim corresponde a ÜMI.14 <iii a 14 litros tie centeio

para 14 de tri^ío ou a 140 litros da mistura dessas duas espceies de

sementes. Sendo a proporção da mistura de c*m Uí heclolitròs

4 6de sementes a rsiibstítiiiçào é de 411],6

Se o hectolitro de trigo custa mais 12SÜÜÜ que o Iiectolitro
de centeio, segue-se que a coui]ir:i desses cercaes imporia em

IZ-fíOOO ,'4.6 35-i'20n.

2 2 7

LJm log:ri(> a gM;í ein uma hora consome dois hecíoütros
H-v/,. No ii,n de í, mexes .itiuiilo se «leve pug-ar pelo

iSLtmo lie 4 foî oes cg-iiaes ao primeiro, «pm licam a'cce-
pi'f dia. suhemlo-se «jue ó preço do mclrouihico cle^.u/,é de .Vi5r5-.73v ' '

í
•1

}
L

1 4 7

Soliiç.^o raciuciiuiila: Se mn fogão con.some 2 Iiectolitro^
ou 200 'itros dc gaz em um.a hora, 4 fogões nesse mesmo tempo
consomem 4 vezes mais litros ou 200 ' 4 ;SOO litros.

Sc 4 fogões consomem SOO litros cm 1 hora, ficando acce-
sos 3 horas por dia, no fim desse tempo consomem 3 vezes mais
litros ou SOO' , 3 2.40Ü litros.

Ora, SC um mez tem 30 dias, 6 mezes têm 6 vezes mais 30
dias ou 30'i 6 - ISO dias; portanto, se em 1 dia os 4 fogões
funccíonando durante 3 lioras consomem 2.400 litro.s. no fim de 180
dias consomem ISOveze.s mais litros ou

2400 I ISO 432.000 ' 432.000'i"''' - 432'»- de gaz.
Se o metro ciibico ê pago á raz.ão de 315r=-,73 a impor

tância a pagar é dc 315.7:1x432--13òS3y5.

2 2 S

Ad«iuinram-se l.>uni. .s ,le arroz ptir 7S.'tSn0i; qual
o preço de um diiplo-liectolitnj ?

Solução raciocinada;; Em 130°'.5 lia 1305 litros; em um duplo-
inTctÕiitro ha 200 litros, porque, sendo o Iiectolitro egual a VQO litros.
2 hectolitres valem duas veze.s mais litros ou 100 ' . 2 200 litros.
Se o decalitro tem Í0 litros em um duplo-deCaliiro ha duas vezes
mais litros «u 10' 2 r ■ 20 litros. Se 13ÜDl,5 ou 1305 ' custam
7SÍ300. lud menos ou 7SS300-:-130DI,5—600 reis
e iiin duplo-hectolitro ou 200 litros," 2üii vezes mais ou 600 réis ;

200 120$000.
%

2 2 0

2

t*in neg'ociunte vende os ^ <l-> vinho contido em um

b-irrU p"" 75ío0'i. Sabendo-se que a metade do numero
lie que este harril pôde conter é egual a 501,4
quantos litros loram vendidos e qual o preço de todo o
barri l?

Solução raciocinada : Sc a niciade do numero de litros que o
birril pddc conter é egual a 50',4, o numero total de litros de sua
'uacidade •é duas vezes tiiaibr'on 50',4X2 , lOO'.S.
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2 1 0 0 * S Y 2Se -y deste vinho, ou de 100',8 ou —"3"̂ ^ =67',2s.'lo ven

didos por 755000, ICO',8 devem custar X lOOJ-S ̂  13̂ 500,
0 7 , 2

2 3 0

üm particular comprou 420 decalitres de feijão para
revendel-o a 200 rs.o Idle, peidndo cada decalitro 25 kÜo-
grammas. Pag-atido 1$300 pelo duplo decalitro e peli'
frete total 30$000, qual o lucro que oÍ>teve ?

Solução raciocinada : Em 420 Dl. ha 4200 litros ; o duplo de
calitro tem 20 litres, em ^1200 liíros ha 210 duplos decalitres; pa

gando pelo duplo decalitro l$300, peles 2IÜ deve pagar lí?300 X
X 210 = 273SOOO, que, addicíonados aos SOüüOO do frete total per
fazem a quantia de 273.$000 -j- 305000 30350u0. Pesando um de_
calitro 25 kilogrammas, 420 decalitres pesam 25 kgX 420 10.500 kg,
que, vendidos a 200 réis o klio deveriam produzir 2:1005000.

Se a despesa importou cm 3035000 e o '.cijio foi vendido por
2:100S0Ü0, o lucro elevou-sc a 2:1008000 ~ 3Ü3$000 = 1:7978000.

2 3 1

O duplo liectolitro de nrros custa 120S000. Teudo
uma pessoa dispendido 7ó$300 na compra des.p arroz,
quantos decalitro.-; adquiriu e qual o pres' > de um litro ?

Soluça© raciocinada: Em um duplo hectoktre lia [Oü'X2 =
= 200 litros. Se 200 litros importam em '203000 o preço de uni litro
corresponde a 1205000 h- 2G0 = f.OO rendó a despesa de 7í$3JÔ
segue-se que podem ser compiadcs tantos decalitro:; quantas forem
as vezes que 7S$3í;0 contiver COD'S ou 7"5S300- f̂.(.0—130 Di.5.

De um barril de vinho couip]f:taine.iite chfio retiro-.-

íe--deseu conU-udo e depoU X}a parte rt,.t-,iutf, o-

T e r i r y r
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brainlo ainda uma (juantidade que chegava para 8 distri

buições a SO homens, de ^ de litro cada uma.

Pergunta-se quantos litros havia primitivamente no
i i a r r í l ?

( Guy on ).

1 3
Sí i luc lo rac ioc ina t la : Ret í rando-se - - dos - - do conteúdo do

9 4

1 ' 1barril ou da segunda vez e ̂  da primeira vez, a quantidade

•de vinlio retirado nas duas primeiras vezes corresponde a ---}- — =4 1 2
1 3 1 2 .= Fica portanto - —— -• isto e, um numero de Ihros egual

a 1 ' . ' X ■ : 8

tros, ̂  cc
3 . 240 littos.

160 l i t ros . Se cor respondem a 160 l i

tros, ̂  corresponde ii 160-í-2 - 30 litros c-̂correspondem a SOX

• 2 3 3

Um barril contem 337 litros de aguardente que de
verá ser ctigarrafada em 398 garrafas que comportam :
umas, g ^ outras de litro. Quantas garrafas

cada especie serão necessárias?
5 5

S«luçâ« racioci«*4a : 30S garrafas de de litro contém^ X
. one '--de litro. Sendo a aguardente que se acha no barril,3 9 8 - r 5

1 tuiliiero de 337 litros, segue-se que o conteúdo do barril equi-
2022 j jitro fsto é. a de litro vezes 337:=̂ ^ de litro,

v a l e a - 5 " b 6

Retira
1 9 9 0 , , 2 0 2 2 1 9 9 0 1 6 -

„do-se de Utro restam de l i t ro.
Cada garrafa de primeiTíi especie contem a maior:

i

1

/



21 _ 20 I
24 - "24 24

São' necessárias portanto. ' y'/' 1

2 4 Í2S {iarrafas dc

primeira espccie c 39S - I2S 270 ̂ r̂ rrafas de 2f.

IJO'Hiflo 'I 'íilc(>(»l valia .S44i(i(tM i i-^ o h c v i o l i t r o . u m a f a
mília consumia 22o, litros i.ur ;u,no n' . , ,
, , ^ , • u i n o , ( ) ] > r c i , a » d t ) a l c o i í lendo au.̂n.entado de lóSOOd por UeColim,. .p,a,U„. lUn.s
consimiira nnnurdn.ente essa fâUlia, sabendo-se ,p,e dos-
tina paça acqmŝ no da ijuantida.le dc •lIc.m.1 ,w.

1 • . . a i c o í ) ! n c c e s s a r u v )dobro da importância j»rinütiva ?

Suiuçào racincínada ; A ilesnesi •mn,. i. uespesa annual, valendo hcciolitro
de álcool S4SOOO e sendo o consumo de 220 litros ê de "" —
=: I84S800. O hectolitro desse álcool anam ) ■
8̂000+ leSCKK)... lOOíOOO: Díspond I
t f a n r Í T T , ; * ; . , ^ ' • • d o d ü b f o d . t t i u a i i -
- 36g$600, valendo o l.tro desse álcool lOOSOai ,00 - IWO
com esses 369$600 a família pôde consiimn-
de ajeool ^«nsuniir 36%ü0 >1000 —3601,6

2 3 5

Comprou-se a colheita de u.„ campo por 2:.0$000 pa"
g^ando-se mais 0,1 por mil réis lípb^ •*^ îs,pelo imposto de transmissão.
L.ontractaram-se para nrocpílpr , n ..
7ão de a- 9 colheita 6 homens, á ra-zao de 2$300 diários ; o tran^nr^-^e,

e a debulhu importaram em 48$500. Por quanto SP ri«
sabendo-se que este cnm revetider a coUieita,
p < p r o d u z 3 0 0 f e i x e s d e p a l h a ?Pede-se o preço de um duplo-heotoUtro. tendo-se em vista
que 9 feixes de palha eqüivalem a l- hectolitro.

i r

1:
r •}

í I

1

SwiuvTio raciucinaUu : Preço da revenda da colheita; 230SÓ00 -
-.1(0,1 2100ÜI)) (2300 6) 4S500 230000 23000 - 13S00 ;-
; 4S5Ü0 315S30U.

Preço de nni feixe de palha : 315.300 300 v - 1S05I.

Etjiiivaiendo O feixe.s a -.y hectoliiro, em um hectolitro lia IS
feixes de palha e cm 2 hectolitros ou mn duplo hectolitro had 4—
— 36. donde se conclne que um duplo-liectoíitro vale

l ^ > 0 5 1 3 6 : 3 7 $ S 3 6 .

2 3 o

A vaimciilmle de iniiu i»ipa de vinho ó de 270 litros.
Os 185 litros do eoni-ciido da jdpa foram vendidos a

l$.suu o litro e o resto a 2S0iH). Desta fónna houve um
prciuiiío de 540$tíüU.

t̂ ual o valor du vinho contido na ]>Ípa o qual o preço
de 1. litro? .

Solução raiiüthiiiifíi: 165 litros a ISSÜO importam em ISSÜO.
165 • IdiSOOO. Vendendo o resto on ̂ 270' - 165' = 105 litros

2S000 o litro, esses 105 litros importam em 28000 105—2105000.
Valor tia venda : 210.i)0Ü0 ■ 1075000 4075000. Havendomni pre-

(e •34t)'K)00 dedu7-se que totio o contendo da pipa deve ser
vendido por 407S0O0 - 3.1CBOOO - 750SOOO. "

Valor de 1 litro ;
7 5 6 5 0 0 0 ; • 2 7 0 2 5 8 0 0 .

t/in hoteleiro comprou vmi barril de vitilio Bordeaux
iiiQêOOO por meio hectolitro. Vendeu a seus

p;,o-anao
.o -- desse vinho e ainda licou' comtiDl.ss uue

■ou kilogrammas de presunto que custaram
xptantidade de vinho havia nu bar.rU?' t)iianto lhe custou cada litro ? a quanto deveria ven-
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rtel-o i>ara lucrar 5Ü0 reis e,u Ut-oy .-luai o prôo.io kilo .1̂
p r e s u n t o ?

Soluça. r»ci„cin,da : Em „,™, h.c.olitro l,a 1-O: ■ 2 „„ 50
• itros. Se 30 litros custaram lOOsnoo, iftro ,1,.,. .

lOOSOOO c 50 2$0Q0.

Tendo sido vendidos —desse vinl.n • i
3 a<.sse\in|,o. considera,u|<,,, contendo

s • -d o b a r r i l c s ^ u a l a *■ . f í c a r a i n ^ . ts s que eqn.valc.,,, 6 DI.S5; [
portanto a um n.inicn. d. litros 5 vezes n.enor e ®

g •> (im nuincro ilo
l i t r o s 8 v e z e s m a i o r o n a ,

5 - ' O Q - 6 .
Se o barril continlia

1 0 9 , 0 - 3 . s= > - 5 4 I M .

1'agai.do o hoteleiro 25000 por lim, d„.„i , ,
em litro, deve vender „ vinho por 2$0üo' -no '
.'1 importância correspondente a '>í;5nn ^ ^ rcce'ocr
^ n , , h Q i c o n i - t ' ' T r o c a n d o
g on 68,5 P"''20kilogramniasdepresni,ín i

verifica-se que o valor dc um kilo.rn,,,,,, . I'i'/SOOO.
I37.Í000 : oV

J . 3 S

Un, barril contiriba 070 Utros ,1,. ■ ,
7'nmeiro 40' Htros que se substituir,-,',
e^ual de ajrua. Dessa mistura rctir "'"''■"''''•''l'-'
40 litros qttc se substituirap, '''"'li' outros
ag-ua. Kepetindo-sé c3laoi<er'acàou,',V""' .''"''"'"'■"'e
litros de ag-uae de viiil,,, rest-',ràr ' Ouaiit.Ts■ est,irar, n̂  ba,-,-,! -j

î -c/noh/c)Ŝ luvã. raci.ciisd. : Retirando-se do 970,
2301; substitinndo se os 40' de vinho n,. litros, ficaram

-̂ S-al quantidade de agna

— 1 5 3 —

e dessa mistura retirando-se 40 litros Kcará no barril, de vinho puro.
uma quantidade egual a

230 X 402 3 0 - ^ r õ
9 2 0 0 2 3 0 0
2 7 0 1 4 "

Retirando-se 40 litros de vinho puro e subtituindo-se por
agua. ficará uma quantidade egual a

2 3 0 0 _ 4 ^ ®
- 14X 270 VSO

da mistura; c de vinho puro
.3,10 460U 2300 X H -e 46U0

14 1 8 9 1 8 9
1451.918

2 3 9

- nii-mdo vafios tém a mesma capacidade
T r c s v a S O > .

ço Euchendo-i-.e o primeiro de agua pura, oe o mesmo densidade_egual a 0.92 c o terceiro
sejíinid" ' queo primeiro pesava mais 6 kilo-
cam álcool, \ cr ^ ^ o terceiro. Qual a
jrrainmas qtic vaso? Qual a densidade do álcool?
ca]>acidade <e vasos por outros de pe-

(̂.50 total quando vasins ó de 45 kilo-sos tleseguaes, sabendo-se que o peso
cHÍcti t^rop^-««• ramnia .

-,vmdc ao? . do peso .1,. segundo e nos,,ri,neiro corre.,K>mle . ,
2 , ,„.so rio lorceiro.
g ^ ■ ( L e y s s e n e )

Sc os vasos quando vasios apresentam o
SêluÇâ» ■■'"""'''"I'jesma capacidade. a differença de seus

..,10 peso e a «rnvêm da difterença das densidades dos
"'^ns qua"^^ cheios. agua pesa 1 kilogram-
liruidos nelles cont, ^ differe do. . . . . . . o l e O o o j ^ - n i - r r U f t n t ^ ^ n d r » a r i i f f » » r p n r a H n «j- oleo Okg-
, , a e 1 1 i „ T - O v í " .
peso de outro de e de oleo. de 6 kilogrammas,
pesos dos vasos qua ̂  tantos litros quantas lerem as vezes \
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Mi.e 6 se contiver em Okji.OSo c.n V 75 litros. í) ,,çso
tia ;jgu;i contida no terceiro vaso será de 75 - 15 nU kiloiiraiii-
inas e a sua densidade cqitivaiera'a (>') 75 i),s.

Fa/etido-sc a substituição dof va?os, o peso do segundo vaso
desse giiipo de novos vas()S corre.spoiuleiido ao.-; ̂  dr» peso tio pri
meiro vaso e o do terceiro ans ̂  do peso dt. primeiro, dediu se
que o primeiro pesara 10" grammas, o scgumio Vli e o terceiro fi
nalmente 375 grammas.

Assim, pois, o peso do primeiro vaso otpiivalerâ aos
do peso total ou a 13 kiiogramniás. o peso do segundo corrcspoii,
I 1 2 5 ,tleiaans do peso tota! ou a 15 kilograminus. o peso ib) ler-

, 1 5 "^ 375 peso lota! ou o a IS kíif>gramiuas, ou ainda , pri-

4 5 I D O 4 5 1 2 5l u u . 4 5 r > 5m e t r o v a s o : • - 1 2 ; s e g u n d t ) v a s t ) ; - • " 1 5 ; t e r c e i r o
J 7 d 3 7 3

4 5 1 5 "
v a s o ; - I S k i l o g r a m m a s .

3 7 5

2 4 0

Ai,l«]iúriu-st inna cert-.; ijXMitidiuU' de pajiel a (>$200
a peça, para Torrar uma saia ijue tem [Uira coinprimeiit"
3"',.5i» ; para hirg-ara .3 metros e para íilt.mi 4"'..5il. A su
perfície occLipiula ]>eias abeVturas c egMal a 21"'-.25 e a
superfície de cada pet^a «le }>a]íel é de 7*"".45.

Oual a despesa ?
v r j " !

Seliiçâü racíocinaUn : Siiperíicie de uma paveiie :
1"" X 3, 50 X 4, 50 ■ Ií'»^75

Superfície de outra parede :
4 , 5 0 : : 3 n ' » ^ 5 0

S u p c r fi c i e d a s d u a s p a r e d e s : k
Í5"'^75 ' • I3'»w,50 rr: 29'"-,25. ,'

Considerando que a sala apresenta a fôrma de um rectaii-

M

>
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guio, que é a figura que tern os Lidos egiues dois a dois, isto é
duas'larguras c dois comprimentos, a superfície das quatro paredes
da sala corresponde a 29iii-,25 2 ̂  - oS"" ,50.
"̂ 'Subtrahindo se'a superfície occupada pelas "aberturas, ficam :

53m.,50-21'"^25 - 37"'^25, ,
Nmncrtjtle peças necessárias:

37"",25 7"".45 • 5 peças.

Valor desse numero de peças :
6S2U0 •. S -- 'JISÜOO.

2 4 1

\v.lMUiri unu. horta .Ic íS"".-tO .le superiicie por 12HhiúO
„ .net̂o ,,ua.lra,lo. PaÛ-ei ̂" , ,le arro. do preço -le 1*̂ '̂ í->u-"to o-astei

■ P ,.L1C por.;ao .le eereal foi neeessano
em dinheiro e «li"- 1 ^ i íí .

j . <,» o metro tiuadrado custou 12SQ0().
_ s a l u r n o 2 2 O S S 0 0 .

]8"'">4U imIrtaran. e.n t2SOOU • .S,40 - 22OSS00.P " T ) 0 4 : > í n n 2

Í."de 22PS8UU eqüivalem a
22aaSQ0 . . 2 . gĝ 32o.

^ O0C12Ó cnst:indo o kúo de arroz líUO podiam ser
1$14Ü)-77V-'.415-

^^5^^ 220^^^ 132SÍ43Í).
2 4 2

. „ terreno de tlois aret>s e meio e eiu

.erlicie construi unia casa.dess.i sui J para liorla e pomar e do terreno
Keservti 3 *

i P i f a z e r e m p , " " ' " u n e
r e s t a n t e m a m ^ , , ,^ c a s a c o m u m p a t e o < l e 4 m e t r o s

liçou editi<l"" •
d e o c c u p a d a p e l a 2 f c a s a e a f t S n í i a d o

'oualasupeit'^ic^'^ i
pale o r
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Soltiçâo rflciocirtfldfl ; 2-' ̂  eí)iiivaleiii a 260 ci'titiartos on a
2 '̂a,50; "5 de 250 ccníiareos ciiuivalcm a "JõO"-' " lOí)'"*

D D - y

' O U I D O " ' - .

R e s t a m 1 5 0 " ' - 1 0 0 " " = I 5 0 ' " - ' .

A horta e o pomar occupani nina superiicic ej^iial a 150'"*

X-2' --150'""-:-3 50'"-.c-ni cios quaes foi feiin o jardim, occii-

p a n d o u m a a r e a d e 1 0 0 ' " - : 1 0 " '

JOO"" — 10"'- ou 90"'-. representam a siípcríício occnpada
pela 2'! casa; como. porém, ha nesta casa um patco de 4 metros de
lado, segue-se que esse pateo é representado por uni quadrado, cnĵ
superfície é egual a 4"" X 4'" — Í6'"'-

Da area occupada pela 2.* casa, retirando-se os 16'"- on a su
perfície do patco, resta uma differença que representa cxactamciUi.

.a superfície do terreno por ella occupada. ou

g O " ' - ' — 1 6 ' " - : - V. 7 4 ' " " ^

2 4 3

Para ladrilhar inna cosinha fjuè tem 2"'..3 «le largaira
e 3'",2 de comprimento, g7istarain-se (dt^ono. Apresen-
■ tando cada ladrílho O'",20 de lado, quantos ladrilnos I'orani
.necessários e em quanto importou o metro (|uadradn f

Sslução raciocinada : Superficie da cosinlui ;

3 ' " . 2 S ' " -

S u p e r f í c i e d o l a d r i l h o : ^
O ' " , 2 0 X ' 0 ' " , 2 0 - - 0 ' " - . 0 4 \

N i n i i e r o d e l a d r i l h o s n e c e s s á r i o s :

g m - : 0 " ' - . 0 4 2 0 0 l a d fi l h o S . I

-Preço do metro quadrado :

6 0 . « 0 0 0 8 : 7 . ^ 5 0 0

— 1 5 7 —

2 4 4

Para uirelar uma rua de 3500 metros de extensão

per 18 metros de largura, foram necessários 2520 mctrcs-
cabicos de terra. A quanto sahiu o metro quadrado de.,se
Irabaruo, valendo o "'metro cúbico de terra 4$500 ; e, qual
a t;.-pes£Ltra da canrida de terra ?

SoIuçf.o rpciccinada : A superfície da nia é egual a 1""X3500X
X IS — 63U00"'-. Sendo a superfície da rua de 63000™- e havendo
necessidade de 2520'"'^ de terra, segue-se que a camada espalhada .
corresponde a 2520™-̂  ̂  63000 ~ 0™,04. Um metro quadrado desse
trabalha corresponde a 1™^ XIX 0,04 ou a 0™3,040.

Valendo o metro cúbico de terra 4S500, o metro quadrado
desse trabalho ou 0™a,040 custam 4S5Q0 X 0,040 = ISO réis.

2 4 5

Dibpeiideu-se com a plantação de arroz que se fez num

terreno de 142"̂ -̂ de Udo, 1$500 era cada areo. Depois.
de :üg"un-' tnezes o agrricultor veiificcu que miiliectareo do
terreno llw forneceu 320 icílos de arroz que vendeu a 650
reis o kilo.

Oual o lucro obtido cora a venda de, se arroz ?

Solução raciocinada; A superficie do campo é de ( l42'" i
— 20306™S25; o campo é portanto, um quadrado.

Superfície expressa em are&s: 20306™=,JS ■= 2j3Dni3̂ ii625 =
^ 203-,0625 = 2Ha,o30>>25..

produzindo cada hectarto 32u kilo -̂ianimas de arroz,.í 2„a0306i5 produzem 320í-'í; X 63̂ 625 rr o4ubg,,ço.
l \ 5̂  cada kilo é vendido á razão de 65.": réis, os649iís.S0 impor.
A \ 550rs X 649,80 = 4225370, que repre.wníain o lucro do
f..\ ̂  • ultor. Mas» tendo dispenaido para a.píantação de cada
í[ \ - u 1-560 X 203,0623 ̂ 04>5>3, sega.- se qus o sen Íu-..ro liqui*
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Sendo H áiípcrficíe jjilquirida, isto c, o tcrreijo comprado
pelo agricultor, de 230 areos ou 250 decametros quadrados, scgue-
sc que o decametro quadrado iniport'm em

S;70Ü.T000 250 . 34 .$S( )0 .

t*ni H!^TÍcult(p' v^'oiiijiroLi urcus 'Ic um icrroiiu vi-

sinhn, Conseifiiiii seis iiieMCS iií:]")is :iui;'inent:ir de do

custo o valor do tcrreut»; um aiiun mais larde auu-iiientou

de -- <■> valor r[uc o terreu" aíi<juíriu nos o |)rimciros me-
<>

zcs: jtorõni. 2 aiinos dci»ois o terreno jidrdeii dt> valor

• jue ad«|uirira até então, s alemld unicanu-nte 2n:7'H)$O()0^
ICni «jiianto importou o decametru <(ua'lrado ilesse

t e r r e n o ?

Sulijvão raciuciiunl.n ; Cx)ii3Íilcr;uulo o valor do ierrciio equiva

lente á fraccAo angtneutatiiio de l\ esse valor. ileiliiz Sc (pie
1 S I í ' * V

o valor do terreno rornon-sc egiial ri

I S O ' - ^ - 1 _ - 1
. I S I S I S ' T '

Augincnlando um aiino mais tarde, es.se valor, de ̂  , o ter-

2 4 :

r e n o fi c a v a l e n d o

2 0 , 3
15 T 15

2 3

1 5

Dois annos depois perdendo desse valor lica reduzido a

SQ'
que eqnivalcm aos 2C):7ÜOSOOO.23 _ ^

f S • 4 0 ^ 6 0

Comparando-se as duas fracçoes observa-se (|ue a segunda
está aúgnientada da diffcrença que lia entre as duas íracções.

Ora, se correspondem a 26:700S1)OÉ)

- c o r r e s p o n d e a 3 0 0 S 0 0 0
6 0 8 v

6 u .e 1- a 300S0OO 60 = ISrUÚOSOÜO.
o O

Apesar do prejuízo ultimo, o agricultor sahiu ganhando
26:7ü0!S000 — 1S;000«{)00 8:70ÜÍ»00Ü.

Uma cluceira gasta em õ mex.es 25o kilos de larinha
de trigo. Sabo-se que 154 kilogratnmas de grãos produx,em
l.>2 kilos de íurinha e que com 5k.s..-«i» .de farinha a do-
ceira fax 5l<!í.2u do «loces.

Prodiiximio um terreno ile .v'.2n. uma quantidade de
trigo cgual a 560Hg, j)ergLinta-se que extensão de terra.
scr:'i necessária parã a proilucção do trigo consumido por
esta doceira durante 12 mexes.

Soluoâa rsduciiiaüfl ; Sc de íarinha produzem 5i^s.20 dc
doces, I kg. de farinha produz menor quantidade c 250 kg. uma
pnrçSo de kilogramnias de doces 250 vezes maior ou :

5,20 250 : 13(H) kg.

Assim, 1300 kg. representam o numero de kilos de doces fa"
bricados cm cinco mczes ; em mu mez será feita uma porção menor
de doces e em 12 meze.s uma quantidade 12 vezes maior, ou

1 3 0 0 1 2

5
3120 kg. de doces.

Sabendo-se que 132 kg dc farinha provêm dc 154 kg. de
grãos, para se obter 3120 kg. dc doces será preciso maior numero
de kilos de grãos atím de se obter a farinha necessária para o fa
brico desses doces; portanto, vem que. se

132 kg. de farinha provém de 154 kg.
3120 kg. provém dc

1 5 4 3 1 2 1 )

1 3 2
T7^ 3640 kg. dc grãos.

Ora, se para a producção da farinha necessária para 3120 kj»
\le doces, são necessários 3640 kg. de grãos, e se 3",20 dc terreno
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terreno*̂ "̂  S»"iíos, 3640 kg. devem ser produzidos numterreno esse numero de vezes maior o, em um terreno egnal a
3^,20 X 3640

5 6 0
— 20«,S.

2 4 8

Dividiram «m terreno em dois iotes, representando
3 2OS Y cio 1? os Y do 2?.

SubtraMndo-se os i'- do 1? dos ,'3 do 2:. obtem-se
pani differença 13Ha,96,

Avaliar em metros quadrados a superticic deŝ ês ̂
l o t e s .

Solução raciocinada ; J. do 2̂  lote representa o - -
3 7 • 1 4

do 1? e do 2? representam --
1 4

1 5

1 4

A fracçao i do 2? representa 3 do It, e j-- do 2?.
representam ou -J^do..

A diíferença entre,os ̂  do It lote e os da
1 3 5p o r ç i í o e g u a l , é d e - _n 1350
1 8 2

2 0

1 0 0 1 3 4 9

m e s m a . . .

2 0 1 8 2 0 1 8 2 0 1 8 - 0
= í í d o i r i o t e .

n o
1820 wedem de superf íc ie 13H.i ,96.

Í 8 2 Ó Ã u m a s u p e r f í c i e e g u a l e
3 4 9

1 8 2 0 oa a snjerficie do It iote ó de X 1^0 ̂  g _
= 7 2 S O O O " > 2 —

Se a snperficie do 2'. lote representa os ̂  da superfície do
IV apresenta uma area egual a 728.000™® X = 780 OOCms

— 1 6 1 —

2 4 9

Um agricultor obteve um lucro de 2:044$000 culti
vando Ide suas terras com trigo, os com mülio e o
r (.sto ou 8ria,4 com beterraba,

_ As diversas superficies cultivadas-g-uardam entre.Si a mesma relaçaôque os números 5, 12 e 3
Quanto g-aubon por bectareo sobre cada espede de

colheita, sabendo-se que, sendo o lucro obtido em 1 hectareo de beterrabas representado por I, os lucros realisados
em nectareo de trigo e 1 bectareo de milho serão repre-
Sentados respectivamente por y.

Solução raciocinada : Se a pIantaç3o de trigo occupou 1 .....
das terras, q milho A a superfície occupada pela cultura da be-
t e r r a b a r e p r e s e n t a *

(4 + 5 )-A (â+ ro) 1 7

2 0
£
20*'

Portanto a cultura do trivo ocpima ».«.
8Ha,4 X 5 ~ ■ occupa uma superfície de
—^3 ~ 14 Iiecíareos.

Superfície occupada pela plantação de milho:
X 12 __

Se as diversas superfícies guardam entre si ,1 mesnii
que os números 5. 12 e 3, portanto os lucros toíaes guardam as
m e s m a s r e l a ç õ e s q u e a s

5 X f 12 X Ae 3; ou: 4, A e 3, ou ainda, multip,;.
cando por 7 os números 3 e 4, vem que :

3 X 7 2= 21
4 x; 7 = 28

números estes que representam os numeradores de duas fracções

*

0
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que tém. para denominadores a somnia desses dois luinieradores
9 4mais o nuinerador da fracçào y ou 2S 21 -j 24 = 73.

2 8 2 1 2 4Portanto ^ representam as fracções do lucro to

tal ; o lucro obtido na colheita do trigfo foi de

2:O44S000 X 2S
ff̂ - =7S4?;0t)n.

C o m a c o l h e i t a d a s b e t e r r a b a s ;

2:044$000 X 21
7 3

-r- DSSSOOO.

Lncrx» realisado em um hectareo de terra, com o-plantio do
trigo :

784SOOO
—;-i— . - oóSOOO1 4

Com o plantio do milho:

672SOOO
33Ha,6

Com o plantio da beterraba :

— 205000:

5 8 8 S O O Ò ^
- 8 " M

2 5 0

Dois lavradores alug^aram um terreno. Por uma su
perfície egrual, o 1? pagrou uni alugrueí correspondente aos'
4

y da contribuição do 2".
A superfície total deste terreno ó de 3Da,384 ç

aUig-uel annual eleva-se a l:5í;3$840.
Sabe-se que a parte pertencente ao 1? apresenta a

fôrma de um rectangfulo cujo comprimento é de 45 metros
e a largrura de 36. Qual a contribuição de cada mu P

Solução raciocinada : Superfície do terreno pertencente ao P
l a v r a d o r : ' *

■ K

— 1 6 3 —

1= ' X 45 X 36 = 1620®- .

Superfície pertencente ao 2V ;
2n.i384 = 2384" ou 2384m- — 1620in- = 764,n^,

{

4Pagando o 1? um aluguel correspondente aos T-occupado pelo 2V pa

gará tanto quanto por uma superfície de "* _ |296m' -f-
- I - 7 6 4 m ' - o u

2060'"- que valem !:573S840; donde se concluo que o 2? pa
gará por anuo

1:573SS40 X 764
2 0 6 0

= 5 8 3 8 6 9 6 .

2 5 1

Os ^ de um hectareo de um terreno custaram cinço-
2•vezes mais que os y <le um decainetro quadrado de um

o u t r o t e r r e n o ,

Um agricultor tendo adquirido ambos os terrenos

por 9:452$Ü00, pede-se calcular o preço de cada um, sa-
2bendo-se que a superfície do IV equivkle aos y da super

f í c i e d o 2 V . ,
'

' Solução raciocinada: Eqüivalendo um decametro quadrado a
, 1 * 2
To o T h e c t a r e o d o V ) t e r r e n o c u s t a r ã o
tanto quanto os X;5 ou "iii hectareo do 2'.'. Se 1 ife-

I 3 1 1 2ctarep do 1? eqüivale a yjju — de 1 hectareo do 2?, o pve-
y

2 - 2 4 Vço do IV corresRpudcra aos X -j ou do preço do 2V. O valor
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total será egiial on do preço do 2? terreno;
donde se deduz que o 2\ terreno valerá

1 3 99:452í,CC0 X o" ^^ISOíOCO e o r 9;452SOüO — QilSOSOOÜ •
= 272$000.

2 5 2

Um pedreiro foi contnictudo para. fazer uma escada
de 12 degraus, devendo cada degrau ter de altura O'",12,
de comprimeuto l'",80 e de largura 0"S45. Qaal o volume
da pedrĝnecesi-aria e o preço por que foi adquirida cus
tando ò metro cúbico 6$000 ?

Solução raciocinadaTendo cada degrau Out,12 de alturar-
0̂ ,̂45 de largura e 1̂ ,80 de comprimento, tem de volume •

^ X 1(S0 X 0,45 X 0,12 =3 0'"-'i,097200
€ tendo 12 degraus o volume da pedra é de.

0 " ' : ' , 0 9 7 2 0 0 X 1 2 = ^

Custando cada metro cúbico 6Sa00,.lniM66400 custa
6S000 X 1,160400^̂  65998.

2 5 3
1 !

Adquiriu-se certa quantidade de pedra para calça-
mente de uma rua de 3 kilometrqs á razão de 5$500 o
met ro cúb ico .

Pergunta-sè em quanto importou a despesa saben
do-se que este calçamento deverá ter uma largura de 16'".40-
e uma altura de O"",15.

o Solução laciocineda : Ora, se o calçamento láa rua deveria ter
slrilcntotrcs .cu 3.C00 metros de comprimento, 16"',40'de largura
c 0«n,15 de altura, o volume da pedra .seria de:
ln'».30G0 X 16,40 X 0,15 =738G"i^^ . v

Sc 1 metro cúbico custou 5550Ü, os 7380"'=' deveriam ter cus
tado 7380 vezes mais, ou 55500 X 73S0 40:5005000..

\

2 5 4

Deseja-se saber qual u densidade do azeite contido
numa garrafa que pesa quando vaíia l''g,100 e quando
cheia 2kg,3975 tendo uma capacidade de 2l,5.

Solução raciocinada : Se a garrafa vasia pesa liiglOO ou 1.100
-decigrammas, o peso do azeiáe nelia contido é de
23975iíg~ IIDO'U; = 22S75 ou 2k?2375.

' Ora,,se a capacidade da garrafa é de 21,5, o azeite abi con
tido tem a densidade de

2iíe,2875-^ 2,5 = 0,915

2 5 5

Uma barra de ferro tem I-̂ .IS de comprimento. O"",70
de largura e O™,006 de espessura.

Qual o peso, em grammas, desta barra, se o peso es
pecifico do ferro é de 7,788 ?

Solução raciocinada: O volume da barra corresponde ao pro-
ducto de suàs tres dimensOes , ou : Ims x 1^15 ̂  o,70 X O 006 =
= O m S 0 0 4 8 3 0 0 . ' . •

O peso é egual ao volume da mesma pelo numero que repre
senta o peso especifico do ferro ou :

Oma,004S30D X 7.7SS = CmS 03761^4.

, O decimetre cúbico corresponde ao kilogramma: ora, em
OmH 03761604 ha STdms 61604 ou 37̂ 5,61604 ; um kilogramma tem
1000 grammas, portanto em 371£B,61604 ha 37616e,04 que representam
o peso da bar ra .

2 5 6

Um navio transporta uma carga de 25 toneladas de
carvão de pedra, cujo -peso especifico é de 1.300,

Qual o volume dessa quantidade de carvão ?

Solução raciocinada ; Uma tonelada é egual a 1000 kllogram-
m a s ; e m 2 5 t o n e l a d a s h a .

lOOObç X 25 = 25000 kg.
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Se o peso especifico do c.irvão de pedra é de 1.3Í)U. segnc-se
que o volume é egual a
25,0001'C 1300 = I9230k=.769 --- lQ230<iir3,769 ̂  lQni3.230769.

2 5 7

Um lenhíiclor abateu uma arvore da qual cortou 120
pedaços de 1™,80 de comprimento, 0"',ü5 de larg-ura e
0'°t012 de espessura. Ficou ainda com y da madeir.i.

Qual o volume da arvore ? Qual.o seu peso . se a sua
densidade era de 870 g^rainmas?

Solução raciocinada : Volume dos 120 pedaços:
(Im.SO X Om,05 X 0m,012) X 120 =: Om̂,001080 X 120 == ü̂riObOO.

Parte da madeira que^iSo foi cortada:

~ ; portanto foram cortados ;

« 9

A eqüivalem a 0™̂ ,120600.

— eqüivale a 1296004
' ̂  I eqüivalem a 0"'*M29600-- 4 X 5 0".'J,162 que re

presentam o volume da arvore.
O peso é de
0̂3 162 X 0.870 = 0-3.140940 - 140<i-̂940 ̂  14Dk«,940

258

Um deposito tem lm,80 de ídtura, 2m.4 de laígp e
a semi-somma dessas duas dimeusSes para comprimento.- .
Está cheio de.alcqol que deve ser vendido por S:443$200.

Quantos litros contem o deposito e qual o preço de
u m l i t r o ?

7
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1

Soluçdo raciocinada : Se ' o comprimento do cti'isilc ú ejiua
ú sotni-soinina da altura e da largura ou

( l ' " .80 - { -2 "» ,4 ) - -2 -2 "» ,1 .

ü volnine do deposito é egual a

1 n'3, X 1. 80 X 2, 4 X 2, l - 9'"3 072

Em 9"':B72 ha 9072Qn':' ou 9072 litros
Valor de um l i t ro :

5 : 4 4 3 S 2 0 0 9 0 7 2 6 0 0 r e i s :

2 5 9

Uma caixa clajfju tem O'",38832 <le volume. ''

Quantos decalitres de ag-ua contem a caixa ?
Qual a sua altura, sendo a superfície de O™-,96 ?

Qual o comprimento da caixa se a altur.i tem mais 0"M2
do que a largfura ?

SoluçSo raciocinada; Sendo o volume da caixa de D>"3^$832 da
capacidade da mesma é de :

0'",»3832 = 8831,2 — 88ni-,32
A"ura da caixa é egual a:

0"',ySS32-HO,9&=0'",92
Tendo a altura da caixa mais 0"M2 do que a largura, esta é

egual a 0'n,92— 0'n,12 = 0™,80 e o
Comprimento: 0"'°,96O'" 80 — l'°,2
Verificação: l'«,2 X Om.SD X 0"',92C'iJ'rSSSa

2 6 0 " "

/ 2Um deposito de 0"'3,624 continka leite até aos 3-; re
tiraram-se primeiro 12Dl,5 depois,por quatro vezes 61,20

e ainda uma porção egnal a ̂  hectolitro.
Que quantidade de leite ficou ua lata?
A quanto dever-se-ia vender o litro desse leite re

tirado pata haver lun-lucro de 119$88Ó ?
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Soluçiío raciocinada : '0'°̂ ,ô24 --624*̂ "*'̂  — 624'
3Eqüivalendo ̂  a 624 litros.

eqüivale a 621'-^3 - 203' e

eqüivalem a 208' X 2 — 416'

Em 12,D15 ha 125 litros
Retirando-se 6',20 quatro vezes, a quantidade de leite que se

tira corresponde a
61,20 X4 = 241,80

Se 1 hectolitro tem 100 litros, ̂  'lectolitro corresponde a
1 0 0 - ^ 2 o u 5 0 l i t r o s .

Retirou-se um numero total de litros eiíual a
125"-f 241,30-I-50' ^ 1091,80

F i c a r a m n a l a t a

4161 —1091.80 = 2161,20

Para que houvesse um lucro de 119S830, seria necessário que
o litro do leite retirado do deposito, ou 109',8, fossem vendidos
á r a z i í o d e

119SSS0-: 1991,8" 600réis

Verificação: 600 X 109,8= 1103880

2 6 1

O pesó tie 0'"a,OUl de ag-ua t; de 1 kilogframnia.
Qual será o peso de um metro cúbico de ouro se elle

6
pesa 19 23 mais que a agua

Solução raciocinada : O decimetro cúbico corresponde ao kilo-
gramma, ou : Qni^J.GOl ou 1000 grammas.

Pesando c ouro 19̂  mais do a agua contem mn peso
igual a

5 - 4 4 3 - 4 4 3 0 0 0l O O O f f X M J O O ' i X ^ ^ " 2 3 - = 2 3

•ê
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Um pedreiro deve fazer um muro que tem 4 metros
de altura, O™,30 de espessura e ura compriménto de 9m,60.

As pedras de que se utiliza para construil-o têrh
C", 25 de comprimento, Om.l25 de largura e 0'",025 de
e s p e s s u r a .

Sohição raciocinada: Se o muro tem 4 metros de altura, O*",30
de espessura e O™,60 de comprimento tem o volume de :

4™ X O'",30 X 0'»,60 = 11^13 520.

O volume da pedra é de 0"',25 X O'",125 X O*",25 =
= 0 ^ 3 0 0 7 3 1 2 5 .

Serão precisas 11"'3.520 0""^,0078125 = 1474 pedras.

2 6 3

Tenho uma caixa de madeira, para sapatos que pesa

2kg.-̂ - do küogramma ; quanto pesará uma outra caixa
que tem í do peso da minha?

I

Quanto pesam as duas j nhtav ?
Qual o volume da 1-, sendo as suas dimensões de

Cm,50 de altura, 0°^,60 de comprimentoeOf^.30 de largara?
Qual a supéríicie occupada pela 2' caixa, sabendo-se
que as suas dimensões represenlam o. dqbro da V ?

Soluçüo raciocinada: Peso da 1^ caixa:

P e s o d a 2 ' )

2Kg -_■= :.Kk, 250

de 2Kg,250= lkg,875

Peso das duas juntas:
2Kg,250 -h lKg,S75 = 4Kg,125.

V o l u m e d a 1 ? c a i x a :

• X X 0 , 6 0 X 0 , 3 0 = 5 » 0 ^ 9 . 0 9 0
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Dimensões da 'li caixa;
Aixura; 0"\50 :< 2 = 1"'.
Comprimento : 0'» 60 X 2 -- 1"'.20
Largura ; O-̂ .SO X 2 r-r O'»,60

Superfície por eila occupada :
ims X 1^20 0.60 - 0-;72

Vo l u m e :

I'": . 0"'.72 V 0"'-,72

2 6 4

Compraram-se seis bloeoi de pedra de fôrma cúbica,
medindo de aresta á ra;í.rio de 3S0'00 o metro^
cúbico, e ainda uma certa quantidade de areia que foi
espalhada numa superfície de 52 arcos.

Oual o volume da areia sendo a espc«iir:i da cama
da espalhada de O'",05? Oual o valor da areia a 7S500 o
metro cúbico? Quanto se pâ ou pela pedra? Qual a im
portância dispendida com a acquísição desses matcriaes?

Süluç5o>a'ciociDada : Tendo cada bloco l'M6 de aresta e apre
sentando a forma cabica, tem"de volume (r";i5)y ou : 1'»̂ . X 1.Í5 X-
< 1 15 X 1 15" blocos têm um volume seis

iins V 1 520875 X 6 9'"'U2525Ü.vezes maior, ou r"'', X
- Custando cada metro cúbico 3S0U0. os 9"':Lr25250 importam

em 3S000 X 0,123250 í= 27íj375. , ^ *
fM-'y Em 52 areos ha 5200'»̂ ; se a espessura da areia, é de O"-,05 o
volume é de X 5200 X 0.05 260"'3. 260™̂  a 7S500 o metro im
portam em; 7f>500 X 260 .-=1:9505000-

A despesa total eleva-se, pois, a.
• 1 ;950SOOOO + 27.S375 = 1;977S375. •

2 ó 5

Um particular mandou calçar uma rua cujo compn-
mento era de 360 metros. ^6 reprej^entavam a
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larg-ura da rua ; exig-iu porém, que deixassem pesaços la-
teraes de 2"'.50 para os passeios.

Foram empregfadüs nesse calçamento 17727 paralle-
lepipedos de O'n.12 de altura.

A quanto se elevou a despesa, custando o metro
cúbico de pedra 6$000 ? .

Solução raciocinada ; Comprimento da rua :
3 6 0 m e t r o s

L a r g u r a :
1

2 0
d e a a o n » o u 1 8 ^

Dimens.ào dos dois passeios lateraes:

2 ™ . 5 0 X 2 = ; 5 " '

Retirando-se da largura da rua, 5 metros para os passeios, a.
a r g i i r a fi c a r e d u z i d a a ; '

18"'— 5® = 13"»

Superfície da rua :
1 X 3 6 0 X 1 3 = 4 6 S 0 ® - •

Superfície de cada paralletepipedo ;
46S0m=-r- 17727 - 0"'».264

Volume de cada pedra :

1 ma X 0,264 X 0,12 = 0'M 0316S

Ora, se foram precisas 17727 pedras, o volume desse numero
de pedras elevou se a 0*"^,03168 X 17727 = Sôl^a^gisó.
Despesa:

6SO00 X 561,59136 = 3369S548 •

3 6 6

A casa em que moro tem um porão de 504ni=' de area.
A Prefeitura obrig-ou o proprietário aimperineabüisal-o,
multando-o em 1:000$000.

O revestimento foi feito com uma camada de con

creto de O"»,080 de espessura, ~ da qual compunha-se de:
2

pedras e ^ de cimento.

^rtÉnii- I i>i
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' Quanto clispendeu o senhorio, tendo pag-o o cimento

á razão de 14$000 o hectolitre e a pedra a_20$000 o me-
rtro cúbico ?

fiLi iO' : ; i : : 1 : '
Soluçío raciocinadà : Superfície doporSo: SOI™-"
Quantidade de concreto necessária para cobrir essa su

perfície :
5

1®3X 504 X 0,080 = 40™^,320, que eqüivalem á fracçao —

Se V eqüivalem a 40™3,320,
5

1 . , 4 0 ^ ^ , 3 2 0
e q ü i v a l e a — =

e ̂  a 640 X 2 17"'3,280.
O

Preço do cimento :
17™3,280= 17280d"i3= 172301 := 172^.80

14S000 X 172,80 = 2:4195200

Preço da pedra:
205000 X 3,64 = 1728800

Despesa total:
2:4195200 4-1725800 -{-1:0005030 = 3:5925000

2 6 7

O comprimento de um terreno é de 20m,36.
Qual a espessura da camada de areia que se espa

lhou sobre este terreno, sabendo-se que a largura corres-
3

ponde aos y do comprimento e que foram necessários
2.5 carroças de areia, contètido cada uma 520

Solução raclocitiflda : Comprimento do terreno: 20'®, 36.

Largura': de 20™,36 ou ?2!̂i|̂ l=l2'n.2I6
Superfície: 1 X 20,36 X 12,216 = 248™%71776

Cada carroça contendo 520f^!™3 de areia as 25 carroças con
t e r i a m :

1™3X520 X 25 = 13™3

Espessura da camada de areia espalhada:
248,71776 = O™,05.'

2 6 8

Levantaram uma parede de 5™,06 de comprimentOf
8 metros de altuni e O™.25 de espessura. Qual a despesa,
feita com este serviço, s:ibendo-.e que foram ulüizados-
tijolos de O™,22 de comprimento, O™,10 de largura- e
O™ ,05 de altur.i á razão de 70S000 o u:ilheiro?

O metro cúbico desta obra importou em 12$000
Quantos tijolos foram^necessarios ?

Soluçfio raciocinada : Volume da pedra;

X 5,C6 X 8 X 0.25 = 1D™3,120
Volume de cada tijolo :

I"'3 X 0,22 X 0.10 X 0,05 = 0™3,on.
Numero de tijolos;

10™3;i20-í- 0,011 = 920 tijolos
Preço desse numero de tijolos a 708000 o milheiroí: ,

70000 X 920 _' ' I O D O ^ ,

Custo do trabalho a 125000 o metro cúbico :

125000 X 10, 120 = 1215440

Despesa total:

121$5440 -h 645400 = 1S5.5S40

2 6 9

Um agricultor comprou 40™^2 de adubo amm:ü, á
razão de 6$200 os.1 do metro cúbico e pagou. 1S$000 por
hectolitro, para o preparo conveniente,, afim de ser utili
zado. LepoU dessa operação, verificou que o volume
havia auguientado de 15

Qual então õ v^ilor total do adubo-obtido e bem
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assim qual a despesa a fazer para adubar um terreno de
3"®.68 : sendo necessário empreĵ ar 15 hectolitros por he-
c t a r e o ?

Solução raciocinado :"0 preço da compra ck' importa cm
6S200 ;< 5

4 ■ 7$50n.

Ora, 1*®" desse adubo nüo preparado eqüivale a l'"'y50 de
pois dessa operação,donde a despesa para esse preparo eleva-se a
15S000 X 1,15 17S230; dahi se deprehende que o valor de 1"'
torna-se egual a 7S750 I7S^0 r 253000 c que a despesa totai sc
eleva a 253000 >: 40,2 =; 1:0055000.

Se para lua empreRam-.se 15H1 Je adubo, para 3íi:.,b8 s:lo
precisos 15H] x 3,68 = 55ni3,20 de adubo preparado conveniente
mente, tornando-se a despesa para o preparo de mu terreno com
essa arca egual a

12S0I)0.
255000 X 55,20' 1 Í 5 '

271»

Em um vaso que ]>esa. quando vasio, 2lfíí.7. de
positam-se 7̂ ^̂ , de agua pura e 80 decilitros de agua do
mar. O peso total eleva-se pois. a l79Hg.08. Calcular a
densidade da agua do mar.

✓

Solução raciocinada : SOt»' correspondem a 8 litros; e 179^(^,80
a 17Kg,90S.

7 deciinetros cúbicos de agua pura pesam 7 kilograrninas;
portanto, o peso da agua do mar é de de 17Ki;,908 — (2Ke,7 7Kr) =
= 8kg.20S.

Assim pois, chega-se á conclusão de que a agua do mar tem
por densidade 8,208 8 — 1,026.

2 7 1

O carvão de pedra pesa ̂  mais do que a agua e pro
dus-, pela distillaçãoí 250 litros de gaz por kiíogrammi,

1 7 5 —

P e r d e - s e d e g a z p e l a d e p u r a ç ã o . S a b e t i d o - s e

que i i iua usina deve foritecer diari ivmeiite 9800 metros
cubicrs de gaz pagando por liectolitro de carvão de pedra
5$400. peiguiita-se : 1" qual a quantidade de carvão que a
usina consome diariamente; 2? qual a despesa com a compra
desse carvão; 3? a como deve vender o metro cúbico de
gaz para lucrar 10 % sobre o preço da venda, suppotido-se
que os impostos a que o usineiro é obrigado a pagar, são
compensados pela venda do coke e de outros ^roductos
s e c u n d á r i o s .

(Royer)
. . . . 1 4Solução raciocinada: 9300"'3 correspondem aos |jda quan

tidade de gaz que a usina deve produzir; portanto a producçSo

d e v e s e r — 1 0 5 0 0 " ^ - ^ = 1 0 5 0 0 0 0 0 l i t r o s .1 4

Peso do carvão empregado : —— 420D0kg ou 42 to-
%

neiadas. Um hectolitro de carvao pesa : lOOkg= 120kg
' O numero de hectolitros de carvSo é pois igual a: 420ü0-;-120=

=. 350 hectolitros; o preço da compra de 5S40D X 350—1 :S9Q3000.

Preço total da venda do gaz ; 1:89050004-̂̂ 5̂29 — 2:0795000.
Preço do metro cúbico desse gaz: 2:0795000 -i- 9800=212", 142.

Vendeu-se uma colheita de de milho á razão

^ \

de 30$000 o liectolitro, è"arantindo-se um peso de 75 kUo-'
grammas por hectolitre, promettendo o vendedor fazer
uma reducção sobre o preço da venda, caso o peso não
fosse o que elle gaiantia. Verificando o comprador que o
peso era de 60 küogrammas por hectolitro, pergunta-se
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qual o valor <la veuda e o peso total do milho que foi
v e n d i d o ?

( F . F . )

áoluçao raciocinada: O'"",001,= ao litro
= 1 0 h e c t o l i t r e s

5 9 1 o i f »

=='2 de lOHioua 105H1.
Se o hectolitre pesasse realtnentc 75 kilogranituas, o preço

seria de 30̂ 003 por hectolitre; pesando, porém, 60 kilogramnias, a

importância a pagar deveria ser de ̂  desse, preço ou seria egual a

3a50Ü0 X =*248000.
/ 5

Preço da colheita:
24$03dxiO5 = 2;52OS000

Peso total do milho vendido:

eOkgX J05ht== 6300kg.

2 7 3

Um depO;ito de feiro, aberto exteriormente, tem a
fôrma e as dimensões de um decimetre cúbico. As pare
des que o formam têm O'",05 de esi>essura. Cheio dagua
pesa 450. Sabe-i^eque o decimetro cúbico de ferro pesa
7800 graininas. Qual a altura da agaia nolle contida? A
abertura é eg"ual a O*"",04.

Solaçlo raciocinada: Comprimento e largura interiores:
ldn)a_(0din^04 X 2) =0''"i,g2

Altura: 0«i ' " ' ,05 = 0dm,Q5
Volume interior: x 0,92 X 0»92 X 0.95 = p'i"'^,8040G0.
Volume de ferro: Idin3™0iiin3^804ü80 = 0'i"i^l95920.
Peso do vaso vasio: 7kg,8 X 195920 = Ikg52317õ0.

Peso da agiia neile contida: 2kg,450 — I kg,5231760 = 0kg,92IS240.
Vo l u m e ; 0 H ' » a 9 2 1 S 2 4 0

n 0 9 1 8 2 4 0Altura da agua ; ia™ X õ~92X0 92 ̂

- 2 7 4

A pedra mármore de um movei tem para compri-
raeulo i>ara largura 0ra,52 e para altura Q™.020. A
peça sem ú mármore pesa 35kg.250. Sendo a densidade
do mármore de 2,7l7. quanto pesani o movei com a
pedra ?

Volume da pedra:
1"'''X 1,12 X 0,52 X 0,020 —O'"̂ ,0116480' ̂  H648«'»f

Pesp da pedra.
lcm3xil64S«u.3x 2.717,- 31647<™3,ü16 - 31647íí,616 =-:31kg.647616.
Peso total da peça:

35kg,250 31 kg,647616 = 66,897616.

2 7 5

Um reservatório de 3>n3X>90 de volume apresenta
interiormeíite três divisões de 3inco. Cada folha de zinco
tem para comprimento a mesma dimensão da largura do
reservatório; para espessura 0'«.002 ea altura é egual á
a l t u r a d o r e s e r v a t ó r i o . '

' Qual a capacidade de cada diviSâo, sabendo-se que a
superfície interna deste deposito é de 2'"̂ 0S e o compri
mento de In»,64 ? I

SoluçSo racioclnaü.T : Volume do reservatório:
S u p e r f í c i e : 2 " ' = , 0 5 1
Comprimento: lni^,64
Largura : 2®-,05 1,64 = 1"»,25.
Altura : 3n>3 690-T-2®-,05D= 1®,8.

Dimensões de cada folha de zinco:

Comprimento; 1®,25 (egual á largura do reservatório).
Espessura: O®,002
Altura: 1®,8 (a mesma do reservatório).
Vo l u m e d e c a d a f o l h a :

X 1.-25 X 0,002 X 1,8 = 0®:Í,004500



Volume das duas folhas que fazem as 3 divisões do reservatório:
004500 X 2 = OJi.OOO

Volume das 3 divisões;

3m3 690 — 0"3,009 = 3ran 681

Vo l u m e d e c a d a d i v i s ã o :

é 3 t a W l ^ 3 — 1 ® - U 2 7

376

Para construir o pedestal de uma estatua, di jjuze-
ram-se pedras cúbicas de 0°S32 de aresta, em camadas
superpostas. Cada camada compunha-se de duas fileiras
exteriores de pedras.

Os degráos que assim ficaram constituidos apresen
tavam uma altura egual á aresta da pedra ; e a camada
superior, formava uma plata-fórma constituída de pedras
cubiqas dispostas em quadro, em numero de 76.

i Pergunta-se : 1-— qual o numero de pedras cúbicas
necessárias, sabendo-se que as camadas eram eih numero
de 5 ; 3?—qual o volume do pedestal?

(PheUppe e Daiichy)

Solução raciocinada: Se considerássemos uma só fileira,
(a mais exterior), para cada camada, observaríamos que cada uma
dellas contaria sobre a aresta do quadrado formado um numero de
pedras egual ao da camada immediataniente superior, augmentada
de duas pedras.

Para saber o numero de pedras que constituem o contorno»
bastaria multiplicar por 4 o numero diminuído de uma unidade,
das pedras que formam a aresta. O quadrado superior seria repre
sentado por ura quadrado, cuja aresta seria constituída por um
numero de pedras egual á raiz quadrada de 16, ou

|/~T6 = 4 pedras
Portan o. as outras camadas successivas, que são em numero

de 5, contariam ura numero de pedras egual a
3 X 4-h 5 X 4-I-7 X 49 X 4-i-11 X 4 = 140

f

•U.

Apresentando as fileiras interiores a mesma disposição que
as primeiras, a partir de um quadrado formado de 4 pedras, contar-
s e - i a m

IX4- Í -3X4- Í -5X4- : -7X4-1-9X4 = 100 pedras
e h a v e r i a a o t o d o

140-1-100 = 240 pedras
Denominando pela letra A, a aresta de uma dessas pedras, os

lados dos quadrados que iriam formar os differentes degráos,
eqüivaleriam a

4A. 6 A, 8 A, 10 A e 12 A;

donde o volume das d i f ferentes camadas ser ia de

4X4 = 16 A-í; 6X6 = 36 A?:

8XS=ó4 A3; 10 X 10 = 100 A3 e 12X12=144
Assim pois, o volume do massiço formado eqüivaleria a

A3 (16-1-36-[-64 4- 100-1- 144)= 360 A3.
Medindo as pedras que constituem o pedestal da estatua

Dw,32 de aresta, o volume seria de

0n>,32 X 360 = nn»3 520

2 7 7

Um negociante deseja vender lenha á razão de
23$750 o stereo ou a 2$750 o quintal métrico.. Sabendo-se
que essa lenha pesa os 0,82 do peso de um mesmo volu
me de agua, perguuta-se qual dos dois negocios é mais
v a n t a j o s o .

SoluçSo raciocinada : Peso de de agua : 1000 kg.
Peso de l™3 de lenha : lÜOOkg X 0,82 = 820kg ou Sq^a, 2.
Preço de 1 stereo á razão de 2$750 o quintal: 2S759 X 8,2 = 22$550.
Economia realizada pelo negociante nessa operação;

23$750 — 225550= 1 $200

278

Um raadeireiro tem em deposito 5 pilhas de ma
deira cuja densidade é de 0,954 e que deseja render a



18$000 o metro cúbico. Cada pÜba tem 2'" ,20 de com
primento, 1"S50 de largura e .l-,25 de altura. ̂Uois fa
bricantes de moveis pretendem conipral-a : o r pafTa o
stereo á rasião de 225700 e o outro 2$300 o (luintal.

Qual desses dois negocies é o mellior? o negociante
perde ou ganha ?

Soluça» rncioL-inada : O volume de cada pilha corresponde a
lm3x2,20Xl.50Xl.25=4'i'-U25. O volume das 5 pilhas e de
4m3 125 X 5 20'"'',625 e o peso desta madeira dc 20=" ',025-
= 20625dm=í —20625kg multiplicado pelo numero cpie representa a
sua densidade ou 20625kgX0,954=19b76kg.250. Em l()C)76kg.250 ha
196qt 76250 que a 2Í3UÜ o quintal importam em : 1S300X196,76250--
= 452^553.

Em 20'"'̂ 25 ha 205t,625 que á raz5o de 225000 o stereo, mi-
, portam em * 225000X20,625 = 4535750. Se o madéirciro vendesse a

madeira a 185000 o metro cúbico ganharia 185000 X20,625
= 3715250. Vendendo-a ao primeiro lucraria 451$553 — 3715230 =
= 815303. Venc/endo-a ao segundo lucraria 453S750 — 371!=>2dÜ =
= 825500.

2 7 9

■ Um estancieíro comprou 48'"3,4 de leniri a razao
de 250S000 o decnstereo. Gaitou com o tr.Lnsporte
96$000 e pagou para serrar a metade, 1$S00 por metro
cubiçp. Tendo vendido a outra metade por 241̂ 000 o i
tro cúbico, a quanto montou a despesa ?

Sçluçao raciocinada; Se nni decaaterco
48™'í,4 OU 48sb4 OU 4Dst,S4 cuütaram':5üS000X4,S4-- - ■■ ' ■

A metade de 4Sm3 4 são 24-^2 que,
razão de 15SOO, importaram em ISSOO X24,2 _ 435 • "
a outra metade por 24S0G0 o metro cúbico, apurou nessa
245000 X 24,25805300. ,

Incluindo Q6$000 de transporte gastou I;210.f0í30 j- ̂
-1-96 . CÜO = 1:3495560

1; 3495560—5805000 = 7C,9$560.

Recapitulação

2 8 0

Um ■ trem expresso corre com uma velocidade de
CO kilometres por hora e um outro, de carga, faz nesse
mesmo tempo 45 kilometres. No fim de S horas de via
gem a que distancia estará um do outro ?

^ 120 kllometros.Resposta

2 8 1

Um particular comprou 60 metros de panno de dnas
qualidades; pagou o de qualidade á razão de 10$000 o
metro e o de 2' a 4$000. Dispendeu 500$000, Quantos
metros comprou de cada especie?

Resposta : Da 35™; da 2? ■ iã"'.
3 8 2

Duas cidades distam uma da outra 240 kilometrps.
Certa mercadoria na 1? dessas cidades é vendida a
38$200 a tonelada e na 3- a 41$160. O transporte dessa
mercadoria da 1' para a 2"! cidade é pagoá razão de 80 réis
por tonelada, emquanto que da 2? para a 1? custa apenas
65 réis. A que distancia entre a 1- e a 2- cidade o preço
desse genero será o mesmo e quanto se deverá pagar por
8 0 0 t o n e l a d a s ?
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Resposta : O preço será o mesmo a uma distancia de 12S
kilometres da 1? e a 112 da 2?. 800 toneladas importarão em
38;752S000.

2 8 3 '

Um negociante recebeu 24 barricas de farinha de
trigo pesando juntas 37^)4 kilogrammas; deduzindo 5kg,5
para a tara de cada barrica e mais 10% do peso, devido
ás avarias occasionadas pela viagem, o negociante cal-

3
culou pagar por 109 kilogrammas 3Sfy

Quanto lhe custaram as 24 barricas ?

Resposta: 1072^,10

2 8 4

r. l "

Uma pessoa devia pagar 8690 francos por algumas
mercadorias que adquiriu á razão de 30 francos os 50 ki
los liquidos.

Qual o peso bruto dessas mercadorias, se a tara in-
4 •

terior foi descontada á razão de 3
/

7
Resposta : 15033kg, (peso bruto).

2 8 5

Um negôcámte recebeu quatro fardos de lã pesando
4890 kilogrammas ; a tara era de 22*^6,5 para cada carga
è o negociante deveria pagar por 112 kilos o mesmo va
lor que pagaria por 100 kilos, ou, 88 kilos em vez de 10̂
que recebesse.

Qual a condição mais vantajosa, satendo-se que cada
kilo de lã estava avaliada em 2$800 ?

Resposta : A ^ condição era a mais vantajosa e importava
em 172Ç800. \

— 1 8 3

2 8 6

Um negociante envia 4 caixas de chá, pesando 36
70, 89 e 105 kilogrammas ; a tara é de 4, 6, 9 e 11 kilo
grammas. Qual o peso liquido do chá ?

Resposta : 270 kilos.

287

Um negociante recebeu 8 barris de polvilho pesan -
do juntos 9360 kilos, deduzindo-se 20 kiles para o peso
de cada barril, quanto o hegociante deverá pagar, se o
kilo do polvilho custa 250 réis?

Resposta : 230$000

2 8 8

Um negociante recebeu 2860 kios de potassa e pa

gou 100 kilos por 110 recebidos. Custando o kilo da po
tassa lf,12 e sendo a tara de 10 %, quanto pagou pela
e n c o m m e n d a ?

Resposta : 305',

2 8 9

O d o n o d e u m a c o n f e i t a r i a r e c e b e u t r e s c a i x a s d e

passas, pesando respectivamente 200, 310 e 325 kilos ;
a tara era representada por 14 % desse peso, de modo
que elle recebeu 100 kilos e os pagou como se fossem 86.
Quanto lhe custaram as trés caixas, se IQO kilogrammas
importaram em 42$500?

Resposta : 305$190.

2 9 0

Um negociante recebeu 3 cargas de farelloipesando

r s
■ k .

1

. u
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260, 286 e 450 kilon-ramiaiis ; a tara sendo de IS Icilo-
grammas para o numero 1, de 26 para o uuinero 2 de 59
para o numero 5. qual 6 peso liquido dessas 5 carg"as ?

Resposta : 913-kilos

2 9 1

Lma seriliora compra 20 lítlogramnins de gTOSelhas
para fazei doces. Ouanto deverá enij)reg"ar de assucar
e quantos kilos de doces obterá, sabendo-se que pre
cisas S50 grammas de assucar por kilo de. sueco, que 7
küogrammas de groselhas produzem 5 litros de sueco e
que um litro de sueco pesa 0kg.97U, perdendo -g- do peso
n a p r e p a r a ç ã o . ^ ^

Resposta ; 20kg produzirão 14',7 dc sueco.
O peso do assucar será de 12kg,495 e o peío do sueco I2kg,5.

2 9 2

Um vaso clieio dagua pesa 452 decagnuiimas.
O mesmo vaso cheio de oleo pesa 4kg,205í.

^ Pesando 81.75 de oleo 8. kilogrammas, qu;ü o pesodo vaso vasio e a sua capacidade ?

{Royer)
Resposta : O vaso contem 3',67. Pesa quando vásio Okg.85.

2 9 5

A carne sem osso pesa os do mesmo jieso com

ossos. Depois dĵ  preparada, perde y de seu peso, além
, 1
de-g- que nao pode ser aproveitada.

Devendo cada pessoa de uma família composta de 5
membros, feceber ISO grammas dessa carue quando pre

parada, qual o peso da carne cora ossos, que se deve
comprar ?

Resposta : li'S.lS125.
I

2 9 4 .
\

Calculn-se que 10 metros quadrados de terreno pro
duzam 7kg,5 de trigo. Quantos bectolitros produzirá um
terreno de 1000 metros de largura sobre 800 metros de
comprimento, pesando o Uectolitro 150 kilograminas ?

Resposta : 4000 hecto l i t ros.

2 9 5

2Retiram-se de ura barr 1 os y de seu conteúdo mais
50 litros ; em seguida retiram-se os do resto, ficandb
no bar r i l 72 l i t ros . Qual a sua capac idade? ' .

Resposta : 270 litros.

2 9 6

Uma pipa está cheia de álcool puro. Juntando-se a
esse álcool 50 litros de agiia, o preço do litro diminue do
seu valor. Qual a capacidade da pipa?

Resposta : 675 litros.

2 9 7

Um negociante vendeu os y de certa quantidade

de vinho; mais tarde os y do resto, hcando com 24 litros
áesse vinho. Quantos litros possuía ao todo ?

Resposta : 70 litros.
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Pani construir um muro de O'",32 de espessura, 7'",80
de altura e 14'",5 de comprimento. empreyanun-se tijolos
■ de 0'"006 de espessura. de larf^-ura e O"',22 de com
primento.

Em quanto importarão os tijolos necessários, cus
tando 58$000 o millieiro, pag^ando-se ]»ela mão de obra
.32$S00 o metro cúbico ?

Resposta : 015S483.

"306

Uma arvore fornece 650 taboas de O"',025 de espes
sura, 2'".50 de comprimento e de largara. Sobrando
J r m

de madeira, qual, em stereos, o volume da arvore ?

Resposta : 29',500.
i?!

3 0 /

Um empreiteiro comprou madeira a 8$50Ü o metro
cúbico e a amontoou erá 4 pilhas, tendo çada uma 2"»,7o
sobre l"i,25 e 1'",15 .

I Apresentaram-se dois compradores : o 1'' pagava ^
lèsOO o quintal métrico, o 2". a 15$500 o stereo,
r*' Qual o preço mais vantajoso e qual o lucro do em
preiteiro se elle tratasse com aquelle que lhe feíí a maior
ofFerta ?

Al densidade dessa madeira é de 0,870.

'.iResposta : 1135217.

Gomolexos

, ■ 3 0 8

Um correio fa/, o tnijecto de uma estrada de 14km.56-
em 6 horas. Em (juanto tempo poderá fc.zer uma viagem
de ida e volta a um logar distante 18l<ni.20, tirando 40
minutos para almoçar?

Solaç3o raciocinada: Se 14ii'",56 ou 14560 metros s2o percorri
dos em 6 horas, 1 metro é percorrido num tempo egual a

1 4 5 6

Percorrendo l metro em uma viagem de ida e volta de

18^'",20 ou 18t'",20 X 2 = 36''"q40 ou de 36400'", será feita num
tempo 36400 vezes maior, ou em

X 3 6 4 0 0
1 4 5 6

1 = 1 5 h o r a s .

Mas, dispondo, de 40 minutos para o alrtioço, temos a accres-
centar ao tempo que leva a percorrer o trajecto, esses 40 minutos^
donde se concluc que a sua viagem estará terminada no fim de
15h,40'" .

3 0 9 . y
Dois" mo.tocyclistas combinaram partir ao eticontro

um do outro. A distancia que os separava era de 584 ki
lometres : vencendo uni motocyclista 16 kilometros por
hora e outro 14 kilometros, tendo ambos partido ás 86,40'"
lia manhã, a que horas se encontraram ?

Qual a distancia que cada um percorreu ?

\
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h o r a
Solução raciocinada: Os dois motocyclístas fizeram juntos pof

I 1 6 1 " " , 4 - f 4 ' < ™ = 3 0 k " '
Uma distancia de 584^^, iseria, pois, vencida em X

(570-7-30) = 19 horas, portanto depois de 19 horas de percurso
poderia ter logar o encontro.

Tendo ambos partido ás 8i',40M' conclue-se que esse encontro
SC ver i f icou ás

igu 8^,40"' = 27»',40"'.
Se o primeiro em 1 hora ou 60 minutos percorria 16 kilome

tres, em 19 horas percorreria 16K'p x 19 = 304 kilometros.
Percorrendo o segundo, nesse mesmo tempo, 14 kilometres,

em 19 horas percorreria 14k™ X 19 = 266 kilometros.
Verificação : 304Kn. 266k'" = 570 kilometros.

3 1 0

Pelo consumo de g*ax de dois fogões, que funccio-
naram 61^,40'" por dia e que foram utilizados durante 2
annose um mez, dispenderam-se 280$0no.

Quanto se deveria pagar pelo custo de cinco fogões
que em o anuos arderam 2 lioras diariamente ?

Solução raciocinada: Em 6í',40"' ha ÓC" X 6 = 360'" 40"' =
= 400 minutos.

Em 3 annos'ha 12"' X 3 == 36 mezes.
Em 2 horas ha 60"" X 2 = 120 minutos.
Se pelo consumo de 2 fogões que funcciònaram durante 2

annos e um mez ou 25 mezes, a despesa foi de 280S000, com o
consumo de 5 fogões, em 36 mezes, funccionando 120 minutos dia-

, riamente, a despesa seria evidentemente maior, ou, chamando x a
essa despesa chegariamos á seguinte conclusão:

280S000 X 5 X 36 X 120
x =

2 X 25 X 400

3 1 1

- = 6 0 1 $ 8 0 0 .

Um automóvel vence 54 kilometros em uma hora»
Quantos kilometros percorrerá ein 3h,55m, 40s?

— 1 9 1 —

Solução oc nada: Se uma hora tem 60 minutos, em 3 horas
ha 60® X 3 = 180 minutos.

180® -{- 55® = 235 minutos.
Ora, um minuto tem 60 segundos, portanto em 235 minuto

ha 60 X 235 = 14100 segundos.

1410D8 -f- 403 = 14140 segundos.

Em 1 hora ou 60 minutos ha 60 vezes mais segundos, ou
60s 60 = 3600 segundos.

Perco r rendo o au tomóve l 54 k i l ome t ros ou 54000 me t ros em

60 minutos ou 3600 segundos, em um segundo percorre 3600 vezes

14140 X 54000
menos e em 14140 segundos 14140 vezes mais ou

3 6 0 0

= 212K®,100 ou 212100 metros.

3 1 2

Um automóvel percorre em media 3lKn«,75 em 15'",46s.
Em quanto tempo percorrerá uma distancia de 512 kilo
m e t r o s ?

oltíção raciocinada: Em 14®463 lia 946 segundos.
21k®.75 X 3600A velocidade por hora é de

9 4 6

Para vencer uma distancia de 512 kilometros,* o automove

. ^ 5 1 2 X 9 4 6 „
p r e c i s a d e . . . , = 6 ^ n ® 9 3 .2 1 , 7 5 X 3 6 0 0

3 1 3

Um motociclista partindo ás 6 koras da manhã di
rigiu-se a um ponto afastado 45 kilometros. Em 1 hora
de viagem tinha percorrido 8 kilometros; porém, dese
jando regressar mais-cedo, accresceu'de mais 2 km. por
hora a velocidade da carreira, Para voltar gastou 1^,37"*
menos que na ida.

Tendo descançado 2", 15"'ao ponto de chegada a
que horas regressou ao de partida ?
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Solução raciocinada : Se a metade do trajeclo ̂  ou J foi
percorrida com uma velocidade de 8 kilonielros por ora,o luotocy-
clista já havia vencido 45:^" — 22if",5 e dispendido 45i-'" ^

8"<--D — 5i'37m3as.

Se para vencer a outra metade do caminho on 22iou,5 elle
auginentou de por hora a velocidade que.levava, venceu esta
distancia fazendo em cada hora; precisou, pois, de 22i'f", 5 ->•■ -f- 10 = 2'i25''>.

Os 45'on foram vencidos em 4- 2''25"' =- S''2''"30s e a
hora em que attingiu ao fim desse trajecto, tendo partido ás 6
horas da manhã será representada pela soiiima do numero que
exprime a hora em que elle sahiu de casa e o que representa" a
hora em que alcançou o ponto desejado, ou 2'» 3Cs 6'' =
— I # 2 m 3 0 9 .

Se uma vez ahi chegado, dcscançou 2'* 15"» partiu de regresso
ás 141» 2« 309 2ii 15m — 151, i7m 3Q5

Precisando na volta, de menos 1'» 27"', segue-se que venceu
uma distancia egual á 1'? em 8'» 2»" 30s menos 1'» 27'" ̂  6h 35"' 30«_

Tendo partido ás lói» 17"' 30=9 só ás 221» 52"" chegou ao prí.
n i e i r o p o n t o d e p a r t i d a . ' i

3 1 4

Duas pessoas caminham com a mesma velocidade :
a V. durante 2^.20"» e a 2- durante 41^,40'".

Dividir em duas partes proporcionaes aos trajectos
percorridos por essas duas • pessoas uma extensão de

(Giiyon )

Solução raciocinada : Em 2'' e 20'" ha 140'" e em 4i»,40"'. ha 280®

P o r t a n t o a l ? p e s s o a d o s f a z = 1 5 0 0 ® e
Z 1 4 U - f -

a T. percorre ~ ou a 1? percorre e a 2^
3 k i l o m e t r e s .

Verificação ; lií"»,5 -f- 3i<m — 4^10^5.

— 1 9 3 —

3 1 5

Para descer uma montanha dispeiide-se conimum-
inente os 50/100 do tempo empregado para subil-a.

Pergunta-se a que altura se acha collocada uma ca
bana, sabendo-se que as pessoas que a habitam gastam
para descer do ponto em que se acha situada até á rua,
1",20'",24=9 e para subir dispendera 4 minutos para uma
e x t e n s ã o d e 6 0 m e t r o s ?

Solução raciocinada : Em li»:0"'249 ha 48249. Portanto o tempo
empregado para descer corresponde aos 50/100 desse numero de
segundos; 1/100 do tempo empregado para subir a montanha repre-

. 4 8 2 4 ^ ^ 1 0 0senta de segundos e —representam o tempo necessário para

u - j j * u 4 8 2 4 X 1 0 0a s u b i d a d a m o n t a n h a o u — — 9 6 4 8 s .
5 0

Se em 4 minutos ou 240 segundos percorrem 60 metros, em
um segundo o numero de metros percorridos c de e em 9648=

. . 9 6 4 8 X 6 0 ,
s ã o p e r c o r r - d o s ~ 2 4 1 2 m e t r o s .

• 3 1 6

Um cjcHstii partiu ás 4 horas dá manhã do ponto A
para o ponto B e percorreu 10 kms. por hora, Uma outra
pessoa partiu ás mesmas horas do ponto B e se dirigiu
para o ponto A, fazendo 3 kms. por hora. Kncontrandp-
se em caminho com o cyclistaeste cedeu-lhe a conducção.
Dessa forma gastou menos uma hora para voltar ao ponto
de onde havia partido o que não aconteceu quando se di
rigiu a pé, ao encontro do cyclista.

Qual a distancia de A a B ?
A que horas o andarilho encontrou o cvclistu ?
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Soloçio raciociflada : Quando o andarilho tivesse andado du
rante 1 hora estaria a Si*™ do ponto B, e, se nessa occasisto tomasse
a bicycleta para voltar do ponto onde se achava ao ponto R, prc-

I h X 5 5cisaria de —~ ío hora ou de 30 minutos; (jortanto 30 mi
nutos menos do que necessitaria para ir do ponto B até ao ponto
em que se achava. Essa differença de 30 minutos entre o tempo
necessário para caminhar a pé e para voltar de bicycleta suppõe
uma distancia de a contar de B. para A.

Ora, se a differença desses mesmos tempos é de fiO uiinutos,
a distancia de 8 para A é de (3i<»a X 60) 30 - 6 kilometros.

Para vencer essa distancia o andarilho precisaria de um
l'> X 6

tempo igual a —= 2 horas.

Dalii se conclue que o andarilíjo encontrou o cyclista ás b'l da
manhã, isto é, 2^ depois da hora ein que ambos partiram de pontos
oppostos.

Até essa occasíão, isto é, até ás 6 lioras o cvclista havia
percorrido uma distancia cgual a lO^m X 2 = 20 kilometros. A dis
tancia de A a B é égua! a -j- 6'"" 26 kilometros.

O l /

Tres luotocyclístas dispòem-se a faxer um
de 90 kÜoinetros partindo do mesmo ponto. O l?
,ás 6 horas da manhã e vence 20 kUotnetros por hora; o 2".
parte meia hora depois, com uma velocidade <le 25 kih^-
metros por hora e o 3? parte 15 minutos depois (lo^3'.' com
uma velocidade de 28 kilometres i>or hora.

A que distancias do ponto de partithi e a que horas
s e e n c o n t r a r ã o ?

Soluçio raciociaad* : Quando o 2V motocyclisla parte, já o 1' >
deverá ter corrido durante 30 minutos ou hora; e fii/.endo 20 ki

lometros por hora terá vencido IO''"*; se o porém faz mais 5'»"'

por hora que o l? encontrará o 2? no fim de y ==2 horas portanto

ás a.horas da manhã, visto ter partido às 6 horas da manhã e a
uma distancia de 25''"' X 2 — 50 kilometros.

Da mesma fôrma, partindo o 3" 15 minutos depois do 2.0 e
este 1/2 hora depois do 1" deduz-se que o 2" partiu ás 6 1/2 horas e
o 3 ?ás 6''e 45"'. Portanto, o 1'.', partiu antes do 3*. 3/4 de hora
levando um>vanço de 15'"". porque, fazendo o 1? em 1 hora 20

20 X 45kilometros em 45 minutos teria vencido —^ = 15 kilometros;
e, se o 3V em 1'' vencia 8 kiiouietros o encontro deveria ter legar
ás S'',22m5s; porque, se em 1»'. vencia B'""; os 15 kilometros deveria

fazer em 6ora ou li»,52"«5s; portanto o encontro dar-se-ia ás
O

6ii \ .2 -{- 111,52'» 1/2 =8'i22'» 1/2 e a uma distancia de 28i"» X =
= 52'"n500do ponto da partida. Se o 2" partiu 16 minutos ou 1/4
de hora antes do 3'.', deveria ter vencido nesse espaço de tempo

2 5• uma distancia egual a de kilometros. Se, porém, o 3? fazia 28

ktlometros por hora e o 2" 25 kilometros, o 3'." levava um avanço,
por hora, de 28'"» —25'<ni = 3'"". O encontro teria então logar no

III de 2'i5"i |'ou 3 = 211,5'»
Tendo o 3V partido ás 6M5"i a hora do encontro seria ás

6ii ,45'"-j- 2''5»i = Si'SO'"; e a distancia percorrida de

28'>-'» X ^ 3* ,
3 1 8 '

Um cru?:ador perseyuia um torpedeíro inimig-o.
A 's 6 hò ras da manhã a d i s tanc ia en t re e l l es e ra de

1 2 k i l o m e t r o s .
O 1'.' levava uma velocidade de 20 nós por hora e o

torpedeiro percorria nesse mesmo tempo 31034 kilome
tros. Depois de uma hora de perseg-uicão o torpedeiro
augmentou sua velocidade de 5 kilometros por hora.

A que horas o cruzador poderá disparar sobre o
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torpedeiro havendo entre ambos uma distancia de 300
met i os ?

Sabe-se que um nó » eqüivale a 1S52 metros ou á
m i l h a m a r i t i m a .

Soluça® riciocinada : Distancia percorrida pelo cruzador cm
I hora: 1852"' X 20 — 37>íni,040.

Havia portanto, um avanço sobre o torpedeiro de 37,><"'040—
- 31i'"'040 6 kilomeíros; Assim, se era de 12 kiloinctros a dis
tancia entre os dois vasos de guerra ás 6 horas da manhü. ás 7 ho
ras da manhii guardavam entre si uma distancia de 12i>-"'— =
= : =

O torpedeiro augmentando sua velocidade de mais 5 kilonie-
tros percorreu 36'<ni.040 ou 36040'"-3i040m r.: 5000'"; o avanço do
cruzador seria menor no espaço de I hora. ou de 37040 — 36040 — •
- 1000"! ou I kllometro.

Para o cruzador disparar sobre o torpedeiro a urna distancia
de 500"'; seria preciso se approxiinar deste de 6000"' - 1.500'"
--4500"'. Para se approxiniar de 1000'" precisaria de 1 hora e para
se approxímar de 4500-" seriam precisas P'/ 1000"')^-
r : 4 h 3 0 m . ^

Portanto, o cruzador poderia disparar contra o torjicdeiro
_ ás 61' 4h,30'" — lOh.SO"'.

3 3 9

Meu relog^io de bolso íuUuntíi--;e 11. minutos (U: 4 em
4 di'is. Acertei-o numa segunda-feira ao meio dia c no
sabbado seguinte me dirigi a um^ estação que fica dis
tante 25 minutos da minha casa, ás S'',45'" da manhã.

De ejando chegar á referida estação 5 minutos an
tes da partida do trem, que horas marcaria o re.logio na
occasião em que >ahi de casa ? '

Solução raciocinada: Ora, nò momento da partida, o relogio
deveria' marcar 8'',45"' — (25"» -I- 5"') —

De meio dia ou 12 horas de segunda-feira até sabbado ás

— 1 9 7 —

■gJi.lS'" da manhã, o relogio dever-se-ia adiantar 4'i -}- 12^» -{-S"|,15»>'=
4 6 5

* = 1 1 6 ' ' , 5 " ' = — d e h o r a s .4

Se o relogio se adianta II minutos de 4 em 4 dias, elle se

. D ' . í - " u 4 6 5adianta de minuto por dia, ou Trr ak = ôê por hora e em—7—4 4 X 2 5 9 6 . 4

da hora íer-se-á adiantado -~̂ qV = 13'"lSs2.
4 X 2 4 X 4 3 8 4

Portanto, na occasião da mínha partida elle dev.eria marcar
S1í,15m13n.,19á2 = 8h,28'nl9»2.

3 2 0

Dois automóveis partem da Avenida Rio Branco,
pura um mef)ino ponto. Um ás S*» da manha e outro ás

3
101', 50m. 0-1" dispõe de uma força egual aos - da força

s

do 2".. Após o encontro , os automóveis caminham juntos
durante 2'* 1/2 ; tendo, porém, na occasião da chegada o
2'.' se. distanciado 30 kílometros do 1?

A que horas se deu o encontro e qual a distancia
qiie percorreu cada automóvel ?

Solução raciocinada : Estando os tempos empregados para
percorrer a mesma distancia, na razão inversa da velocidade de
cada automóvel, o tempo dispendido pelo P.' para attingir ao ponto

5 2de encontro eqüivale aos do tempo dispendido pelo 2?; e os —d 3
3 2 ^restantes ou ~ -|- ~ do tempo dispendido pelo 2V eqüivalem á dif-

ferença entre IQh.õO"' e 8'' ou IC.SO"' — 8'' = 2'',SC"; donde se deduz

que o 2V precisa, para alcançar o l;, de —

Portanto o encontro terá logar ás 10'',50»" 4h,i5ui = 1511 5m
Sendo a distancia a percorrer durante a segunda.parte do trajecto

5 ^ 3de o 1*. automóvel fará os do caminho percorrido pelo 2"̂ ' e
a ílifferença de 30 kilometres que o 2̂ ' leva de avanço sobre o U
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2
corresponderá aos desse percurso. Assim pois, o 2" terá feito^
3 0 V 5—~— = 75 kilometros com uma velocidade de ^ 25<"' 1/2 =

= 30 kilometros por hora. Se na 11 parte do trajecto elle precisava

de 4h _ para alcançar o durante a 11 parte do percurso deveria

ter feito X 4'* ~ = 127,íí'"5. A distancia por elle percorrida
foi dè 127i<'",5 X = 202'<ni,5 e o 1® percorreu 202'"",5 — SO '̂"^
= 1721"",5.

3 2 1

Tres torneiras enchem um reservatório. A-l'.' em 25
horas, a 2" em 36 e a 31 em 48.

Abriram-se as tres torneiras de uma só ve í̂ e iiuaiido
0 reservatório estava cheio até ao meio, Teriiicou-se que

a 11 torneira não fornecia mais do que os i do forne-
cimehto anter ior?

Depois de quanto tempo ficaria cheio este reser
v a t ó r i o ?

Solução raciocinada : Em 1 hora a primeira torneira enche
1 , 1 ■ 1
^ do reservatório; a segunda e a terceira .̂
Juntas, enchem: ~ -|- X -r -- =2 5 3 6 ^ 4 8 3 6 0 0
3 1 9
36(W ̂  representam a metade do reservatório. Se depois a II tor-

2neira só fornece os do fornecimento primitivo, em 1 hora nSo

1 y 2 2enche mais que ■ ^ do reservatório.
2 D X d 7 5

2 IPortanto as 3 torneiras, em 1 hora enchem :

. 1 2 7 1 ,
43°" 36Õ0 reservatório.

A 21 metade do reservatório fica cheia em
lu X 1800

2 7 1 '

Dahi se conclue que o reservatório ca cheio no fim de-
Ih X 18j0 . 1" X 1^ ^

3 1 9 2 / 1

_ P X 1800 (271 + 319J ^ I7m4q6~ 3 1 9 X 2 7 1 ' '

3 2 2

Um automóvel é coatrictado para uma viagem de
ida e volta. Na ida o trajecto é vencido em 3 horas e 40
minutos e na Tolta em 8 horas e 20 minutos, visto o au
tomóvel correr com uma differença de 50 metros por hora.

Qual a extensão do camin io percorrido, expressa em
k i l o m e t r o s ?

Solução raciocinada : Havendo na viagem de volta uma diffe
rença de 50 metros por hora, no fim de 5 horas e 40 minutos ou
340 minutos, esta differença seria egual a 53™ X 340 = 17000 metros
ou 17 k i l omet ros .

Para vencer esta distancia precisou de
8ii,20™ —'5'',40™ = 2»» 40™.' Em 2'',40™ ha 160 minutos; se em 160 minutos o automóvel

percorreu 17000 metros no trajecto de volta, em um minuto percor
reu 17000 160™ = 106™, ̂  ou 10ó,™25. Gastando na viagem
de volta 8'»,20™ ou 860 minutos e se em um minuto a distancia foi
de 106"',25 em 860 minutos a distancia vencida tornbu-se egual a
106™, 25 X 860 = 91375™ ou 911=™,375 que representam a extensão
total do caminho percorrido.

3 2 3

Um automóvel que costuma correr 40 kilometros

por hora é contxactado ás da manha para conduzir
um passageiro a uma villa situada a uma distancia de 580
k i l o m e t r o s .



2Depois de percorridos os -g- do caminho, houve ne
cessidade de aug"mentar a velocidade primitiva de kilo-
metros por hora.

A que horas chegou ao termo da viagem ?

Solução raciocinada; Sendo a distancia a vencer de 5S0 kilo-
2metros, os ̂  deste numero ou 232 kiloiiieíros s.1o percorridos com

uma velocidade de 40 kílonietros; o" resto do caininlio ou ou
ainda 348 kilometres são vencidos com uma velocidade egual a
4Gi<m -j- Qkn' = 48li'n.

2Temos pois, que os do caminho ou 232 kilonictros são

percorridos num tempo egual a 232 -í- 40ẑ 5ii.48m c os ? restan-
. ' 5tes ou 348 kilometres s.lo vencidos em 34ai'i"48 = 7"',IS™- SSo

precisas 5h,4S'i' -j- 7ii,15ni — para vencer todo o caminho.
Tendo o automóvel partido ás 6'',10"' da nianliíT, consumindo

na viagem 13'',3"", concluc-se que chegou ao termo da viagem ás
13 ,3"! gh jO'n — jsto é, ás 7 horas c 13 minutos da noite

êcapitulação

3 2 4

Uma locomotiva percorre 13S4'" em um minuto e -if

Quantos myriametros é subdivisões do myrianietro
p e r c o r r e r á e m l i * , 3 5 " ' . e 1 5 * ? x

{Leyssene)

Resposta ; SM"»,1534.

Um terreno apresentava a forma circular. O arco
•dessn circuinferencia de 5®-33'-50" media 3 metros. Qual
o comprimento da circumferencia ?

Resposta : 200 metros.

3 2 6

m-í . 1 ' '

• ? i f ■ 1IJi-íj . í D. it
I i

Sete operários avaliaram em 138 horas o tempo que
empregaram para pintar uma casa.

Tres desses operários trab.üharam cada um 38í>,45'" e
o resto da obra foi feita peloi outros operários em oon-
juncto. Durante quantas horas e niinuto.s trabalharam elles»
devendo ser descontados 5 mínatos de cada operário?

(leyssene )

Resposta ; 25^,25'".
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. ^ 2 7

V

Uin operário ganha 3$S00 por dia e pode trabalhar"
5 dias por semana. Após 12 semanas de trabalho recebe
uma importância em prata pesando 85 kg. Sendo a sua
despesa de 2$75Ü diários, quanto economisará durante os
dias em que trabalhou e quantos foram os dias de traba
lho? (Sabe-se que uma moeda de prata pesa 5 graramas).

Resposta : Dias de trabailio : 45.
t
E c o n o m i a : 1 5 $ 0 0 0 .

3 2 8

Uína pessoa expediu uma ordem por um niensag"^!^^
que percorria 30 küometros em 2 horas ; mas 2",35'" de
pois, expediu uma contra-ordem por um segundo mensa
geiro que fajjia 60 küometros em 3 horas. iN'o üui de
quanto terapo'e a que'distancia do ponto de partida o se
gundo encontrou o primeiro?

(Guyon)
• j - 1 7 h 4

Resposta : O 2" mensageiro encontrou o 1"̂  no fim de / «
e a 155 küometros de distancia do ponto de partida.

3 2 9 . -

Um andarilho que percorre 5 léguas por dia pat̂
de A" para B ; tlois dias depois, isto c, no terceiro dia
manha, um cavalleiro que fa// 15 léguas por dia^
de C e se dirige egualmente para B.

Sabendo-se que ha 20 léguas de C a A, depoû
quantos'dias o cavalleiro encontrará o andarilho?

(Guyon)-

d e

— 2 0 3 —

3 3 0

Dois navios seguem a mesma rota. O 1? deixou O'
porto ás 8 horas da manha e o2? ás 10 ,̂20'" da manhã. A.
que [horas e a que distancia do porto o 2" alcançará o 1?,
fazendo respectivamente 12 nós e 15 nós por hora?

(Guyon.).

Resposta: O 2® navio encontrará o 1® ás lQí',40'" do dia ou
7h,40n» da noite,'depois de 9^20"» de viagem e a uma distancia de
259*"",280 noite do ponto de partida.

Resposta": 3 dias.

r H , .
- 1 .

\
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Systema monetário

Comi»rou-se uma passagem para Bordeaux por 1400
francos. Custando o franco 740 réis, quanto sç dispendeií
em moeda brasi le i ra ?

Solução raciocinada: VaJor de HOO'r em moeda brasileira, va
lendo 1 franco 740 réis:

740fs X MOQfrs — i;036SOOO

3 3 2

Uma livraria mandou vir c?rta quantidade de livros
da Ing-laterra. A encommenda importou em ISO libras e
custou 2;500ê000 em dinheiro brasileiro.

A quanto estava o cambio no dia do pag-amento
dessa encommenda?

Quantos francos seriam precisos para p;igal-a, se ao
cambio ao par o valor de 1 franco é de 356 réis ?

Solução raçiocinncla: I libra tem 20 shillings; portanto emB 180 ha 20̂  X 180 = 3600 shillings.
I shilling vale 12 pence ou 12 dinheíros, logo 3600̂  valem

12'i X 3600̂  = 43.200 dinheíros ou pence.
1$000 corresponde a x

d o n d e

SOOl corresponde a
2 5 0 0

. 1.M00 alA<JWO_ !2500 — U<^-ou
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17dl
2 5

C o n s i d e r a n d o o v a l o r d o c a m b i o n a o c c a s i f í o d a e n c o m i n e n -

T 4 3 2da egual a ̂  o** ̂  franco valeria, (se o valor do cambio
2 5

fosse egual a ̂  ou 27 )' 356 réis. Ao cambio de "25'° valor de 1
, 3 5 6 X 6 7 5f r a n c o s e r i a = : 5 5 6 r e i s , o u

17^ =
2 5 2 5

22
2 7

6 7 5
2 5

6 7 5

2 5

4 3 2

2 5

V

l í

3 5 6

6 7 5
2 5

1

2 5

3 5

I f 356

356 X 675

V
356 X 675 _ ^^js.

4 3 2 ✓

Portanto, para pagamento dessa eiicominenda seriam ^
SOS 4496 francos, porque, sendo o valor de 1 franco 556 rei
2:5009000 corresponderiam a L'-̂̂ ŜÔOOÔ

5 5 6
4 4 9 6 f f , 4 .

3 3 3

ti 6
Qual o valor, ein dinheiro brasileiro, ao cambiP

15, de uma hêrauça que coube a uiiia pe.ssoa, de p
tes seus em Portugfal, e que se compunha, de uma
edade no valor 4̂  15:003$000, de um terreno de I4"b®
lado, valendo 50$000 o areo e de uma casa no vai r
•■ô i S e O S O O O ? ■ ^ '

Sabe-se que, ao cainbío de 27. 1$000 valera 2$0Ò0
f o r t e s .

SoluçOó raciociaadn: Lado do terreno: 14"»,8
Superfície :

(]4">,S)= = lm= X 4.8 X I4.S = 219m2,04 =
= 2Di"^I904 == 2», 1904.

Valor do terreno a 50SOOO o areo; 505000 X 2 ,̂1904 = 109S500.
Valor total da herança :

15:000$000 -A- I09S3D0 -i- 6:500$000 = 21:6093500.
Se ao cambio de 27; 100$000 valem 200Í000 fortes, ao cambio

de 15, 100$000 valem =3605000; portanto 21:6098500

, 2 1 : 6 0 9 5 5 0 0 X 3 6 0 0 0 0c o r r e s p o n d e m a = 7 7 : 7 9 4 5 2 0 0

3 3 4

Um negociante devia 126S libras;' tendo pago
18»,6^ por libra, qual o seu activo ?

„ . .

Solaçao racIocinnd.i: EnriSs.ei'ha 18 ~s.; portanto o nego

ciante deu em pagamento da divida ( £l268 X 18-̂-s ) ou 45360
shillings. Tendo a libra 20 shillings, em 45360« ha tantas libras
quantas forem as vezes que 45360^ contiver 20. Seu activo é de
4 5 3 6 0 ^ 2 0 . = £ 2 2 6 S . ^

Uma pessoa pagou uma divida de 3012 mil reis for-
tes em Portugraí, com g liaO.igMO" ;'qual a importância
em dinheiro, por 1$000 fortes ?

Solução ruclocinuia : Em £ 1120, 18= e 10 dinheiros ha 27108
d i n h e i r o s .

27108"'^'' por inii réis deveria
^ d i n h e i r o s . '



êcapituiação

3 3 6

Um negociante reinette para Portugal, ao cambio
5cie 13 a importanciíL del9:800$000. Quanto corres

ponde essa quantia em moeda portugue:ía ?

Resposta: 5:OOOSOOO.

3 3 7

Avaliar em moeda ingleza (libras sterlinas, shillings
e pence) uma somma de frs. 1278,25, sabendo-se que uma •
libra sterlina vale frs. 25,22; 12 pence valem 1 shilling e
20 shillings uma libra sterlina.

Resposta: Frs. 1.278,25 valem em moeda ingleza:
50 £—135—13'í.

O

O v í O

Uma pessoa contrahiu uma divida de 240 £, 8 s. e
5 d. No fim de 2 mezes pagou 13^£, 18 s. e 6 d.

Quanto lhe falta ainda pagar para saldar esta
divida ? ,

iResposta: Resta pagar 240 £, 5'» 135 £ 18® c 6 d. =
104 £ Qs. llü. .

\

r
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Uma familia brasileira, composta de 4 pessoas reside
em Londres e gasta mensalmente 26b C, 5 s., 8 d. Per
gunta-se qual a despesa de cada pessoa ?

Resposta ; Cada pessoa gasta 277 4 =
= 69 £. 6^5L

^aiz Quadrada

3 4 0

Quanto se deverá pag-ar para murar um terreno de
3600 metros quadrados de superfície, pag-ando-se o reboco
a 1$200 o metro, sendo a altura desse muro de 2'",20 ?

Soluçuo raciocinada: Tendo o terreno ama superficie egual a
3600 metros quadrados, deduz-se que apresenta a forma de um
quadrado, cujo lado é egual á raiz quadrada desse numero ou a
(/ 3600 = 60 metros. Ora, o quadrado tem os quatro lados per
feitamente eguaes; portanto será preciso levantar nesse terreno de
lado egual a 60 metros, quatro muros cujo comprimento total cor
responda a 60 X 4 = 240 metros. Se a altura do muro é de 2»',20
e. devem ser feitos quatro muros eguaes, segue-se que a superficie
desses muros será-de 240'" X 2"',20 52S metros quadrados. Rebo
cando òs muros de ambos os lados, isto é, numa e noutra face,
conclue-se que esse reboco cobrirá uma superfície egual a 528™- X
X 2 = 1056 metros quadrados. Será'preciso pagar, portanto,
1S200 X 1056 = l:267.-5200.

3 4 1

• Um agricultor possue dois terrenos, ambos de egual
superficie ; um porém, tem a forma rectangular e a lar
gura egual a 25 metros; o outro é um quadrado de 156
metros quadrados e 25 decimetres de superfície. Qual o
çomprimeuto do primeiro terreno?

Solução raciocinada: Sendo as, superficies eguaes e apresen-
tando o segundo a fôrma de um quadrado, de superticie egual a


